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Governadores insistem 
no passaporte da vacina

A decisão do Planalto de não pe-
dir comprovante de vacinação contra 
a covid-19 de viajantes que chegarem 
ao país, proposta pela Anvisa, causou 

mal-estar nos estados e municípios. 
Ontem, pelo menos dois governado-
res se declararam a favor da cobrança. 
Ibaneis Rocha, do Distrito Federal, fez 

um apelo público para que o governo 
federal volte atrás e adote a medida, 
enquanto João Doria anunciou que se 
a exigência não for instituída no país 

até a quarta-feira (15), São Paulo pas-
sará a fazer a cobrança nos aeropor-
tos internacionais do estado, que re-
cebem dois terços dos voos vindos do 

exterior. Na prática, porém, Doria não 
teria como colocar a determinação em 
prática, uma vez que esses aeroportos 
estão sob legislação federal.  

Turma do STF 
livra Cabral de 

condenação
Ministros consideram que o juiz Bretas 

não era competente para julgar o 
ex-governador na Operação Fratura 
Exposta e anulam pena de 14 anos 
e 7 meses de prisão. Decisão pode 

abrir precedente para derrubar outras 
sentenças. Somadas, punições a Sérgio 

Cabral chegam a 399 anos. PÁGINA 5

O novo chanceler alemão, Olaf Scholz, 
tomou posse ontem e ganhou um 

conselho da antecessora: “Trabalhe 
pelo bem da nação”. PÁGINA 9

PÁGINA 7

Única mulher a se lançar ao Planalto até 
agora, senadora do MDB faz críticas ao 
governo Bolsonaro. Parlamentar atacou 

os “outsiders” da política. PÁGINA 2

Scholz recebe cargo 
das mãos de Merkel

Pré-candidata, Tebet
rechaça “aventureiros”

BC sobe Selic para 9,25% 
e já sinaliza nova alta

NÚMERO 21.451 • 28 PÁGINAS • R$ 3,00

Minervino Júnior/CB

Jéssica Eufrásio

Distritais terão maratona 
para votar projetos.

PÁGINA 16 

Denise Rothenburg

PEC é teste de confiança 
no Congresso Nacional. 

PÁGINA 5 

Samanta Sallum

Ibaneis exalta atuações 
do empresariado do DF. 

PÁGINA 16 

Amauri Segalla

Inflação e juros em alta 
derrubam varejo no país. 

PÁGINA 8 

Caixa libera o 

Auxílio Brasil

Visões para um 

novo Brasil

Agonia do Grêmio para 
fugir da Série B marca a 

rodada final do Brasileiro

Centauri b, o 
planeta gigante que 

desafiou a ciência 

PÁGINA 18

PÁGINA 12

Novo programa social do governo, 
no valor de R$ 400, começa a ser 

pago nesta sexta-feira. Calendário 
segue tabela do extinto Bolsa Família. 

PÁGINA 7

O Correio Debate traz o seminário 
Desafios 2022: Para onde vai o Brasil, 
hoje, entre 14h30 e 18h30, no site e 

nas redes sociais do Correio. 
PÁGINA 8

PÁGINA 6

A tristeza de Anita

Consolada por familiares e amigos, Anita 
Ribeiro chorava a morte da filha Drielle 

Ribeiro, 34 anos. E dava outra notícia 
devastadora: “Ele não matou só ela! Matou 
uma criança também, minha filha estava 

grávida de um mês”, disse a idosa. A Polícia 
Civil espera o resultado da autopsia para 
confirmar a gravidez. Drielle foi morta 

com 59 facadas pelo companheiro 
Juvenilton da Costa, que se entregou e 

confessou o crime. Especialistas da UnB 
analisam, em artigo, as causas da barbárie 

do feminicídio. PÁGINA 13 

Reprodução Reprodução

Longa-metragem filmado na tradicional avenida do Plano Piloto, 
Acaso vai disputar a Mostra Competitiva Oficial e a Mostra 
Brasília. Artistas profissionais e amadores estão no filme de Luis 
Jungmann Girafa, no terceiro dia do Festival. PÁGINA 20

A W3 entra em cartaz

AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Luis Jugmann Girafas/Divulgação ESO/Janson et al
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Xô, 
estresse

Em busca do 
bem-estar

Para tratar ansiedade 
e depressão, práticas 
alternativas, como o 
yoga, trazem melhor 

qualidade de vida, 
garante a professora 

Marília Melo.

PÁGINA 17

Em defesa da 
vida de mulheres

Secretária de Justiça e 
Cidadania, Marcela Passamani 
disse ao CB.Poder que é preciso 

dar suporte às mulheres 
para que vençam os ciclos 
de violência, e os crimes de 
feminicídio sejam evitados. 

PÁGINA 14
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ELEIÇÕES

Tebet ataca governo 
e “aventureiros”

Lançada como pré-candidata do MDB à Presidência da República, senadora critica Executivo pela inoperância econômica e social

N
o lançamento da sua pré-
candidatura à Presidên-
cia da República, ontem, 
a senadora Simone Te-

bet (MS) não poupou críticas ao 
governo do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A parlamentar afir-
mou que concorrer ao Planalto 
não foi um desejo pessoal, mas, 
sim, uma “missão” trazida pelo 
partido. Com esse movimento, a 
legenda entra, assim, na disputa 
para ser a terceira via no pleito. 

“Essa missão tem um clamor, 
clamor da urgência. O povo brasi-
leiro está morrendo de fome depois 
de centenas de milhares de brasilei-
ros terem morrido por uma saúde 
pública omissa e negacionista”, dis-
parou Tebet, que teve atuação des-
tacada na CPI da Covid.

A senadora destacou levan-
tamento da Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal (Rede PenSSAN), apontan-
do que cerca de 20 milhões de 
brasileiros ficam sem se alimen-
tar por mais de 24 horas. “O país 
não tem prioridades. O governo 
que não tem projeto, não tem 
um plano nacional nem regio-
nal de desenvolvimento. O go-
verno que não tem dinheiro, 
apesar de sermos um dos po-
vos que mais paga impostos no 
mundo”, criticou. 

Diferentemente de outros pré-
candidatos, Tebet disse que não 
dará enfoque a um guru econô-
mico, como fez o ex-juiz Sergio 
Moro (Podemos) ao apresentar 
o economista Affonso Celso Pas-
tore, e Jair Bolsonaro, em 2018, 
com Paulo Guedes. Ela reprovou 
a gestão econômica do governo. 
“Precisamos de um ministro do 
Planejamento. Um país que não 
planeja não sabe para onde vai, 
é um país igual ao que temos ho-
je, sem comandante, com o pi-
loto da economia que não sabe 
para onde vai, não tem bússola. 
Ele não tem rumo e fica servo e 
submisso ao Centrão”, enfatizou.

Ela destacou, ainda, que “o  

 » RAPHAEL FELICE
 » TAINÁ ANDRADE

Tebet: “O Brasil não pode estar mais à mercê de aventureiros, de outsiders, é preciso experiência administrativa e de gestão”  

Estadão Conteúdo

Líder das pesquisas de inten-
ção de voto para o Planalto, em 
2022, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva criticou, ontem, seu 
principal adversário, o presiden-
te Jair Bolsonaro, pela recusa em 
adotar o passaporte da vacina. 

“Ele (Bolsonaro) precisa 
criar responsabilidade e permi-
tir que as pessoas sejam obriga-
das a apresentar o teste de vaci-
nação, para proteger a socieda-
de brasileira”, afirmou o petista 
em discurso no encerramento 
do 9º Congresso da Força Sindi-
cal. “Afinal de contas, surgiu um 
vírus novo, que a gente não sabe 
a magnitude dele.”

A declaração ocorreu um dia 
depois de o governo ignorar a 
orientação da Agência de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e não 
exigir o comprovante de vacina-
ção de viajantes que chegam ao 
país (leia mais na página 6). Aos 
sindicalistas, Lula responsabili-
zou Bolsonaro por “pelo menos 
metade das pessoas que morre-
ram” nesta pandemia.

Lula cobra ação de Bolsonaro
 » BERNARDO LIMA*
 » CRISTIANE NOBERTO

Ex-presidente Lula defendeu o passaporte da vacina

Estadão Conteúdo

Pré-candidato à Presidên-
cia da República, o ex-juiz Ser-
gio Moro (Podemos) afirmou, 
ontem, que “outras alternati-
vas” na corrida pelo Planalto 
em 2022 são ruins ou trágicas. 
Ele enfatizou, também, que seu 
projeto de governo é baseado 
não só em técnica como em 
“princípios e valores”. 

“Quero deixar claro que a 
gente está com esse projeto e 
que nós estamos apenas co-
meçando. Estamos tratando 
de questões com absoluta hu-
mildade. Infelizmente, nós ve-
mos outras alternativas para o 
próximo ano, que variam nas 

avaliações para o lado ruim ou 
trágico. Não quero levar para o 
lado pessoal, evidentemente”, 
discursou, num almoço com 
empresários do setor energéti-
co e com advogados.

O ex-ministro deu outra al-
finetada no governo ao afir-
mar que princípios e valo-
res têm sido colocados de la-
do, supostamente, em nome 
da governabilidade. “O nosso 
processo vai ser consistente 
e equilibrado. Nosso projeto 
não será fundado só em téc-
nica e diálogo com os setores 
e a sociedade, mas também 
com o mundo jurídico. Sem 
abdicar do que é necessário, 
que são princípios e valores. 

Isso a gente tem deixado de 
lado e tem visto que não tem 
funcionado no nosso país”, 
frisou. “Muitas vezes, a pre-
texto de uma governabilidade 
ou de uma eficiência questio-
nável, a gente não consegue 
avançar e vai chegando a es-
ses termos sem saída.”

Empecilhos

Moro afirmou que o setor 
de energia precisa de mar-
cos regulatórios. Segundo o 
ex-juiz, fatores como aumen-
to de juros e problemas cli-
máticos não deveriam aba-
lar tanta a área. “Nós sabe-
mos como o ramo energético 

é extremamente importante 
para o crescimento do país. 
Não raras vezes, encontramos 
empecilhos para o crescimen-
to, não só em problemas ma-
croeconômicos — relaciona-
dos à inflação, juros elevados 
e, às vezes, até problemas na 
balança de pagamentos”, res-
saltou. “Mas acabamos vendo 
empecilhos na nossa matriz 
energética, que ainda é muito 
dependente de condições cli-
máticas favoráveis. Esse é um 
setor estratégico e é o setor do 
futuro, da energia solar e eóli-
ca”, comentou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa 

Moro: outras opções ao Planalto são “trágicas”

reunião ministerial. Também en-
fatizou que o rival “não aguenta 
10 segundos de debate”. 

Segundo Matheus Albuquer-
que, sócio da Dharma Politi-
cs, Bolsonaro segue padrões de 
conduta muito específicos e, em 
2018, foi bem-sucedido em dia-
logar com parcelas da socieda-
de mais conservadora. “Com o 
avizinhamento das eleições de 
2022, o presidente recorre ao seu 

modo de operar, tentando voca-
lizar as preferências de seu elei-
torado mais cativo. Faz isso para 
se manter competitivo na dispu-
ta, sobretudo diante da poten-
cial migração de votos do eleito-
rado mais conservador para Ser-
gio Moro”, destacou. 

Para Sérgio Praça, professor e 
pesquisador da Escola de Ciên-
cias Sociais do CPDOC (FGV-RJ), 
a campanha do presidente vai 

ser bem difícil. “Não é certeza 
que ele irá para o segundo turno. 
Quase sempre, fala algo em pú-
blico que é radical ou criminoso. 
Ele tende a falar mais coisas ra-
dicais quando está nervoso e in-
seguro. Talvez, a estratégia desse 
discurso seja garantir espaço na 
mídia a todo momento”, frisou. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Brasil não pode estar mais à mer-
cê de aventureiros, de outsiders, 
é preciso experiência administra-
tiva e de gestão”. “Não só estou 
pronta, mas temos condições de 
sermos juntos o próximo ou a pró-
xima presidente da República.”

A oficialização da pré-candi-
datura contou com a presença de 
caciques do MDB, como o presi-
dente da legenda, Baleia Rossi 
(SP), além de dirigentes de outras 
siglas, como Bruno Araújo (PSDB) 
e Luciano Bivar (União Brasil).

Expectativa

Nos últimos 25 anos, o MDB 
efetivou apenas dois candida-
tos à Presidência da República: 
Orestes Quércia (1994) e Henri-
que Meirelles (2018). Na meta-
de do caminho para se consoli-
dar na disputa pelo Planalto, Te-
bet reiterou o objetivo de chegar 
a 2022 como cabeça de chapa. 
Pretende usar a capilaridade do 
MDB, “um partido de chão”, co-
mo o ponto de partida.

A senadora Maria Eliza (MDB
-RO) afirmou que Tebet já sairá na 
frente nas eleições por não ter re-
jeição. “Há um grande número de 
pessoas que não quer nem a es-
querda nem a direita. Quer alguém 
de centro. Por exemplo, Doria é re-
jeitado, o nível de rejeição dele no 
estado de São Paulo é alto”, frisou, 
numa referência ao governador de 
São Paulo, também pré-candidato 
ao Planalto, pelo PSDB. “O que as 
pessoas esperam é uma mulher que 
tenha uma causa, que se engaje.”

Já o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) é mais discre-
to no apoio à pré-candidata do 
partido. Segundo ele, o partido 
deu o apoio necessário para lançá
-la, agora, depende dela se tor-
nar competitiva. “O MDB sem-
pre pensou em ter um candida-
to competitivo à eleição presi-
dencial. A candidatura da Simo-
ne é uma tentativa de se alçar a 
essa condição. Eu sinceramente 
torço que ela consiga”, declarou. 
“Se ela conseguir essa efetivida-
de, competitividade é tudo que o 
MDB quer”, acrescentou. 

 » GABRIELA BERNARDES* 

Lula também defendeu o 
perdão da dívida de estudan-
tes inadimplentes do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) e cobrou o retorno de 
garantias trabalhistas elimi-
nadas nas últimas gestões. O 
ex-presidente pediu para que 

os sindicalistas não se iludam 
com o ministro da Economia: 
“Esse (Paulo) Guedes jamais 
pensou em benefícios para o 
trabalhador”, reclamou.

Sobre a candidatura, Lula de-
clarou que está com disposição 
para voltar ao Planalto e “fazer 
mais do que fez” em suas primei-
ras gestões. Ele cobrou que sindi-
calistas concorram nas eleições 
de 2022: “Quem tiver condições 
de se eleger deputado não pode 
se negar a ser candidato”.

Radicalização

Diante da curva descenden-
te nas pesquisas de intenção de 
voto, Bolsonaro tem reforçado 
o discurso mais radical, a exem-
plo do que fez em 2018. A inten-
ção é manter os seus eleitores 
mais fiéis com frases de efeito e 
ataques a outros pré-candida-
tos. Neste momento, ele mira no 
seu ex-ministro da Justiça Sergio 
Moro, que tem avançado sobre 
o eleitorado bolsonarista. Nesta 
semana, por exemplo, chamou 
o ex-juiz de idiota e disse que 
ele nunca abriu a boca numa 

Vantagem 

A mais recente pesquisa, 
da Genial/Quaest, 
divulgada ontem, aponta 
que Lula tem chance de 
vencer no primeiro turno. 
Nos quatro cenários 
do levantamento para 
o primeiro turno, o 
petista lidera com 46% 
a 48% da preferência e 
52% dos votos válidos. 
Já o presidente Jair 
Bolsonaro detém 23% 
a 27%. Num eventual 
segundo turno, Lula vence 
em todas situações em 
que é mencionado, com 
percentuais variando de 
53% a 58%.

Em um novo pedido de 
impeachment contra o 
presidente Jair Bolsonaro, 
protocolado, ontem, na 
Câmara, o ex-ministro da 
Justiça Miguel Reale Júnior 
diz que a responsabilidade da 
“imensa dimensão” que tomou 
a pandemia da covid-19 no país 
é, “indubitavelmente” do chefe 
do Executivo. Na avaliação dele, 
Bolsonaro deixou de cumprir 
o dever de coordenação do 
governo federal, omitindo o 
que lhe impunha a Constituição 
e a proteção à saúde. Outros 
juristas assinam o pedido, 
protocolado, ontem,  
na Câmara. 

 » Pedido de 

impeachment
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ARQUITETA MARIANA BRANDÃO

É UMA OPÇÃO
INTERESSANTE
PARA CASAIS JOVENS.
ELE TEM FLEXIBILIDADE
PARA A PESSOA DEIXAR
O APARTAMENTO COM
A CARA DELA.”
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NOROESTE SQNW 307
RESIDENCIAL NÍV IO GONÇALVES

QUALIDADES
2 salões de festa
Piscina com raia de 12 m
Academia
Brinquedoteca

VANTAGENS
Plantas flexíveis
Lazer na cobertura e no pilotis
Facilidade de negociação

2 QUARTOS
73 m² a 84 m²
1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

3 QUARTOS
115 m²
1 suíte
Até 2 vagas
de garagem

COBERTURAS
DUPLEX
148 m² a 170 m²
1 suíte
2 vagas de garagem

VIS ITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
EIXINHO, AO LADO DO MCDONALD’S

ÁGUAS CLARAS
AV. ARAUCÁRIAS

NOROESTE
CLNW 2/3

ACESSE E

SAIBA MAIS

3326.2222
www.pau looc tav io .com.br
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A
pós acordo entre a Câ-
mara e o Senado, o Con-
gresso promulgou, on-
tem, a Emenda Consti-

tucional 113/2021, que permitirá 
ao governo pagar o Auxílio Bra-
sil de R$ 400, em substituição ao 
Bolsa Família. O novo dispositi-
vo resulta da aprovação da PEC 
dos Precatórios, da qual foram 
promulgados apenas os pontos 
que tiveram consenso nas duas 
Casas. Os outros trechos da pro-
posta, por terem sido alterados 
no Senado, passarão por nova 
análise dos deputados.

O acordo prevê que as altera-
ções dos senadores sejam apen-
sadas a uma outra PEC, que es-
tá pronta para ir ao plenário da 
Câmara e que também trata de 
precatórios — dívidas do setor 
público reconhecidas pela Justi-
ça. A votação desse texto, com os 
apensamentos, está prevista para 
a próxima terça-feira.

Um dos pontos que foram pro-
mulgados é o que cria uma me-
todologia para o cálculo do teto 
de gastos da União, que é corrigi-
do anualmente pela inflação. Em 
vez de considerar o intervalo en-
tre julho do ano anterior e junho 
do ano corrente, a atualização do 
teto passará a usar a inflação acu-
mulada entre janeiro e dezembro. 
A mudança já vale para o Orça-
mento de 2022 e, segundo esti-
mativas do governo, pode gerar 
um espaço fiscal de R$ 60 bilhões.

Outro ponto promulgado é 
o que permite o parcelamen-
to, em até 240 meses, de dívi-
das dos municípios com a Pre-
vidência Social.

Já as novas regras para o paga-
mento de precatórios, que acres-
centam R$ 46 bilhões à folga fis-
cal, sofreram mudanças no Sena-
do e, por essa razão, não foram 
promulgadas. Deverão ser apen-
sadas à mesma PEC que tem vo-
tação marcada para terça. Ao to-
do, o espaço fiscal planejado pe-
lo governo é de R$ 106 bilhões.

Entre outras alterações feitas 
pelos senadores na PEC, o Au-
xílio Brasil passou a ter caráter 
permanente, e não mais vigência 
apenas até dezembro de 2022. O 
Senado também aprovou a vin-
culação de todo o espaço fiscal 
ao pagamento do novo programa 
e das despesas da Seguridade So-
cial — Saúde, Previdência Social 
e assistência social. 

Além disso, os senadores ex-
cluíram do teto de gastos o paga-
mento dos precatórios referentes 

PEC DOS PRECATÓRIOS

 » JORGE VASCONCELLOS
Jefferson Rudy/Agência Senado

Bate-boca na promulgação
Sessão no Congresso é marcada por discussão entre Pacheco e Tebet por causa do fatiamento do texto. Lira reclama de críticas

Tebet alertou Pacheco para o risco de, sem a vinculação promulgada, as verbas serem desviadas para outras finalidades

Lamento muito que Vossa Excelência não tenha 
honrado o compromisso (de não fatiar o texto)”

Simone Tebet (MDB-MS), senadora, para Pacheco

Partidos de esquerda e do Cen-
trão conseguiram postergar o 
avanço da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que regula-
menta a prisão a partir da conde-
nação em segunda instância. Para 
ontem, estava prevista a votação, 
na Comissão Especial, do parecer 
do deputado federal Fábio Trad 
(PSD-MS), construído ao longo 
dos últimos dois anos. O relató-
rio, no entanto, foi tirado de pauta 
após a troca de mais de uma de-
zena de integrantes do colegiado. 

As mudanças foram feitas es-
sencialmente por siglas do Cen-
trão. Ao todo, 17 dos 34 mem-
bros da comissão — alguns de-
les defensores da prisão em se-
gunda instância — foram subs-
tituídos por parlamentares con-
trários à PEC. Diante do ris-
co de a proposta ser enterrada, 
Trad decidiu não colocar o pare-
cer em votação. Ele argumentou 
que os avanços do relatório fo-
ram elaborados com a ajuda de 
vários dos parlamentares que 
foram removidos do colegiado.

“Eu quero dizer que, vendo um 
cenário que não mais existe, por-
que com quem eu trabalhei não 
estou vendo mais nenhum de-
les presentes em virtude dessa 

mudança súbita e repentina de 
membros da comissão, eu retiro 
meu relatório e solicito a Vossa Ex-
celência que adie para outra opor-
tunidade, quando então reavalia-
remos as condições políticas pa-
ra que o meu relatório não vá, de 
forma abnegada e mansa, para o 
matadouro”, disse Trad na sessão.

O parlamentar citou nomi-
nalmente deputados que esti-
veram com ele nas negociações 
e conversas para melhorar o pa-
recer e que foram substituídos 
“subitamente”. “O colegiado que 
amadureceu o texto sumiu”, pon-
tuou. Disse, ainda, que aceitará 
a discussão da PEC com mem-
bros que efetivamente conhe-
çam a proposta, e não parlamen-
tares designados apenas para vo-
tar contra o relatório. 

Ao Correio, Trad contou que 
só soube das modificações por-
que foi notificado por um con-
sultor de que “estava em cur-
so uma operação de sucessi-
vas substituições” e que parla-
mentares foram substituídos 
“por outros que sequer esta-
vam cientes do conteúdo da 
PEC”. “Parece que o Centrão 
se aliou à esquerda”, afirmou. 
Ele disse temer que a propos-
ta seja votada apenas em feve-
reiro, após a volta do recesso 

 » ISRAEL MEDEIROS

PRISÃO EM 2ª INSTÂNCIA

Esquerda e Centrão adiam a votação da PEC

Trad retirou o parecer de pauta com o objetivo de evitar que o texto fosse “para o matadouro”

Wesley Amaral/Câmara dos Deputados

parlamentar, mas justificou a 
necessidade da sua atitude.

“Fiz o que fiz porque havia a 
possibilidade de sepultar a PEC 
hoje (ontem). Tomei a decisão 
para que a gente ainda tenha 
um resto de esperança votando-a 
em fevereiro, com deputados e 

deputadas mais afeitos ao te-
ma”, frisou.

Trad relatou ter esperanças 
de que os parlamentares, mes-
mo tendo posicionamento con-
trário, possam ser convencidos 
de que a proposta não é para 
prender, mas para aperfeiçoar 

o trabalho do Judiciário.
As alterações na comissão fo-

ram feitas de forma atabalhoa-
da, segundo deputados. Hildo 
Rocha (MDB-MA) foi um dos 
substituídos. A equipe do parla-
mentar disse à reportagem que 
ele estava em viagem de volta 

para seu estado ontem e sequer 
sabia da modificação. O deputa-
do não se pronunciou até o fe-
chamento desta edição. Entre 
os partidos que fizeram substi-
tuições estão PT, PL, Republica-
nos, PP e PSC.

Pedido

O deputado Fausto Pinato (PP-SP) 
foi um dos que entraram na co-
missão, ontem, de última ho-
ra. Na sessão, justificou que fez 
o pedido à liderança do partido. 
“Participei do debate contra as 
10 medidas anticorrupção”, co-
mentou. “Quando eu soube que 
seria votada a PEC da prisão em 
segunda instância, disse: ‘Me co-
loca na comissão.”

A PEC 199/21 estabelece que 
réus podem ser presos logo após 
serem condenados em segunda 
instância. O principal caso en-
volvendo esse tipo de detenção 
foi o do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), preso em 
abril de 2018 após ser condenado 
em segunda instância no caso do 
triplex em Guarujá (SP). 

Em 2019, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) firmou enten-
dimento contra a prisão em se-
gunda instância, o que resultou 
na soltura de Lula.

ao Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento do Ensino Funda-
mental e de Valorização do Ma-
gistério (Fundef) e as possíveis 
compensações financeiras entre 
entes federativos. 

Fatiamento

A promulgação da PEC dos 
Precatórios, de forma fatiada, 
é uma vitória do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), na 
queda de braço que travou com 
o Senado, onde a ideia provo-
cou fortes resistências. A preo-
cupação dos senadores é com a 
possibilidade de os deputados 
retomarem pontos da versão 

original da matéria.
Durante a sessão do Congres-

so de ontem, houve críticas de 
senadores ao desmembramento 
da PEC. A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), por exemplo, acusou 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), de descum-
prir um acordo com líderes par-
tidários, pelo qual, segundo ela, 
a vinculação do espaço fiscal ao 
pagamento do Auxílio Brasil e 
das despesas da Seguridade So-
cial não seria excluída da pro-
mulgação da PEC, mesmo sen-
do uma inovação dos senadores.

A parlamentar alertou Pa-
checo para o risco de, sem a 
vinculação promulgada, os 

Pontos promulgados
» Mudanças no cálculo 

do teto de gastos

» Possibilidade de os 
municípios parcelarem, 
em até 240 meses, dívidas 
com a Previdência Social

Pontos com votação adiada
» Auxílio Brasil passa a ter 

caráter permanente, e 
não mais vigência apenas 
até dezembro de 2022

» Todo o espaço fiscal obtido 
pela União será vinculado ao 
pagamento do Auxílio Brasil 
e das despesas da Seguridade 
Social — Saúde, Previdência 
Social e assistência social

» Pagamento dos precatórios 
referentes ao Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério 
(Fundef) e as possíveis 
compensações financeiras 
entre entes federativos ficam 
fora do teto de gastos

» Revisão do subteto para 
pagamento de precatórios 
será feita em 2026, 
não mais em 2036

recursos do espaço fiscal serem 
desviados para outras finalida-
des. “Eu lamento muito. Vossa 
Excelência não cumpriu o acor-
do que nós fizemos em público 
para garantir o voto. Essa PEC 
não passaria. E depois, na re-
união de líderes, nós autoriza-
mos Vossa Excelência a promul-
gar o que era coincidente, des-
de que jamais deixasse solta a 
vinculação à Seguridade Social. 
Se tivesse que deixar solto, nós 
não promulgaríamos nenhum 
artigo”, reprovou Tebet. “Vossa 
Excelência, lamentavelmente, 
criou um precedente, que eu 
não me lembro de nenhum pre-
sidente desta Casa ter feito, de 
desonrar um compromisso as-
sumido com os líderes.”

Tebet disse, ainda, que “nós 
vamos promulgar, e o espaço fis-
cal de quase R$ 60 bilhões, fru-
to da mudança temporal para 
dezembro, no cálculo (do teto 
de gastos), esse espaço fiscal fi-
ca solto. Ele vai ficar lá num ar-
tigo, dependendo de votação na 

Câmara dos Deputados”. 
Visivelmente irritado, Pache-

co respondeu que não fez qual-
quer tipo de negociação com Te-
bet e que quase todos os líderes 
partidários do Senado concorda-
ram com a promulgação apenas 
dos pontos da PEC que fossem 
consenso nas duas Casas. 

“Primeiro, que eu não fiz acor-
do nenhum com Vossa Excelên-
cia de não promulgar parte co-
mum. A senhora vai me descul-
par, nós temos de ter honesti-
dade intelectual, eu vou pedir as 
notas taquigráficas, as imagens, 
das palavras de Vossa Excelên-
cia da tribuna”, retrucou o presi-
dente do Senado. “Eu não fiz ne-
nhum acordo com Vossa Excelên-
cia nesse sentido. Eu não sei qual 
é a intenção de Vossa Excelência 
com essa polêmica toda. A mi-
nha intenção é resolver o Auxílio 
Brasil. Eu não descumpri acordo 
algum, absolutamente algum, eu 
não sou useiro e vezeiro nisso.” 

Presente à sessão, Lira tam-
bém se mostrou incomodado 

com as críticas dos senadores. 
Disse, inclusive, que não leria o 
discurso que estava pronto para 
a cerimônia, “por achar que ele 
ficou desconectado com o mo-
mento que vivemos no plenário 
do Senado Federal”.

“Queria afirmar que todo o 
meu trabalho na Câmara dos De-
putados sempre foi, desde que 
eu assumi a presidência, afastar, 
repulsar, prevenir o fazimento 
de versões. Pior coisa que existe 
no Congresso Nacional é quan-
do nascem versões”, rebateu o 
deputado.

Lira ressaltou que ele e Pa-
checo deram total autonomia 
para  as assessorias técnicas da 
Câmara e do Senado e as secre-
tarias das Mesas das duas Ca-
sas definirem os pontos comuns 
que poderiam ser promulgados. 
Segundo ele, o compromisso da 
Câmara está “acima das versões 
criadas em cima de palanques 
para 22”, porque “o que impor-
ta é que essa PEC vai gerar segu-
rança jurídica”.

Como ficou a PEC
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Confiança entre Câmara e Senado sob teste
Depois de um ano de idas e vindas na relação 

entre as duas Casas do Legislativo, a votação 
da terça-feira, na Câmara, sobre a parte da 
PEC dos Precatórios que não foi promulgada 
será um divisor de águas. Se os deputados não 
cumprirem o acordo de manter os recursos 
oriundos do espaço fiscal vinculados às causas 
sociais, como o Auxílio Brasil, vai ser difícil 
os senadores votarem propostas polêmicas 
oriundas da Câmara.

»    »   »   

A relação não está boa há tempos. Em 
setembro, por exemplo, o Senado derrubou a 
minirreforma trabalhista porque não confiou 
nas promessas da Câmara de que as mudanças 
propostas pelos senadores seriam mantidas. 
Na semana passada, o senador Ângelo Coronel 
(PSD-BA) anunciou o arquivamento do projeto 
do Imposto de Renda e a discussão voltará só em 
2022, ano eleitoral. Pelo andar da carruagem, o 
clima de tensão na política não dará trégua.

CURTIDAS

Diferenças/ Enquanto o ex-presidente 
Lula defende uma regulamentação 
da mídia e da internet, Bolsonaro vai 
aproveitar a cúpula pela democracia, 
organizada pelo presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, para defender a 
“internet livre”.

Promessas cumpridas?/ A presidente 
da Comissão de Relações Exteriores 
do Senado, Kátia Abreu (PP-TO, foto), 
recebeu os senadores para jantar em sua 
casa. A confraternização foi considerada 
uma comemoração antecipada da 
indicação para ministra do Tribunal de 
Contas da União (TCU). Os governistas 
prometeram votar nela. E como foi 
ministra da Agricultura de Dilma 
Rousseff, também tem a simpatia do PT.

E agora, Anastasia?/ O vice-presidente 
da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), senador Antonio Anastasia (PSD-
MG), que também disputa a vaga do 
TCU, já avisou a amigos que só ficará em 
Brasília a partir de 2023 se for escolhido 
ministro da corte de Contas. Caso 
contrário, vai largar a política quando 
terminar este mandato no Senado, no 
final de janeiro de 2023.

Correio debate/ O Correio Braziliense 
realiza hoje, a partir de 15h, seu 
tradicional debate “Desafios 2022: para 
onde vai o Brasil?” Nunca é demais 
refletir sobre o Brasil.

PODER / 

Menos uma condenação

STF não reconhece validade de uma das ações contra o ex-governador do Rio. Punição tinha sido 
determinada pelo juiz Marcelo Bretas, no âmbito da Lava-Jato. Mas ex-governador continuará preso

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) derrubou, on-
tem, uma das condena-
ções do ex-governador 

do Rio de Janeiro, Sergio Cabral, 
determinada pelo juiz Marce-
lo Bretas, da 7ª Vara Federal do 
Rio Janeiro, no âmbito da Ope-
ração Fatura Exposta. A ação era 
um desdobramento da Opera-
ção Lava-Jato e investigou um 
esquema de corrupção na Se-
cretaria Estadual de Saúde flu-
minense que envolvia o Institu-
to Nacional de Traumatologia e 
Ortopedia (Into).

A decisão faz parte do julga-
mento de habeas corpus impe-
trado pela defesa do empresá-
rio Miguel Iskin, investigado na 
Operação Ressonância, que apu-
ra possíveis crimes relacionados 
ao fornecimento de equipamen-
tos médicos e próteses para os 
hospitais estaduais do Rio. Os 
advogados de Iskin pediram, no 
STF, o reconhecimento da ilega-
lidade da criação de um “juízo 

universal” para o julgamento de 
todas as operações iniciadas pe-
lo Ministério Público Federal do 
Rio de Janeiro (MPF-RJ). Além 
disso, apontaram falta de rela-
ção entre as operações Calicute 
e Fatura Exposta.

De acordo com a Segunda 
Turma da Suprema Corte, não 
há conexão entre os desvios na 
Saúde com a corrupção apura-
da na Secretaria de Saúde, que 
resultou na Operação Calicute, 
primeira ação contra Cabral. Es-
se foi o entendimento do minis-
tro Gilmar Mendes, relator do ca-
so. Para o decano do STF, a única 
ligação entre as duas operações é 
a colaboração premiada de Sér-
gio Romero, ex-assessor jurídi-
co do Into e ex-subsecretário de 
Saúde do Rio de Janeiro. Os mi-
nistros Ricardo Lewandowski e 
Nunes Marques acompanharam 
Gilmar — Edson Fachin ficou iso-
lado por entender que há relação 
entre as operações, e que o ma-
gistrado da 7ª Vara tem compe-
tência para atuar nos processos.

Assim, todas as decisões de 

Bretas na Fatura Exposta foram 
anuladas e o caso deverá ser 
redistribuído à Justiça Federal 

do Rio. A decisão, no entanto, 
não tem efeito sobre a prisão de 
Cabral. Isso porque outro juiz 

decidirá se valida os autos do 
processo. Os cinco mandados 
de prisão preventiva contra o 

ex-governador permanecem vá-
lidos. Apenas no âmbito da Fa-
tura Exposta, ele foi condenado 
a 14 anos e 7 meses.

Para a advogada de Cabral, 
Patrícia Proetti, a decisão profe-
rida pela Segunda Turma do STF 
demonstra respeito à Constitui-
ção, às leis processuais penais e 
ao Estado Democrático de Direi-
to “ao fixar limites legais às regras 
de prevenção, afastando o juízo 
universal da 7ª Vara Federal do 
Rio de Janeiro”.

Preso pela Lava-Jato, Cabral 
está encarcerado desde 2016 e 
soma pelo menos 399 anos de 
prisão. Ele responde pelos cri-
mes de corrupção, lavagem de 
dinheiro, organização crimino-
sa e evasão de divisas. Em ju-
nho deste ano, o ex-governa-
dor foi condenado pela 20ª vez, 
sendo denunciado pelo Minis-
tério Público Federal (MPF) em 
37 ações penais, nas quais 35 
são da Lava-Jato. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

Ministério Público denunciou Cabral em 37 ações, sendo 35 relacionadas à Lava-Jato

Fernando Frazão/Agência Brasil

 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*

 » LUANA PATRIOLINO

O caminhoneiro Marco An-
tonio Pereira Gomes, conheci-
do como Zé Trovão, sofreu mais 
uma derrota no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A Primeira 
Turma da Corte formou maio-
ria, ontem, para mantê-lo preso 
e negou o pedido dos advoga-
dos para que ele ficasse em pri-
são domiciliar, monitorado por 
tornozeleira eletrônica. Apoia-
dor do presidente Jair Bolsona-
ro, o caminhoneiro incitou as 
manifestações pró-governo do 

último 7 de Setembro.
Até agora, três dos cinco mi-

nistros se manifestaram con-
tra o pedido de liberdade de Zé 
Trovão: o relator, Luís Rober-
to Barroso, Rosa Weber e Cár-
men Lúcia, a última a votar. O 
ministro Alexandre de Moraes 
se declarou impedido de par-
ticipar do julgamento, pois o 
pedido da defesa de Zé Trovão 
questiona um ato do próprio 
magistrado — foi ele o respon-
sável por mandar prender o ca-
minhoneiro. Falta apenas o vo-
to de Dias Toffoli.

Zé Trovão está com a prisão 
decretada desde o fim de outu-
bro, após uma ordem de Moraes. 
Para o ministro Barroso, a defe-
sa “não trouxe novos argumen-
tos suficientes para modificar a 
decisão ora agravada” e, por isso, 
o “recurso não deve ser provido”.

O caminhoneiro foi um dos 
principais porta-vozes de Jair 
Bolsonaro nos protestos. De-
pois disso, ele teria fugido do 
Brasil para o México, onde ain-
da se encontra, e contado com 
o apoio de bolsonaristas — co-
mo a deputada federal Carla 

Zambelli (PSL-SP) — para não 
ser preso.

Segundo Nauê Bernardo de 
Azevedo, advogado constitu-
cionalista e cientista político 
pela Universidade de Brasília, 
o 3 x 0 na primeira turma do 
STF era “previsível”. “O Supre-
mo está demonstrando que vai 
utilizar de todas as ferramentas 
institucionais para se proteger, 
ainda que na ausência de deci-
são de outras esferas. Trata-se 
de um recado a quem prega al-
gum tipo de ruptura institucio-
nal”, observou.

Prisão de Zé Trovão mantida Caminhoneiro fugiu após 
incitar manifestações no  
7 de Setembro

Redes Sociais/Reprodução

Moro incomoda  
o Centrão

A defesa que o ex-juiz 
Sergio Moro fez da prisão em 
segunda instância, durante 

a entrevista ao Correio, 
foi o motivo político que 
levou o Centrão a trocar 

seus integrantes para tentar 
derrotar a PEC da Segunda 
Instância — o que levou o 
relator a retirar o parecer e 

adiar a votação. O Centrão não 
quer dar mais palanque ao 

ex-juiz. Porém o motivo real é 
jurídico: tem muita gente com 

medo da prisão mesmo.
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O bicho vai pegar 
o terceiro pelotão

A reclamação da 
senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) sobre falta 

de cumprimento de 
acordo por parte do 
presidente da Casa, 

Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), justamente no 

dia em que seu partido 
fez um evento para 

apresentá-la como pré-
candidata à Presidência 
da República, foi vista 

como um ensaio do que 
vem por aí em 2022.

Riscou o chão
Rodrigo Pacheco, 

também pré-candidato 
ao Planalto, respondeu no 
ato, dizendo que não havia 
feito qualquer acordo com 
a senadora e que não era 

possível transformar tudo 
em discussão política “talvez 

de cunho eleitoral”. Os 
senadores diziam, na saída 
do plenário, que o tom de 
Pacheco foi o sinal de que 
2022 arrisca atropelar um 

fim de ano pacífico na Casa. 
Até aqui, Simone e Rodrigo 
estão na casa dos 1% e 2% 
nas pesquisas registradas.

Por falar em 
pesquisa...

A senadora ainda falava 
no lançamento de sua pré-
candidatura quando alguns 

políticos do MDB diziam 
à coluna que, se ela não se 

mostrar competitiva, até março, 
com dois dígitos nas pesquisas, 
o MDB vai começar a se colocar 
nas negociações para vice. Ou 

deixar o partido solto para fazer 
bancada nos estados, apoiando 

os candidatos mais afinados 
com cada região do país. A 

maioria dos nordestinos, por 
exemplo, prefere Lula.

Até aqui...
Quem mais se 

consolida como 
terceira via é o ex-juiz 
Sergio Moro, o único 
desse grupo com dois 

dígitos. Lula lidera 
com ampla margem 
e Jair Bolsonaro está 
na segunda posição, 

ou seja, segue a 
polarização. Porém, 

o ex-ministro da 
Justiça começa a 

incomodar à direita 
os bolsonaristas e, 
à esquerda, Ciro 
Gomes (PDT).
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Falta de passaporte 
traz desorganização

Não bastasse rejeitar a cobrança de um documento comprobatório de vacinação do turista, governo federal não estabelece 
as regras sobre o que será exigido de quem desembarcar no Brasil nem como fará para fiscalizar os quarentenados

A 
negativa do governo fe-
deral em adotar o passa-
porte de vacinação con-
tra a covid-19 para a en-

trada de viajantes no Brasil cau-
sou confusão e criou mal-estar 
com estados e com a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) — que, em 12 de novembro, 
recomendou a imposição do do-
cumento. Ao não publicar uma 
portaria para estabelecer a no-
va regra para quem desembarcar 
no país sem um comprovante de 
imunização — submetendo o tu-
rista a uma quarentena de cinco 
dias —, o governo deixa em aber-
to como fará essa fiscalização.

O vácuo institucional provo-
cado pelo Poder Executivo se tor-
na ainda mais evidente com dois 
episódios ocorridos ontem: 1) o 
Ministério da Saúde pediu ajuda à 
Anvisa para formular as novas nor-
mas, mas a autarquia não man-
dou representante para a reunião 
na pasta devido à rejeição da su-
gestão do passaporte; e 2) unida-
des da Federação, como São Pau-
lo e o Distrito Federal, anunciaram 
que estudam adotar o documento 
dentro de suas fronteiras.

O mal-estar ficou evidente na 
nota distribuída pela Anvisa. “A 
elaboração da portaria que trata 
das regras de fronteiras e entrada 
no país não está na competência 
da Anvisa. Esta atividade é do es-
copo da Casa Civil e dos ministé-
rios da Saúde, da Justiça, e da In-
fraestrutura”, justificou.

Reforçando a decisão da Anvi-
sa, o diretor-presidente da insti-
tuição, Antonio Barra Torres, disse 
que o órgão aguarda a promulga-
ção da portaria para que a agência 
possa atuar conforme o que ficar 
decidido pelo governo. “A Anvisa 
precisa aguardar a promulgação 
da portaria, que vem daqueles 
que têm autoridade para fazê-la. 
Aguardamos que venha a públi-
co por meio do Diário Oficial da 
União para que possamos nortear 
nossas ações”, explicou.

Sem parâmetros

Apesar de garantir que os turis-
tas não vacinados terão que fazer 
uma quarentena de cinco dias no 
país, o governo federal não deu, 
até agora, importantes indicações: 
se cobrará documentos de vacina-
ção e teste de PCR no momento 

 » MARIA EDUARDA CARDIM
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Um dia depois de endossar a 
afirmação do presidente Jair Bol-
sonaro de que “é melhor perder a 
vida do que perder a liberdade”, o 
ministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, afirmou que o direito à vida 
e à liberdade são indissociáveis. A 
declaração foi feita em cerimônia 
de premiação de iniciativas para 
pessoas com deficiência, realiza-
da no Ministério da Saúde.

“O Estado brasileiro consa-
grou a dignidade da pessoa hu-
mana como princípio básico da 
nossa democracia. Então, o di-
reito à vida e o direito à liberdade 
são indissociáveis. Vida e liberda-
de. A defesa da vida desde a sua 
concepção”, disse o cardiologista, 
ao indicar que o Sistema Único 
de Saúde (SUS) é uma ferramen-
ta fundamental para que esses 
direitos sejam implementados.

Queiroga voltou a falar sobre o 
surgimento de variantes do novo 
coronavírus e disse que não está 
desesperado, já que, como mi-
nistro da Saúde, tem o controle 
do SUS “nas mãos” e conta com 
a confiança de Bolsonaro.

“Todo dia podem aparecer va-
riantes que causam preocupa-
ção, mas não causam desespero, 
pelo menos para mim, o ministro 
da Saúde. Porque tenho nas mi-
nhas mãos o controle do Siste-
ma Único de Saúde e a confian-
ça do presidente da República, 
para que possamos transformar 
todos os recursos que chegam a 
essa Casa”, afirmou.

Já Bolsonaro reiterou, para 
seus apoiadores na saída do Palá-
cio da Alvorada, que não preten-
de exigir o chamado “passaporte 
da vacina” no Brasil. E ainda atri-
buiu a adoção de um documento 
nesses moldes à esquerda.

“Jamais vou exigir passapor-
te da vacina de vocês. Imaginem 
se tivesse o Haddad no meu lu-
gar”, disse, referindo-se ao ad-
versário do PT na última disputa 
presidencial.

Somente entre terça-feira e 
ontem, o Brasil registrou 233 óbi-
tos causados pela covid-19, de 
acordo com dados do Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass). Com os registros, o País 
acumula 616.251 vidas perdidas 
para a doença.(MEC)

De novo, a 
“liberdade”

Mais 34 pesquisadores da 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento Pessoal de Nível Superior 
(Capes), desta vez da área de En-
genharia, renunciaram aos car-
gos que ocupavam. O comuni-
cado foi feito na noite na última 
terça-feira. Até agora, 114 pes-
quisadores requisitaram afasta-
mento da autarquia, que vem 
sofrendo perdas desde o fim do 
mês de novembro. As áreas afe-
tadas fazem parte do Colégio de 
Exatas da instituição.

Dessa vez, três coordenadores 
e 31 consultores deixaram a insti-
tuição. Além desses profissionais 

da Engenharia, já debandaram 
pesquisadores das áreas de Ma-
temática/Probabilidade, Estatís-
tica, Química e Astronomia/Fí-
sica. Nas cartas redigidas anun-
ciando o desligamento, os pes-
quisadores criticaram a liderança 
da Capes, que desde abril é presi-
dida por Claudia Mansani Queda 
de Toledo, reitora do Centro Uni-
versitário de Bauru.

Entre as queixas relatadas 
estão a pressão para acelerar 
abertura de novos cursos e pa-
ra aprovar programas de ensi-
no a distância — modelo que 
ainda causa desconfiança entre 
especialistas. Em nota, a Capes 
afirmou que tem sido “vítima 

de narrativas que omitem fa-
tos ou lhes dão conotação que 
não correspondem à realidade”. 
O órgão afirmou que os ques-
tionamentos feitos em relação 

aos trabalhos desenvolvidos vêm 
sendo feitos desde de 2018 pe-
lo Ministério Público Federal. 
“Não se trata de um fato gerado 
na atual gestão”, argumentou.

Em ação conjunta com o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), o Ministério Público pre-
tende investigar as motivações 
por trás das sucessivas cartas 
de renúncia e os desdobramen-
tos que a debandada sofrida pe-
la instituição pode ter na quali-
dade da avaliação dos cursos de 
pós-graduação no país.

Consequências

Anderson da Mata, professor 
do Departamento de Teoria Li-
terária da UnB e ex-bolsista da 
Capes, lamenta a situação atual 
da instituição. “É o desmon-
te de uma rede de colaboração 
entre as universidades e a Ca-
pes. A chegada dos pesquisado-
res a esses postos não se dá por 
acaso, mas pelo acúmulo de ex-
periência em relação à própria 
área”, explicou.

Renato Pedrosa, professor 
do Departamento de Política 

Científica e Tecnológica da Uni-
camp e coordenador do Grupo de 
Estudos em Educação Superior, 
explica que a Capes ajuda a man-
ter o nível das instituições do país. 
“Nós ainda não vimos o impac-
to da queda do investimento em 
pesquisa dos últimos anos justa-
mente porque o sistema de pós-
graduação é majoritariamente fi-
nanciado pela Capes. Esses resul-
tados demoram a aparecer, mas, 
com esse esvaziamento, pode ser 
que as coisas mudem”, observou.

A Capes, que é ligada ao Mi-
nistério da Educação, trata dos 
cursos de pós-graduação em 
diversas áreas da pesquisa. Os 
coordenadores das áreas são in-
dicados pela comunidade cien-
tífica e nomeados para manda-
tos com duração de quatro anos, 
sendo posteriormente responsá-
veis por indicar os consultores.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Mais 34 deixam 
cargos na Capes

PESQUISA

Gestão de Claudia Mansani é criticada pelos pesquisadores

Ascom/Capes

A elaboração da portaria 
que trata das regras 
de fronteiras e entrada 
no país não está na 
competência da Anvisa. 
É do escopo da Casa 
Civil e dos ministérios da 
Saúde, da Justiça, e  
da Infraestrutura”

Trecho de nota da Anvisa, 

cobrando responsabilidade 

do governo

da apresentação do passaporte 
— algo que não é feito — e como 
fiscalizará o isolamento dos não 
imunizados. Sobre o acompanha-
mento dos quarentenados, a Anvi-
sa informou que o monitoramen-
to é de competência da vigilância 
epidemiológica, coordenada pela 
Secretaria de Vigilância em Saúde 
(SVS) do Ministério da Saúde. A 
pasta não respondeu ao Correio, 
até o fechamento desta edição, 
sobre as medidas que comporão 
o plano de fiscalização.

Diante do hiato deixado pelo 
governo federal, governadores se 
movimentaram para evitar o livre 
trânsito de turistas não imuniza-
dos dentro dos estados que diri-
gem. O mais veemente foi João 
Doria, de São Paulo, que deu ao 
Ministério da Saúde prazo até o 
próximo dia 15 para a adoção do 
passaporte — do contrário, pas-
sará a exigir o documento dentro 
das fronteiras paulistas.

“O Brasil não pode ser o paraí-
so do negacionismo. Aqui, o tu-
rismo de negacionismo só existe 
na mente desse ministro da Saú-
de (Marcelo Queiroga) e do pre-
sidente da República (Jair Bolso-
naro). Aqui é terra de gente séria. 
Portanto, se até 15 de dezembro 
o governo federal não adotar o 
passaporte vacinal, São Paulo vai 
adotar e exigir nos seus aeropor-
tos e portos internacionais o com-
provante de vacinação”, garantiu.

Controvérsia

Doria citou a decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
que, no início da pandemia, 
indicou, que além do governo 

federal, os governos 
estaduais e munici-
pais têm poder pa-
ra determinar regras 
de isolamento, qua-
rentena e restrição de 
transporte e trânsito 
em rodovias em razão 
da disseminação do 
vírus. Porém, os esta-
dos não possuem autonomia 
para decidir sobre as frontei-
ras, nas quais atuam órgãos fe-
derais como a Anvisa, a Recei-
ta Federal e a Polícia Federal.

Questionado sobre como se 

adaptará à nova situa-
ção, a administração do 
Aeroporto Internacional 
de Guarulhos (SP), prin-
cipal porta de entrada no 
país, afirmou ao Correio, 
que se norteará pelas re-
comendações da Anvisa. 
“Seguimos todas as re-
comendações da agên-

cia reguladora no enfrentamento 
à pandemia da covid-19, bem co-
mo na prevenção da transmissão 
de quaisquer doenças infectocon-
tagiosas entre funcionários e pas-
sageiros”, afirmou a assessoria.

Para o constitucionalista Ca-
milo Ondas, como o controle de 
fronteiras é exercido pelas auto-
ridades federais — o que inclui 
os aeroportos que recebem voos 
internacionais —, não vê de que 
forma gestores locais possam fis-
calizar e cobrar o passaporte va-
cinal. “Nem o governador nem 
o prefeito têm competência pa-
ra estabelecer exigência se uma 
pessoa pode ou não entrar no 
território nacional”, observou.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Euro

R$ 6,281

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

9,12%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,535
(-1,49%)

2/dezembro 5,660

3/dezembro 5,679

6/dezembro 5,690

7/dezembro 5,618

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%0,1%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

03/12 06/12 07/12 08/12

105.070 108.095

CONJUNTURA

Selic vai a 9,25% e BC 
indica nova alta

Copom mostra preocupação com força da inflação e sinaliza período mais amplo de aperto monetário, avaliam analistas 

O 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom), do 
Banco Central, decidiu, 
por unanimidade, ele-

var a taxa básica de juros (Selic) 
em 1,50 ponto percentual, para 
9,25% ao ano. Foi a sétima alta 
consecutiva e a decisão era es-
perada pelo mercado. Com isso, 
a taxa voltou ao patamar de ju-
lho de 2017.

Em comunicado, o Comitê 
manteve o alerta para os riscos 
de inflação e demonstrou preo-
cupação com a nova variante da 
covid-19, a ômicron. Além dis-
so, indicou um novo aumento 
“da mesma magnitude” na pró-
xima reunião, marcada para 1º 
e 2 de fevereiro de 2022, o que 
elevará os juros básicos para 
10,75% ao ano. 

“O Copom considera que, 
diante do aumento de suas pro-
jeções e do risco de desancora-
gem das expectativas para prazos 
mais longos, é apropriado que o 
ciclo de aperto monetário avance 
significativamente em território 
contracionista”, destacou o docu-
mento. O órgão disse que man-
terá a estratégia “até que se con-
solidem não apenas o processo 
de desinflação como também a 
ancoragem das expectativas em 
torno de suas metas”. No cenário 
base, o BC trabalha com a Selic 
atingindo 11,75% em 2022, o que 
indicaria mais uma alta de 1 pon-
to percentual em março. 

Apesar de a alta da Selic não 
ter surpreendido, a sinalização 
do Copom no comunicado foi 
mais dura com a inflação do que 
o esperado, de acordo com ana-
listas. Nesse sentido, isso pode-
rá ajudar a reduzir as expectati-
vas para os juros de longo prazo, 
mas também frear atividade eco-
nômica no ano que vem e, con-
forme algumas estimativas, até 
fazer o Produto Interno Bruto 
(PIB) ser negativo.

A inflação oficial ficará neste 
ano acima de 10%, quase o dobro 
do teto da meta oficial, de 5,25%. 
A carestia elevada é resultado de 
uma combinação de fatores in-
ternos e externos, mas, princi-
palmente, do impacto da desva-
lorização cambial, que reflete a 
desconfiança na capacidade do 
governo de controlar os gastos 
públicos, por conta do abando-
no das regras fiscais com a PEC 
dos Precatórios. E, pelas estima-
tivas atuais do mercado, o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) deverá ficar acima do teto, 
de 5%, também em 2022. 

Ciclo mais longo

“O comunicado do BC indi-
cou um ciclo mais longo de al-
ta dos juros e fez uma sinaliza-
ção muito forte, considerando o 
contexto de fragilidade da ativi-
dade econômica, focada na an-
coragem das expectativas. Foi 
a mensagem mais importan-
te”, avaliou o economista-chefe 
do Banco BV, Roberto Padovani. 
Para ele, uma Selic de 11,75% no 
fim do ciclo de aperto monetá-
rio “parece suficiente para redu-
zir o risco inflacionário de 2022 
e fazer o BC alcançar a meta de 
2023, porque há um viés de eco-
nomia mais fraca e de preço da 

 » ROSANA HESSEL

Após a alta da taxa básica de 
juros (Selic) para 9,25% ao ano, 
o rendimento da poupança volta 
a ser de 0,50% ao mês, ou 6,17% 
ao ano, além da Taxa Referencial 
(TR), que está zerada. É a mes-
ma regra que era aplicada aos 
depósitos feitos até abril de 2012, 
quando o governo mudou o cál-
culo. Os recursos depositados a 
partir de maio daquele ano pas-
saram a render 70% da Selic. Pe-
la norma criada na época, a pou-
pança só voltaria à antiga remu-
neração quando a taxa básica fi-
casse acima de 8,50% ao ano — o 
que ocorreu agora.  

Na prática, o governo criou 
duas espécies de poupança: a 
antiga e a nova. Mesmo com a 
mudança, a poupança antiga, ou 
seja, formada por depósitos rea-
lizados antes de maio de 2012, 
continuou rendendo 6,17% ao 
ano mais TR. Agora, o rendimen-
to das duas modalidades voltou 

a ficar igual — pelo menos en-
quanto a Selic continuar acima 
de 8,50% ao ano. 

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos Neto, 
tem afirmado que há estudos pa-
ra mudar novamente a regra da 
poupança, mas não previu quan-
do isso poderá ocorrer.

 “A regra da poupança mu-
dou quando a Selic ficou abai-
xo de 8,50%, porque a caderne-
ta acabou ficando mais atrativa 
do que os fundos de renda fixa, 
que financiam grande parte da 
dívida pública. E, para tornar 
esse fundos mais competitivos 
do que a caderneta, o governo 
mudou a regra”, destacou Mi-
guel José Ribeiro de Oliveira, 
diretor executivo de Estudos e 
Pesquisas Econômicas da As-
sociação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac). 

De acordo com ele, apesar de 

perder para a inflação, que está 
acima de 10% ao ano, a poupan-
ça ainda é um investimento mais 
rentável do que fundos de renda 
fixa que tenham taxas de admi-
nistração acima de 1% ao ano, 
com prazos de resgate superio-
res a seis meses. 

O economista Ecio Costa, 
professor de Economia da Uni-
versidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), lembrou que a 
caderneta é a “porta de entra-
da” para as famílias de baixa 
renda e pequenos investidores 
que não têm um conhecimen-
to sobre investimentos e pre-
cisam guardar dinheiro. “Com 
a Selic voltando a subir, a pou-
pança  continua perdendo pa-
ra a inflação. É bom procurar 
outro tipo de aplicação que 
tenha um rendimento mais 
próximo da taxa básica para 
uma reserva emergencial de 
seis meses de gasto”, orientou. 

“Para o longo e médio prazos, 
o investidor tem que ir para a 
renda variável para conseguir 
retornos maiores.”

Retiradas 

A rentabilidade abaixo da in-
flação de dois dígitos e o fim do 
pagamento emergencial acelera-
ram os saques da poupança em 
novembro. Conforme dados do 
BC divulgados no início da se-
mana, os saques superaram os 
depósitos em R$ 12,4 bilhões. Foi 
a segunda maior retirada líquida 
no ano, atrás apenas de janeiro, 
quando a saída de recursos so-
mou R$ 18,1 bilhões, o pior re-
sultado em 26 anos. 

No mês passado, os brasileiros 
sacaram R$ 294,1 bilhões da ca-
derneta e depositaram R$ 281,7 
bilhões. No acumulado do ano, 
a captação líquida está negativa 
em R$ 43 bilhões.(RH)

Poupança volta a ter regra antiga

“O BC indicou um ciclo 
mais longo de alta 
dos juros e fez uma 
sinalização muito 
forte, considerando 
a fragilidade da 
atividade econômica, 
para a ancoragem das 
expectativas”

Roberto Padovani, economista-

chefe do Banco BV

energia elétrica mais bem com-
portado do que neste ano”. “O 
BC foi bastante cauteloso nas 
projeções e não foi otimista. “Is-
so acaba dando uma margem de 
manobra”, acrescentou. 

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, destacou que 
a Selic podendo chegar a 11,75% 
no fim do ciclo coincide com as 
estimativas do cenário da MB, 
“indicando uma tentativa do BC 
de tentar trazer a inflação pa-
ra dentro do teto em 2022”. “Há 
uma sinalização de que o BC vai 
fazer o esforço possível para con-
seguir desacelerar a inflação no 
ano que vem, mas não vai con-
seguir trazer o IPCA para o cen-
tro da meta ainda (de 3,50%). Isso 
é um processo que ele vai tentar 
fazer em 2023, porque não tem 
muita alternativa”, destacou. 

De acordo com Vale, o tom 
do comunicado do Copom foi 
“necessariamente agressivo” no 
combate à carestia que corrói o 
poder de compra da moeda bra-
sileira. “O BC tentou sinalizar que 
há uma preocupação com a in-
flação que, no patamar que está 
agora não é uma inflação qual-
quer. Houve poucos casos de IPCA 
chegando a dois dígitos desde o 
início do Plano Real. Isso mere-
ce toda a atenção que o BC, es-
pecialmente porque ele está so-
zinho na política fiscal, de forma 
inédita”, afirmou.

Preocupação com 2023

Pelas estimativas de Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos, mesmo se 
o BC elevar a Selic para 12,5% ao 
ano até maio de 2022, a inflação 
chegará a 5,94% em dezembro. 
“O Copom sinalizou que vai con-
tinuar no gradualismo, e, de certa 
maneira, mostrou que está mais 
preocupado com a meta de 2023 
do que com a de 2022.”

De acordo com o ex-diretor do 
BC e economista-chefe da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
Carlos Thadeu de Freitas Gomes, a 
inflação já está castigando a ativi-
dade, o que se refletiu nos dados do 
quarto trimestre da indústria e do 
comércio, que caíram mais do que 
o esperado. Por isso, ele acredita 
que, na próxima reunião, em feve-
reiro, o BC reduzirá o ritmo de alta 
da Selic para 1 ponto percentual. “A 
economia está fraca. Mas tudo vai 
depender da evolução da ativida-
de. Se não houver crescimento, po-
de ser que o BC realize apenas mais 
uma alta de 0,75 ponto”, apostou. 
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AUXÍLIO BRASIL / Medida Provisória cria benefício extraordinário para complementar as parcelas já previstas, 

                                            mas, ao contrário do prometido pelo governo, o valor não será retroativo a novembro

Começa pagamento de R$ 400
A 

Caixa Econômica Fe-
deral começará a pa-
gar nesta sexta-feira, 
10 de dezembro, as 

parcelas do Auxílio Brasil no 
valor de R$ 400. Os pagamen-
tos foram definidos pela Me-
dida Provisória nº 1.076/2021, 
publicada em edição extra do 
Diário Oficial da União na noi-
te de terça-feira, e viabiliza-
dos com a promulgação, on-
tem, de parte da PEC dos Pre-
catórios. Trechos da PEC ain-
da precisam passar por vota-
ção na Câmara dos Deputados, 
mas a parte promulgada abriu 
um espaço fiscal de cerca de 
R$ 60 bilhões no próximo ano. 
Ao contrário do que havia sido 
prometido pelo governo, con-
tudo, o valor de R$ 400 não se-
rá retroativo a novembro. 

A MP criou um benefício 

extraordinário que complemen-
ta as parcelas já previstas do Au-
xílio Brasil até que se chegue ao 
valor de R$ 400 divulgado pelo 
governo. A Caixa divulgou o ca-
lendário de pagamentos deste 
mês, seguindo a tabela do Bolsa 
Família, que foi extinto para dar 
lugar ao novo programa social. 
De acordo com a instituição, fa-
mílias que já recebiam o Bolsa 
Família não precisam fazer no-
va inscrição no Cadastro Único 
do governo federal (CadÚnico).  

O beneficiário poderá con-
sultar informações sobre as da-
tas de pagamento, o valor do be-
nefício e a composição das par-
celas em dois aplicativos: Auxí-
lio Brasil, desenvolvido para o 
programa social, e o aplicativo 
Caixa Tem, usado para acom-
panhar as contas poupança di-
gitais do banco. Beneficiários do programa podem obter informações em aplicativo desenvolvido pela Caixa

 Reprodução

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O setor já havia encolhido 4,1% em agosto e 
1,1% em setembro, segundo dados do IBGE

Com inflação alta, 
varejo emperra
A Black Friday e as festas de fim 
de ano não têm sido suficientes 
para animar os consumidores 
brasileiros. Com a inflação 
alta, os juros em aceleração 
e o aumento expressivo do 
nível de endividamento das 
famílias, as vendas continuam 
em trajetória de baixa. Em 
outubro, as transações no varejo 
recuaram 0,1% em comparação 
com o mês anterior. Parece 
pouco, mas o setor já havia 
encolhido 4,1% em agosto e 
1,1% em setembro, segundo 
dados da Pesquisa Mensal 
do Comércio, divulgada pelo IBGE. Sete dos 10 segmentos varejistas acompanhados 
pela PMC encolheram na passagem de setembro para outubro, confirmando que 
os efeitos da crise estão disseminados por toda a economia. O cenário negativo 
tem derrubado os preços das ações das grandes varejistas, que são as que mais 
sofrem na Bolsa brasileira. Tudo indica, portanto, que o varejo iniciará 2022 em 
ritmo lento, praticamente parado. Resta saber quanto tempo a crise irá durar.

Fortalecer a indústria 
deveria ser prioridade

Um tema que merece mais 
atenção nos debates econômicos é 
o enfraquecimento da indústria nos 
últimos anos. Segundo o Instituto 
de Estudos para o Desenvolvimento 
Industrial (Iedi), o peso do setor 
na economia brasileira voltou a 
subir no terceiro trimestre do ano, 
chegando a 12,5%. É pouco. O 
auge da participação foi em 1985, 
quando o índice chegou a 24,5%. A 
desindustrialização não é fenômeno 
recente, mas combater o problema 
deixou de ser tratado como prioridade. 
Isso não é bom para o Brasil.
 

Citi prevê Pibinho 
em 2022

As previsões para o desempenho 
do PIB brasileiro em 2022 não param 
de cair. Após a inesperada queda 
das vendas no varejo em outubro, o 
banco americano Citi estima que a 
economia do Brasil crescerá 4,5% em 
2021, ante 4,7% da projeção anterior. 
Para 2022, a expectativa é de alta de 
0,3% do PIB — ou seria Pibinho? — 
contra expansão de 0,6% calculada 
antes. Enquanto isso, Paulo Guedes, 
o ministro da Economia, insiste em 
dizer que o país está decolando. A 
realidade é bem diferente.

O presidente e o ministro da Saúde 
buscam mostrar que são liberais. 
Estariam, com sua reação ao 
passaporte sanitário, defendendo os 
direitos individuais e a liberdade dos 
cidadãos. Ocorre que isso é falso, 
pois eles omitem um pressuposto 
fundamental desses direitos: 
o fato de não serem absolutos”

Maílson da Nóbrega, economista

Reprodução

Vendas por aplicativos 
disparam na 
Black Friday

Os aplicativos se tornaram ferramentas 
fundamentais para os negócios. Segundo 
levantamento realizado pela agência 
Corebiz, as vendas por apps cresceram 
55% na Black Friday em relação ao 
mesmo período do ano passado. O 
estudo também constatou que as 
transações realizadas nessas plataformas 
representaram 21% da receita total 
do comércio on-line durante o evento 
de descontos. Não à toa, o Brasil é 
atualmente o segundo mercado de 
aplicativos que mais cresce no mundo.

 » O Ibope Repucom divulgou seu novo levantamento 
sobre a presença dos clubes brasileiros nas redes 
sociais. Flamengo (44,1 milhões de seguidores), 
Corinthians (27 milhões) e São Paulo (17,6 
milhões) lideram o ranking. De acordo com a 
pesquisa, o Atlético tem 8,4 milhões de fãs nas 
redes, enquanto o Cruzeiro soma 7,8 milhões.

» O conglomerado de luxo LVMH, dono de marcas 
como Chandon, Louis Vuitton e Tiffany, abriu 
inscrições para a nona edição de seu tradicional 
prêmio para jovens estilistas. Até 30 de janeiro, 
qualquer designer com menos de 40 anos, que 
tenha criado ao menos duas coleções completas, 
pode se candidatar ao prêmio de 300 mil euros.

» A indústria de alimentos não para de se reinventar. 
A startup sueca Mycorena lançou o primeiro 
ingrediente baseado em cogumelos que imita a 
textura das gorduras animais. Segundo a empresa, 
a gordura feita a partir de fungos se comporta da 
mesma maneira que a animal, além de ter sabor 
parecido. O produto deverá chegar ao Brasil em 2022.

» O Maksoud Plaza, o icônico hotel de São Paulo 
que fechou as portas nesta semana, pode 
reaparecer em nova versão. Segundo a HM 
Hotéis, administradora do espaço, a ideia é levar 
a marca para outro endereço, mas mantendo 
a identidade da casa. O valor da recuperação 
judicial do Maksoud é de R$ 81 milhões.

 

das 253 mil vagas de trabalho 
criadas em outubro vieram das 
micros e pequenas empresas, 
segundo levantamento do 
Sebrae. Elas, portanto, são 
vitais para a economia. 

79,7%

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Reprodu??o

O ano de 2022 será desafia-
dor para o Brasil, com inflação 
alta, crescimento baixo, política 
monetária contracionista, defi-
cit fiscal, desemprego renitente e 
pobreza escancarada. O cenário 
tende a ser ainda mais contur-
bado por causa das eleições pre-
sidenciais, cujas disputas costu-
mam provocar forte volatilidade 
nos mercados e retração dos in-
vestimentos produtivos. 

Segundo especialistas, será 
preciso muito sangue-frio pa-
ra conter o nervosismo. Não por 
acaso, os agentes econômicos 
pedem responsabilidade ao go-
verno para que o que já está ruim 

não fique ainda pior. Há o temor 
de que, por decisões equivoca-
das do poder público e por falta 
de ações do Congresso, não só a 
economia mergulhe de vez no 
atoleiro, como o desemprego vol-
te a crescer e a inflação se mante-
nha em níveis inaceitáveis. Pior: 
com mais brasileiros mergulhan-
do na pobreza.

Não será uma caminhada fá-
cil. “O principal desafio para 
2022 é o Brasil conseguir fazer 
a travessia em direção à agen-
da de crescimento sem contar 
com a âncora fiscal e num con-
texto de inflação e juros eleva-
dos e aumento da desigualdade 

social”, diz a economista-chefe 
do Credit Suisse, Solange Srour. 
Para Tony Volpon, estrategista-
chefe do Wealth High Governan-
ce (WHG), o maior desafio na 
economia será do Banco Cen-
tral: o de acertar a dosagem de 
aperto monetário para não cau-
sar uma recessão. Ontem, o BC 
elevou os juros de 7,75% para 
9,25% ao ano, o patamar mais 
alto desde 2017.

Na avaliação do secretário de 
Política Econômica do Minis-
tério da Economia, Adolfo Sa-
chsida, muito está sendo fei-
to para a retomada do cresci-
mento. Ele cita como exemplo 

o novo marco de garantias. Se-
gundo ele, esse mecanismo abre 
uma série de possibilidades pa-
ra a expansão do crédito a em-
presas em geral e, em particular, 
a microempresas. “Com o canal 
do credito revigorado, a aprova-
ção de novos marcos legais, as 
concessões e as privatizações, a 
força do investimento privado e 
a retomada do mercado de tra-
balho, acreditamos que teremos 
um ano com boas perspectivas 
econômicas”, diz.

Debatedores

Para debater os rumos do 
país e mostrar caminhos que 
possam evitar um quadro dra-
mático vislumbrado por mui-
tos, o Correio promoverá, nesta 

quinta-feira, 9 de dezembro, en-
tre 14h30 e 18h30, o seminá-
rio Desafios 2022: Para onde vai 
o Brasil. O evento reunirá re-
presentantes do Legislativo, do 
Executivo, economistas de re-
nome, representantes do setor 
produtivo e especialistas em 
questões ambientais. Não há 
atalhos para se evitar o pior. O 
momento exige bom senso e es-
colhas corretas. O Brasil já errou 
demais nos últimos anos.

No primeiro painel, sobre 
a agenda do Legislativo para o 
crescimento econômico, parti-
cipam a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS); o vice-presidente da 
Câmara, deputado Marcelo Ra-
mos (PL-AM); e o ex-presidente 
da Câmara Rodrigo Maia (sem 
partido-RJ). A seguir, no segundo 

painel, o debate será conduzi-
do pelos economistas Zeina La-
tif, Solange Sour, Tony Volpon e 
Adolfo Sachsida.

A última parte das discussões 
contará com Adriana Ramos, as-
sessora de Política e Direito do 
Instituto Socioambiental; Fábio 
Bentes, economista sênior da 
Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC); Venilton Tadini, 
presidente da Associação Brasi-
leira da Infraestrutura e da In-
dústria de Base (Abid); e de Má-
rio Sérgio Carraro, gerente-exe-
cutivo de Economia da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI). O seminário poderá ser 
acompanhado, em tempo real, 
pelo site do Correio (correiobra-
ziliense.com.br) e por meio das 
redes sociais do jornal.

Desafios para 2022 em pauta

CORREIO DEBATE

Calendário

Os pagamentos do Auxílio 

Brasil serão feitos de acordo 

com o dígito final do Número 

de Identificação Social (NIS)

NIS final 1 10 de dezembro

NIS final 2 13 de dezembro

NIS final 3 14 de dezembro

NIS final 4 15 de dezembro

NIS final 5 16 de dezembro

NIS final 6 17 de dezembro

NIS final 7 20 de dezembro

NIS final 8 21 de dezembro

NIS final 9 22 de dezembro

NIS final 0 23 de dezembro
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ALEMANHA /

Scholz assume o poder 

O social-democrata Olaf Scholz toma posse como chanceler, a frente de um governo de coalizão, e anuncia 

C
om o braço direito dobrado e 
a palma da mão à mostra, Olaf 
Scholz, 63 anos, repetiu as pa-
lavras proferidas pela presiden-

te do Bundestag (Parlamento), Baerbel 
Bas. “Eu prometo que dedicarei minhas 
energias ao bem-estar do povo alemão, 
aumentarei seus benefícios, evitarei 
danos a ele, defenderei a Lei Básica e 
as leis da Federação, cumprirei meus 
deveres com consciência, e farei jus-
tiça a todos”, declarou o social-demo-
crata, ao ser empossado o nono chan-
celer da história da República Federal 
da Alemanha, em meio ao barulho in-
termitente das câmeras. Curiosamen-
te, Scholz omitiu a última frase do ju-
ramento, o qual se repete desde 23 de 
maio de 1949: “Que Deus me ajude”. A 
nação de 79,9 milhões de habitantes e a 
maior economia da Europa se despedia 
de Angela Merkel e iniciava uma nova 
era, agora com Scholz na condição de 
chanceler e a frente de um governo for-
mado por uma coalizão antes conside-
rada improvável, o seu Partido Social-
Democrata (SPD), os Verdes e o Partido 
Democrático Liberal (FDP).

Depois de receber a aprovação de 
395 dos 736 deputados do Bundestag 
e de prestar o juramento, Scholz pro-
meteu “um novo começo” para a Ale-
manha e homenageou Merkel “por tu-
do o que fez”. “Será um novo início pa-
ra o nosso país. Em qualquer caso, fa-
rei de tudo para trabalhar nesse senti-
do”, prometeu o agora chefe de gover-
no. Da tribuna do Bundestag, Merkel 
recebeu efusivos aplausos por seus 16 
anos no comando da nação. Mais tar-
de, em reunião na sede da chancelaria, 
ela recomendou a Scholz que “trabalhe 
pelo bem do país”.  

Feminista convicto, o novo chance-
ler alemão deu posse ao primeiro ga-
binete da história a ser marcado pela 
igualdade de gêneros: oito homens e 
oito mulheres. Pelo menos três minis-
térios considerados cruciais serão li-
derados por elas — Relações Exterio-
res (Annalena Baerbock, dos Verdes), 
Defesa (Christine Lambrecht) e Inte-
rior (Nancy Faeser), ambas do SPD. A 

pasta da Saúde, nevrálgica por conta 
da pandemia da covid-19, caberá ao 
médico epidemiologista Karl Lauter-
bach, ex-prefeito de Hamburgo e de-
fensor de medidas restritivas. O Minis-
tério das Finanças passa a ser ocupado 
pelo liberal Christian Lidner, entusiasta 
da austeridade orçamentária. Também 
pela primeira vez em 72 anos, três par-
tidos terão o controle dos ministérios.

Pela nova composição do Bundes-
tag, de um total de 736 cadeiras, o SPD 
terá 206 assentos, enquanto o partido 
de Merkel, a União Democrata Cristã 
(CDU), agora oposição, contará com 
197 deputados. Os Verdes e o FDP, de-
mais membros da coalizão de governo, 
serão representados, respectivamente, 
por 118 e por 92 parlamentares.

Diferenças

Diretor do Departamento de Gover-
no Comparativo da University of Man-
nheim, o alemão Marc Debus admite 
que a missão de Scholz e do novo go-
verno de coalizão esbarra no fato de 
que estabeler compromissos triparti-
tes é mais difícil. “Principalmente se 
as posições políticas dos partidos dife-
rirem significativamente entre si. Um 
desafio do novo governo será que as 
posições sobre políticas de bem-estar 
social, econômica e financeira variam 
muito”, disse ao Correio.

Debus explica que, enquanto o SPD 
e os Verdes defendem um  forte Estado 
de bem-estar social e impostos mais al-
tos para os ricos, o FDP é adepto do li-
vre mercado e se opõe firmemente ao 
aumento da taxação e da dívida. “Essas 
diferenças criarão conflitos nos próxi-
mos meses e anos em várias áreas, em 
particular por causa da pandemia, a 
qual resultou em imensos custos para 
o Estado”, advertiu. 

O dinamarquês Matt Qvortrup, pro-
fessor de ciência política da Coventry 
University (Reino Unido) e autor de An-
gela Merkel: Europe’s most influential 
leader (“Angela Merkel: a mais influente 
líder da Europa”), não compartilha das 
preocupações de Debus. “Scholz é um 
eurocentrista, mais até do que Merkel. 
Mas haverá muito poucas mudanças 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O chanceler alemão Olaf Scholz (D) oferece um buquê a Angela Merkel, depois da transferência de poder, na sede do governo, em Berlim: homenagens e reconhecimento à importância da antecessora 

John MacDougall/AFP

 Juramento ante Baerbel Bas, presidente do Bundestag: menção a Deus retirada

John MacDougall/AFP

Personagem da notícia

Ele foi descrito pela revista Der 
Spiegel como “a encarnação do 
tédio na política”. Desde os anos 
1970, passou por todos os níveis 
da atividade pública. Ontem, 
depois de conhecer a fundo o 
establishment alemão, Olaf Scholz, 
63 anos, tornou-se o 10º chanceler 
da República Federal da Alemanha. 
Nascido em Osnabruck em 1958, 
Scholz entrou para o Partido Social-
Democrata (SPD) quando tinha  17 
anos. Era um jovem que flertava 
com as ideias mais à esquerda do 
SPD. Depois de se tornar advogado, 
foi eleito deputado em 1998. O 
batismo de fogo ocorreu entre 
2002 e 2004, quando, na condição 
de secretário-geral do SPD, viu-se 
obrigado a explicar as impopulares 
reformas liberais de Schröder.

Os discursos em tom de 
autômato fizeram-no alvo de 
piadas e renderam-lhe o apelido 
de “Scholzomat”. “Sempre faziam 
as mesmas perguntas e eu dava 
as mesmas respostas”, brincou, 
recentemente, ao admitir que a 
descrição adotada pela mídia “não 
era totalmente falsa”. 

Em 2004, a liberalização rachou 
a esquerda e apressou a derrota de 
Schröder para Angela Merkel, em 
2005. Dois anos depois, Scholz foi 
nomeado ministro do Trabalho. 
Social-democrata de tendência 
centrista, ele parece ter convencido 
parte do eleitorado. Em 2019, 
apresentou a candidatura para 
liderar o SPD, mas os militantes 
do partido escolheram dois quase 
desconhecidos mais à esquerda. 
Scholz, no entanto, conseguiu 
recuperar espaço com a pandemia, 
quando não hesitou em romper com 
a ortodoxia orçamentária. O SPD, 
então, o nomeou como candidato 
às eleições legislativas de setembro.

De “autômato” 

a líder máximo

De mulher mais poderosa do mun-
do a uma cidadã comum, disposta a fa-
zer quase tudo o que não podia quan-
do estava no poder. Angela Merkel tem 
planos para a aposentadoria. E não são 
nada mirabolantes. Aos 67 anos, 16 de-
les  no comando da maior economia da 
Europa, “Mutti” (Mamãe, em alemão) 
Merkel confidenciou, em maio, sobre 
os projetos para a nova vida. “Vou dor-
mir um pouco, dar uma caminhada ao 
ar livre e pensar sobre o que desejo fa-
zer”, contou. Em julho, durante visita a 
Washington, ela disse que pretende re-
servar tempo para a leitura. “Eu tenta-
rei ler alguma coisa, então, meus olhos 
começarão a fechar, porque estou can-
sada. E aí tirarei uma soneca”, brincou. 

Merkel não precisará se preocupar 
com dinheiro. Ela continuará a receber 
o salário de 25 mil euros (ou R$ 156,9 
mil) pelos próximos três meses. Em se-
guida, embolsará um subsídio de de 
12,5 mil euros mensais durante 1 ano e 
9 meses. Depois disso, a aposentadoria 
deverá contemplar os cargos exercidos 
como chanceler, ministra de governo e 
integrante do Bundestag (Parlamento). 

Ópera e ciência

Em entrevista ao Correio, Matt 
Qvortrup — autor de Angela Merkel: Eu-
rope’s most influential leader (“Angela 
Merkel: a líder mais influente da Euro-
pa”) — disse que a agora ex-chanceler 

deverá também se concentrar em ópe-
ras e talvez em pesquisas científicas — 
ela é doutora em química quântica. “As 
características mais marcantes de Mer-
kel foram a atenção aos detalhes, uma 
abordagem científica da política e uma 
preferência pela resolução dos proble-
mas.” De acordo com ele, o legado de 
Angela é uma abordagem baseada em 
fatos e em políticas. 

A ex-chefe de governo admitiu que 
estará à disposição de Scholz para res-
ponder a questionamentos, mas des-
cartou emitir conselhos em público. 
Segundo o jornal britânico The Guar-
dian, rumores dão conta de que “Mut-
ti” Merkel e o marido, o também quími-
co quântico Joachim Sauer, poderiam 

se mudar de Berlim para Hamburgo, 
onde teriam comprado uma casa no 
rico bairro de Blankense. No entanto, 
ela própria disse que pretende morar 
no estado de Brandemburgo ou mes-
mo na capital alemã. 

Pouco antes de deixar a sede da 
chancelaria escoltada por Scholz, Mer-
kel dirigiu-se ao novo chefe de governo. 
“Parabéns, querido senhor chanceler, 
querido Olaf Scholz. Sei, por experiên-
cia própria, que é um momento emo-
cionante ser eleito para este cargo”, de-
clarou. “É um dever estimulante e gra-
tificante, também desafiador. Mas, se 
você abraçá-lo com  alegria, talvez seja 
um dos mais belos deveres que existe o 
de ser o responsável por este país.” (RC)

Dormir, caminhar e ler: os planos de “Mutti”

Merkel se despede ao sair do escritório

John MacDougall/AFP

em termos de gestão econômica. Além 
disso, ele foi o ministro das Finanças de 
Angela. Creio que haverá um forte fo-
co no que diz respeito à justiça social”, 
afirmou à reportagem.

Qvortrup não classifica como um 
risco o fato de o governo Scholz ser for-
mado por posições tão díspares. “To-
dos os partidos comandarão pastas on-
de podem brilhar e mostrar eficiência. 
Apesar de diferentes, o SPD, os Verdes 
e o FDP compartilham das mesmas fi-
losofias básicas.” No que diz respeito 
à estratégia de combate à covid-19, o 
professor e biógrafo de Merkel vê uma 
continuidade de governo. 

“Ao apontar Lauterbach para a Saú-
de, Scholz sinaliza que pretende man-
ter a política sanitária da ex-chanceler 
conservadora. Uma grande diferença 
será na retórica em relação à China e à 
Rússia. Mas esta é uma área que ele dei-
xará para a nova ministra das Relações 
Exteriores, Baerbock, que será crítica 
aos governos de Xi Jinping e de Vladi-
mir Putin.” Existe a expectativa de que o 
vice-chanceler Robert Habeck (Verdes) 

também exerça forte protagonismo na 
gestão Scholz.

Saudações

O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, parabenizou Scholz e disse 
que deseja “construir sobre os fortes la-
ços entre os nossos países e trabalhar 
estreitamente juntos para avançarmos 
nos desafios mundiais”. Ursula von der 
Leyen, líder da Comissão Europeia (ór-
gão Executivo da União Europeia), ma-
nifestou a vontade de trabalhar com 
Berlim por uma “Europa forte”. 

A Rússia, por meio do porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, frisou a impor-
tância de uma “relação construtiva”, 
em  meio ao acirramento das tensões 
por conta de suspeitas sobre os pla-
nos de uma ofensiva militar na Ucrâ-
nia. Em Pequim, o presidente chinês, 
Xi Jinping, acenou com a disposição 
de “consolidar e aprofundar a confian-
ça mútua política, aumentar os negó-
cios e cooperação em diferentes âmbi-
tos com a Alemanha”.

“o começo de um novo país”. Angela Merkel deixa o cargo após 16 anos e pede ao sucessor que “trabalhe pelo bem da nação”
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O 
Brasil precisa voltar a cres-
cer urgentemente para evitar 
uma catástrofe social. Estima-
se que, hoje, um em cada qua-

tro brasileiros estejam vivendo abaixo 
da linha de pobreza — um contingen-
te de mais de 50 milhões de pessoas. É 
inadmissível que o país conviva com 
esse quadro assustador como se fosse 
uma situação de normalidade. Para não 
morrer de fome, cidadãos de bem têm 
recorrido aos lixões. O quadro se torna 
mais dramático porque não há um mo-
vimento forte por parte do Estado pa-
ra reverter o desastre. Apenas paliativos 
são colocados na mesa.

O governo anunciou o Auxílio Bra-
sil de R$ 400, substituto do Bolsa Fa-
mília, como capaz de reverter a mi-
séria que assola o país. Toda ajuda é 
bem-vinda, mas é preciso muito mais, 
a começar pelo controle da inflação. 
De nada adianta conceder benefícios 
sociais com os preços em disparada. 
Os R$ 400 que vêm sendo pagos desde 
novembro mal dão para garantir co-
mida para uma família ao longo de um 
mês. O que as pessoas em vulnerabili-
dade precisam é de emprego e melhor 
distribuição de renda. Isso só é possí-
vel por meio de um longo período de 
crescimento econômico.

Não será em 2022, pelo que se proje-
ta até agora, que o Brasil dará início ao 
salto em direção a um futuro promis-
sor. Todas as estimativas apontam para 
o que os economistas classificam como 
estagflação, a perversa combinação de 
inflação alta com atividade fraca. Os da-
dos mais recentes disponíveis apontam 
que o país mergulhou em uma recessão 
técnica — dois trimestres consecuti-
vos de queda do Produto Interno Bruto 
(PIB) —, com inflação anual acima de 
10%. Trata-se de uma tragédia decor-
rente, em parte, dos sucessivos erros do 
governo, seja por criar constantes crises 
políticas, seja por desdenhar do equilí-
brio fiscal, tão importante para manter 

a confiança dos agentes econômicos.
Em comunicado divulgado ontem 

logo após a reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom), na qual a ta-
xa básica de juros (Selic) subiu de 7,75% 
para 9,25% ao ano, o nível mais eleva-
do desde 2017, o Banco Central admi-
tiu que o momento vivido pelo país é 
desafiador. A inflação se mostrou mais 
resistente do que o esperado, o ritmo 
de atividade econômica está aquém do 
imaginado, surgiu uma nova variante 
do coronavírus, a ômicron, e os princi-
pais bancos centrais do mundo come-
çam a discutir um processo de aumen-
to dos juros, movimento que baterá em 
cheio nos países emergentes.

Mesmo com todas essas adversida-
des, o Banco Central se comprometeu 
a elevar os juros mais uma vez em 1,5 
ponto percentual na primeira reunião 
do Copom de 2022, em fevereiro. Quer 
dizer: a taxa Selic atingirá 10,75% ao 
ano. Será um baque ante um PIB tão 
fraco. Enquanto isso, o governo, que de-
veria estar empenhado em criar condi-
ções para o crescimento sustentado da 
economia e o bem-estar da população, 
direcionou toda a sua estrutura para a 
reeleição do presidente Jair Bolsonaro. 
Não há, portanto, um plano de resgate 
do país. Pelo contrário.

O presidente insiste em seu discurso 
radicalizado, ao se recusar a apoiar um 
passaporte vacinal para que estrangei-
ros possam entrar no país. Distorce um 
programa tão importante como o Prou-
ni, que facilita o acesso de estudantes 
carentes a universidades. Prefere focar 
seu discurso em questões ideológicas 
em vez de se dedicar a um programa de 
educação que seja inclusivo e forme os 
trabalhadores do futuro. Enfim, o Bra-
sil se transformou em uma nau sem ru-
mo, em que os ricos estão mais ricos e 
os pobres, condenados a morrerem de 
fome. Até quando a sociedade aceitará 
assistir passivamente a esse filme de 
terror? É preciso um basta.

O Brasil 
necessita de 
crescimento

Mobilização contra a fome

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Um pedaço de carne para comer 
com a família no Natal foi o pedido de 
um menino, de 7 anos, a papai noel. 
Nada de brinquedos ou roupas. Ele pe-
de carne, que não come desde o Natal 
de 2020! O garotinho mora com os pais 
e três irmãos no Rio Grande do Sul. A 
família passa por dificuldades finan-
ceiras. O pai e uma irmã fazem bicos, 
mas o dinheiro é insuficiente para pro-
ver todas as necessidades — eles tive-
ram a luz de casa cortada por falta de 
pagamento e só não ocorreu o mesmo 
com a água porque o pedido da crian-
ça viralizou nas redes sociais e, com as 
doações que receberam, puderam qui-
tar a conta atrasada.

A história desse menino reflete a pe-
núria a que estão submetidos milhões 
de famílias no Brasil. A crise econômi-
ca, com a inflação nas alturas; o desem-
prego que atinge 13,7 milhões de pes-
soas, e a pandemia muito mal gerencia-
da por autoridades públicas aumenta-
ram o drama de quem vive na pobre-
za ou na extrema pobreza neste país. A 
fome avançou de forma avassaladora. 
Tornaram-se comuns disputas por os-
sos para fazer sopa, e até caminhão de 

lixo é revirado em busca de comida, co-
mo vimos em Fortaleza.

No Brasil, 19,1 milhões de pessoas 
passam fome e 116,8 milhões vivem 
com algum grau de insegurança ali-
mentar (quando o acesso à comida é 
limitado por falta de recursos). Os da-
dos são da Rede Brasileira de Pesquisa 
em Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional (PenSSAN).

Para socorrer famílias em situação de 
vulnerabilidade, principalmente neste 
fim de ano, há uma série de mobiliza-
ções pelo país. Uma delas é a Ação da 
Cidadania, fundada pelo sociólogo Be-
tinho. Com a campanha Brasil sem fo-
me, a entidade trabalha o ano todo em 
busca de doações para atender quem 
precisa nos 26 estados e no Distrito Fe-
deral. Agora, a ação se transformou no 
Natal sem fome. Segundo os organiza-
dores, cada real doado vira comida no 
prato dos mais necessitados.

Quem quiser ajudar, pode contribuir 
pela internet, no site natalsemfome.org.
br. Ou colaborar com outras campanhas 
locais ou nacionais. Neste momento tão 
difícil,  nossa solidariedade tem poten-
cial de aplacar o desespero de famintos.    

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Simone Tebet

Excelente o artigo da senado-
ra Simone Tebet  (8/12, pág. 11). 
Com o intuito de querer justifi-
car a sua candidatura pelo MDB 
à Presidência da República, a se-
nadora pelo Mato Grosso do Sul 
acaba explanando um bem fun-
damentado plano de governo, 
atacando inteligentemente os 
principais problemas que afligem 
o nosso país. Parabéns, senadora! 
Vamos torcer para que a senho-
ra tenha sucesso nessa árdua em-
preitada que agora abraçou. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Desacreditado

Economistas que atuam no 
mercado querem distância do 
governo de Bolsonaro e do mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, pródigo em criar cenários 
sem qualquer semelhança com 
a realidade do Brasil. Todos os 
meses, os indicadores econômi-
cos mostram que o país vai de 
mau a pior, ou, como avaliam os 
especialistas, está com um dos 
pés em recessão técnica. Mas, 
no mundo fantástico de Guedes, 
o país “está decolando” — só se 
for para ganhar altura, além da 
inflação do custo de vida, para 
mergulhar de cabeça no abismo. 
Para recompor a equipe, Guedes 
tem que se virar com o que tem 
no ministério. Acredito que se-
jam técnicos com elevado grau de excelência, embora não te-
nham nenhuma notoriedade no cenário econômico. Portan-
to, sem credibilidade testada ou capaz de influenciar o meio. 

 » Fernando Moreira,

Águas Claras

Fumaça

Paulo Guedes tenta responsabilizar os desatinos polí-
ticos do capitão-mor e a roubalheira do Centrão, base de 
apoio do governo, e a crise sanitária pelo seu fracasso na 
economia. O Comitê de Política Monetária (Copom) ele-
vou a taxa de juros e promete outra alta na próxima reu-
nião. Mas nada disso consegue esconder a incompetên-
cia de Guedes e, no fim das contas, de todo o governo, pa-
ra vencer a crise da covid-19, da economia e social do país.

 » Ana Lúcia Martins

Asa Sul

Indignação

Indignado, revoltado, frustrado e conscencioso. Uma 
vez que os ministros do STF e STJ livraram da cadeia os 
bandidos da Operação Lava-Jato. Uma vez que a Justiça 

“inocentou” o maior ladrão do 
mundo e ex-presidiário. Uma 
vez que a Justiça Federal no DF 
não abre novo processo contra 
o chefe-mor da quadrilha. Uma 
vez que fui o “bobo da corte” ao 
ficar vendo julgamentos e outi-
vas desses bandidos. Uma vez 
que o povo não acredita na Jus-
tiça e, em especial, no Supre-
mo. Uma vez que sou anti-PT, 
anticachaceiro e não tem mais 
como acreditar nessa Justiça, 
sugiro, aos senhores togados, 
que obriguem a União a inde-
nizar, por perdas e danos mo-
rais, o ilustríssimo senhor ex e 
futuro presidiário. Mas peço, 
também, que o dinheiro das in-
denizações seja, nos mínimos 
detalhes, para que o cachacei-
ro compre mais fazendas e ga-
dos. Atitudes desses membros 
da Justiça que me deixam, aos 
meus 68 anos de idade, perple-
xos e desiludido diante de tan-
tas provas que levaram o pin-
guço ficar na carceragem por 
mais de um ano. Resumo: sou 
um idiota por ficar horas e ho-
ras assistindo à TV Justiça para 
ver esse desfecho debochado.  

 » José Monte Aragão,

Sobradinho

Educação

Educadores e políticos defen-
dem a tese de que o Brasil au-
mente o investimento em edu-
cação. Já gastamos, porém, pro-

porcionalmente mais do que a média dos membros da Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), o “clube dos países ricos”. O desafio, na verda-
de, é melhorar a qualidade da educação. Segundo a Secreta-
ria do Tesouro Nacional, o país despende em educação 6,2% 
do Produto Interno Bruto. A média da OCDE é de 5% do PIB. 
Gastamos mais do que a Itália (3,6%), o Japão (4,2%), a Coreia 
do Sul (5,4%) e os Estados Unidos (6%), e o mesmo que o Rei-
no Unido (6,2%), Há quem considere que o melhor é compa-
rar a despesa em dólares por aluno e reivindicar que gaste-
mos tanto quanto os países ricos. Sendo assim, imagina-se, 
teríamos a mesma qualidade na educação. Miragem! Há mais 
de uma década, a despesa federal na área cresce 7% ao ano 
acima da inflação, sem correspondente melhora na qualida-
de. Nessa métrica de dólares por aluno, investimos em edu-
cação mais do que Indonésia, México e Colômbia, e perto do 
que gastam Chile e Turquia. Enquanto isso, nas avaliações in-
ternacionais, estamos muito piores do que esses países. Não 
faz sentido, portanto, almejar despesa por aluno igual à de 
países desenvolvidos. Se adotarmos essa métrica para saúde, 
segurança e outras áreas, precisaremos tributar mais de 100% 
do PIB apenas para esses segmentos. O drama da educação 
no Brasil não se resolve com aumento de gastos. O problema 
é a ineficiência na aplicação dos volumosos recursos já aloca-
das ao setor. O mais é sonho distante da realidade.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras
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Queiroga, conseguiu ser pior 
do que Pazuello. Ave Maria! 

Paulo Molina Prates — Asa Norte 

Mutações na ômicron, 32 
apenas na proteína Spike, pode 

tornar as infecções menos 
graves, diz epidemiologista. 

Presente de Natal? 
José Matias-Pereira — Lago Sul  

Queiroga abandonou a ciência 
para abraçar o puxassaquismo. 

Se houver uma terceira ou 
quarta onda de covid-19, 
este fato não poderá ser 

ignorado pela Justiça.
Joaquim Honório — Asa Sul

Em meio ao pior governo 
da história do país, o STF 

decidiu pela anistia geral e 
irrestrita dos notórios políticos 
corruptos que estão na cadeia. 

Humberto Vieira — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 9 de dezembro de 2021  •  Opinião  •  11

O dr. Milton Campos está de azar. Todos os dias os jornais do 
Brasil inteiro estão falando na “vaquinha” para pagar a despesa 
com sua campanha eleitoral. O presidente eleito já renunciou 
e a UDN ainda não pagou a dívida, e sempre que se fala nisso, 
esclarece-se acintosamente que foi para a campanha do dr. 
Milton.(Publicada em 15/2/1962)

C
om a aceleração das 
campanhas eleito-
rais, os candidatos e 
suas agrupações po-

líticas vão precisar elaborar 
um programa de governo, 
a ser apresentado à Justiça 
Eleitoral — como obrigação 
legal — e à sociedade — co-
mo peça publicitária —, no 
qual iluminem suas ideias 
para solucionar os desafios 
na condução do país.

Planejar é providência 
indispensável ao êxito de 
qualquer atividade huma-
na. Como reflexo, há neces-
sidade de aplicação de um 
método para ajudar a deci-
dir e melhorar as chances 
de êxito da empreitada.

Nosso país é comple-
xo. Sofre, historicamente, 
com a falta de um projeto 
nacional e com lideranças 
incapazes de dimensionar 
corretamente os desafios. 
Não deveria ser assim.

Os governos não se-
guem o processo consa-
grado de dividir por temá-
tica, identificar o proble-
ma, discutir a solução e 
aplicar as ferramentas de 
poder para dar resolução 
à equação montada.

Em linhas gerais, definir:
— A política, que fixa os 

objetivos e as prioridades. 
É “o que fazer”.

— A estratégia, que é a 
arte de planejar, preparar 
e aplicar o poder para con-
quistar e manter as hipó-
teses iluminadas. É o “co-
mo fazer”.

Há poucos dias, orga-
nizando a biblioteca pes-
soal, deparei-me com a 
obra Método (Bibliex, 
reeditada em 2018), mui-
to utilizada para o con-
curso de acesso à Esco-
la de Comando e Estado
-Maior do Exército (Ece-
me, de autoria do coronel reformado Tia-
go Castro de Castro).

Bom seria que os pretendentes aos cargos 
executivos pudessem se aparelhar intelec-
tualmente, conhecendo a fundo o Brasil com 
as peculiaridades regionais, preparando-se 
para a peleja cheia de obstáculos. Alguns o 
farão. São os esclarecidos e com apreço por 
discutir ideias, mesmo que contrárias.

Outros, não gastarão um minuto de 
neurônio. São senhores de engenho na de-
crepitude do poder que nunca refletiram, 
que não têm ouvidos, apenas bocas e sempre 

decidiram no “talão da bota” (expressão mi-
litar que significa deliberar de afogadilho).

Acredito que vale um spoiler do manual 
para justificar o meu interesse. Em um dos ca-
pítulos, o coronel Tiago de Castro apresenta 
uma visão espaçosa dos assuntos que devem 
ser debulhados nesses estudos, dividindo-os 
em fatores fisiográficos, psicossociais, polí-
ticos, militares, econômicos e de produção.

Cada um desses fatores é subdividido 
em temas que listam ideias correlatas pa-
ra entregar ao planejador um jogo da guer-
ra sistematizado (aspectos positivos versus 

aspectos negativos), facili-
tando a escolha da melhor 
linha de ação.

Muitas gerações de ofi-
ciais com Estado-Maior se 
curvam em homenagem ao 
velho mestre. Sou um deles.

É claro que um projeto 
completo não se resumiria 
aos itens elencados no mo-
mento. Além de completar 
a lista de fatores observá-
veis, exigiria uma coorde-
nação superior, com visão 
do todo, para criar sinergia 
entre as ações.

Existem vários méto-
dos (inclusive com o uso 
de inteligência artificial) 
disponíveis no ambien-
te acadêmico, empresa-
rial e militar.

O que se deseja é um 
projeto eleitoral com 
roupagem e conteúdo 
profissional, que resulte 
em diretivas fáceis de ser 
defendidas, compreen-
didas e aplicadas. Os ce-
nários devem ser adap-
tados ao público por ní-
vel e por interesse.

Como eleitor, é frustran-
te não identificar nas lide-
ranças refesteladas em suas 
cadeiras a preocupação 
com organização de ideias 
e com discussão sustenta-
da em dados fidedignos.

Na maioria das vezes, 
os processos de toma-
da de decisão se formam 
na calada da madrugada, 
com base em WhatsApp 
de última hora, com pra-
zo de execução para on-
tem, que ao fim da tarde 
já foram esquecidos.

Daí a sensação de bar-
co à deriva em mar tem-
pestuoso. Mas, como na 
famosa frase de Fernan-
do Pessoa “navegar é pre-
ciso, viver não é preciso”, 
vamos em frente.

Ano que vem, com as eleições, temos mais 
uma possibilidade de navegar. É necessário 
colaborarmos para essa travessia. E, acima 
de tudo, não deixarmos de cobrar por pro-
messas vergonhosamente não cumpridas.

Apontemos aos candidatos os nossos 
anseios, qual a urgência por implantá-los 
e quanto estamos dispostos a abdicar, ago-
ra, a fim de reposicionar o país no rumo do 
bem-estar e estabilidade sociais.

O tempo foge ao nosso controle. Temos 
filhos e netos, famílias, amigos. Queremos, 
já, um Brasil mais justo para eles. Paz e bem!

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BASTOS
General de Divisão da Reserva

Navegar é preciso

A 
prorrogação da desoneração parcial 
da folha até 2023 é medida que pre-
cisa ser analisada cuidadosamente, 
antes de ser aplaudida. A tributa-

ção sobre o trabalho assalariado é excessiva 
e profundamente concentradora de renda. 
Como diz o ministro Paulo Guedes, trata-
se de uma máquina de destruição em mas-
sa de empregos. Onera o empregado e seu 
empregador em cerca de 44%, sendo dois 
terços para custear a seguridade social. Há 
hoje mais de 50 milhões de pessoas desem-
pregadas, informais e desalentadas. E, en-
quanto isso, a cunha tributária e trabalhista 
faz com que um posto de trabalho custe ao 
empregador o dobro do que o funcionário 
percebe diretamente. Nada mais absurdo.

Nesse sentido, a desoneração restrita a 
apenas 17 setores carece de justificativa se o 
que se deseja é uma política econômica esti-
muladora do emprego. Não basta prorrogar 
benefícios apenas aos setores politicamen-
te mais bem organizados. Mas o desafio vai 
muito além da questão do emprego, da con-
centração de renda e da falta de isonomia 
na política tributária para o setor produtivo.

Há outras razões para justificar a imedia-
ta extinção dessa perversa tributação do tra-
balho. A mais grave é a urgente necessida-
de de se buscar uma nova base de financia-
mento da seguridade.

A organização do mercado de trabalho na 
era digital está forçando o crescente desuso 
do contrato de trabalho formal consagrado 
na CLT. A gig economy, a share economy e 
o trabalho intermitente e independente são 
novas formas de atividade que comprome-
tem a base de financiamento da Previdência, 
e se somam a outros fatores negativos como 

o envelhecimento da população e o enorme 
deficit atuarial acumulado.

Uma segunda justificativa para a imedia-
ta eliminação da tributação sobre salários é 
a eterna questão da Reforma Tributária. Há 
um mito em torno da tributação do consu-
mo no Brasil. As discussões sobre esse tema 
se arrastam por 30 anos sem nenhum indício 
de resolutividade. Uma das razões é a insis-
tência em limitar a competência tributária 
dos entes federados, união, estados e muni-
cípios, e criar um imposto único nacional.

Outras crenças igualmente equivocadas 
que impedem o andamento da reforma  são 
1) endeusar o IVA como um tributo moder-
no e funcional sem atentar para o seu cres-
cente envelhecimento e 2) acreditar que o 
setor de serviços é sub tributado no Brasil 
e que, portanto, deve suportar um acrésci-
mo de carga tributária para compensar re-
dução na da indústria.  

Essas hipóteses, tidas como verdades im-
perativas, são falsas, como pude aferir em 
várias publicações. Portanto, para que a re-
forma tributária avance, é necessário com-
pensações para equilibrar mais equitativa-
mente os efeitos da reforma tributária entre 
os vários setores produtivos. A desoneração 
de folha seria, portanto, um contrapeso es-
sencial para superar a resistência dos seto-
res que serão hipertributados com a implan-
tação de um IVA, por serem em geral mais 
trabalho intensivos.

Vê-se, portanto, que a desoneração total 
da folha de salários para todos os setores é 
instrumento essencial para aumentar a ta-
xa de emprego, reduzir a informalidade, me-
lhorar a distribuição de renda, evitar grandes 
distorções nos preços relativos da economia, 

evitar a falência da seguridade e desimpedir 
obstáculos setoriais para a Reforma Tribu-
tária. A questão é como financiar a previ-
dência eliminando a tributação sobre folha.

O sistema previdenciário brasileiro é de 
repartição, ou seja, seu financiamento com-
pete em última instância a toda a socieda-
de. Assim, a desoneração total da folha deve 
ser substituída por uma tributação univer-
sal, respeitada a capacidade de pagamento 
de cada contribuinte.

A tributação sobre pagamentos seria o 
mecanismo ideal para isso. Ainda mais ago-
ra, quando o mundo se debruça sobre a via-
bilidade de uma enorme expansão da base 
imponível na linha do Tobin Tax, turbinada 
com a expansão da base proporcionada pe-
lo mundo digital moderno.

O essencial nesse momento é transmi-
tir a percepção do papel estratégico que a 
total desoneração da folha poderia desem-
penhar no país. Restringi-la apenas a 17 se-
tores é insuficiente, injusto e capaz de de-
sestimular o destravamento de alguns dos 
grandes problemas brasileiros, como em-
prego, distribuição de renda, financiamen-
to da Previdência e a busca de simplicidade 
em nosso sistema tributário.

Não há o que temer. Afinal, nossa expe-
riência com a CPMF entre 1992 e 2007 mos-
tra que a reintrodução de um tributo sobre 
pagamentos não seria um salto no escuro. 
O que aprendemos durante 12 anos de sua 
vigência é que gerou uma arrecadação ro-
busta, sem custos de conformidade, sem li-
tigiosidade e, sobretudo incorporando ao 
universo tributário a elisão, a sonegação, a 
informalidade e até, para nossa tristeza, a 
crescente criminalidade.

 » MARCOS CINTRA
Professor e vice-presidente da Fundação Getulio Vargas. Foi deputado federal (1999 – 2003) e secretário da Receita Federal (2019) 

Sem medo da CPMF

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Educação, diziam os antigos, se faz, basicamente, pelo 
exemplo e pelas atitudes práticas que as pessoas mais ido-
sas e experientes exibem diante dos mais jovens. É copiando 
o modelo de comportamento que enxerga no seu espaço de 
convivência, ou no seio da família, que o jovem é capaz de re-
produzir esses exemplos durante sua inserção num meio so-
cial mais amplo.

Fora da família e na sociedade que encontram-se também os 
maiores e mais variados exemplos de comportamento que se-
rão, necessariamente, copiados pelos cidadãos mais novos. O 
ensino dentro das escolas entra nesse processo de modelagem 
do comportamento dos moços, de forma lateral, cabendo a es-
sas instituições, como é o caso no Brasil, um papel basicamente 
de formuladoras de conteúdo ou informadoras.

Nesse sentido, tendo em vista que os altos escalões sociais, 
por sua posição de destaque no alto da pirâmide, representam 
também o ponto mais visível por todos e, portanto, mais repro-
duzível também. 

Nos diversos estamentos sociais em que estão divididas a so-
ciedade brasileira, considerada uma das mais desiguais do pla-
neta, é fácil notar que o modelo de comportamento seguido pe-
la grande massa de jovens que está na base mais ampla da pirâ-
mide, é sempre aquele que ele percebe nas classes sociais que 
estão acima.

O exemplo de comportamento ou a educação que serve de 
modelo para a grande plateia que a tudo assiste do fundo do va-
le é sempre aquele exibido e transmitido pelos altos escalões da 
sociedade. É aí que todo esse mecanismo de transmissão de edu-
cação deixa nosso país em uma situação absolutamente caóti-
ca perante o mundo.

O que parece é que seguimos o que vaticionou o antropólo-
go Claude Levi-Strauss nos anos 1930, quando esteve no Brasil 
lecionando na Universidade de São Paulo. Ele dizia que o Brasil 
passaria diretamente da fase de barbárie à da decadência sem 
conhecer, contudo, o estágio evolutivo da civilização.

É isso exatamente o que estamos assistindo em todas as dire-
ções. A qualquer sopro tênue de civilidade que observamos, se-
gue-se uma baforada de barbáries que tudo desmancham. É o 
caso aqui desses processos jurídicos que transformaram em pó 
toda a Operação Lava-Jato e que, por um curto período de tem-
po, fez a população acreditar que os ventos da civilização final-
mente haviam chegado também ao Brasil.

O lento processo de descondenação, empreendido pela Su-
prema Corte, que, por meio de um autêntico exemplo de chi-
cana jurídica, tornou o ex-presidente Lula da Silva, padrinho 
na indicação de alguns desses ministros, em cidadão de bem, 
demonstra que estamos em desabalada corrida rumo ao en-
contro de nossa decadência como sociedade. Que exemplos os 
mais jovens vão colher de todo esse recente processo que ser-
virá como modelo de educação a ser copiado e levado à praça 
e ao mundo? Por certo, a primeira lição é que vale a pena ser 
desonesto, se você é poderoso e influente. Outras lições apren-
didas são de que as leis não valem para todos. Aqueles que es-
tão no alto da pirâmide social tudo podem é outro aprendiza-
do a ser colhido. Quais outros exemplos os brasileiros mais jo-
vens podem captar para servir de modelos em sua vida, ao ob-
servar, com atenção, o comportamento de nossa elite política?

Nada que possa servir como exemplo educativo de ética é vis-
to no comportamento de nossas elites. Pelo contrário. A corre-
ta educação dos mais jovens, feita com base em exemplos prá-
ticos, deve ser adquirida longe, muito longe daquilo que exibem 
nossas elites políticas.

Copiar, como exemplo de educação, o comportamento de 
nossas elites só tem serventia mesmo para aqueles indivíduos 
que acreditam, intimamente, que leis, ética pública e bom com-
portamento são bandeiras para os fracos e derrotados.  

Educação 
como exemplo

“As más companhias são como um 
mercado de peixe; acabamos por 
nos acostumar ao mau cheiro.”
Provérbio Chinês

Honra ao mérito
»  Anos atrás, essa coluna anunciava o ganhador de 

um dicionário francês, por mérito. Rafael Nascimento 
Gomes, que tinha uma bolsa de estudos na Aliança 
Francesa, era o filho da faxineira da escola. Hoje, 
Marina Quirino Isidro nos conta que a Aliança Francesa 
está custeando os estudos de Rafael na França. Rafael 
escreve uma carta emocionada se despedindo de todos 
os que colaboraram com o seu crescimento como 
cidadão. Publicamos no Blog do Ari Cunha.

Concerto
»  Hoje é dia de concerto na Catedral de Brasília, às 

20h. Sob a batuta do maestro Eldom Soares, Brasília 
terá a oportunidade de conhecer a Misa Criolla, de 
Ariel Ramirez, com o coral Ad Infinitum. O apoio é da 
Embaixada da Argentina e a entrada é franca. Haverá 
apenas o controle da entrada para manter o número 
de pessoas autorizado. No  Blog do Ari Cunha, um link 
para a identificação de quem quiser fazer parte dessa 
noite inesquecível.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Pfizer: três doses para 
neutralizar a ômicron

Dados preliminares indicam que a inoculação tripla aumenta em 25 vezes a taxa de anticorpos contra o Sars-CoV-2, 
comparada à reação imunológica sem a dose de reforço. Versão do imunizante para a nova cepa deve sair até março

R
esultados preliminares de um 
estudo divulgados ontem mos-
tram que três doses da vacina 
Pfizer/BioNTech neutralizam a 

variante ômicron, detectada, pela pri-
meira vez, na África do Sul e identifica-
da, até agora, em 57 países, incluindo o 
Brasil. Contudo, duas injeções do imu-
nizante têm atuação “significativamen-
te reduzida”, informou um comunicado 
do laboratório norte-americano.

Segundo o estudo, ainda não publi-
cado em uma revista científica, a tercei-
ra dose da vacina aumentou os níveis 
de anticorpos neutralizantes em 25 ve-
zes, comparado a duas doses, contra a 
ômicron. A proteção é semelhante à ob-
servada após a imunização dupla con-
tra o vírus selvagem, ou seja, a versão 
original, para a qual as substâncias fo-
ram desenvolvidas.

A Pfizer também informou que, 
embora duas doses ofereçam menos 
eficiência, elas continuam evitando 
formas graves da doença. Isso porque 
80% das regiões da proteína spike re-
conhecidas pelas células T CD8+ “as-
sassinas” não são afetadas pelas muta-
ções da ômicron. Uma terceira injeção 
do imunizante aumenta ainda 
mais os níveis dessa célula, res-
saltou o comunicado.

“Embora duas doses da va-
cina possam oferecer proteção 
contra doenças graves causadas 
pela cepa ômicron, a partir des-
ses dados preliminares, é claro 
que a proteção é melhorada com 
uma terceira dose de nossa va-
cina”, disse Albert Bourla, presi-
dente e CEO da Pfizer. “Garantir 
que o maior número possível de 
pessoas esteja totalmente vaci-
nado com as duas primeiras sé-
ries de doses e um reforço conti-
nua a ser o melhor curso de ação 
para prevenir a propagação da 
covid-19.” Também em nota, o 
cofundador da BioNTech, Ugur 
Sahin, destacou que “amplas campa-
nhas de vacinação e reforço em todo 
o mundo podem nos ajudar a proteger 
melhor as pessoas”.

Os resultados anunciados vão ao 
encontro de um estudo do Instituto de 
Pesquisa em Saúde África, na África do 
Sul, divulgado na terça-feira. Segundo 
a pesquisa, que ainda não foi revisa-
da por pares, o nível de anticorpos so-
freu uma redução de sete vezes contra 

 » PALOMA OLIVETO

O regime com duas doses evita casos graves de covid-19 após infecção por nova variante, diz farmacêutica

Ted Aljibe/AFP|

Ele não deveria existir, e, ainda assim, 
"b Cen (AB)b", um planeta gigante do ti-
po super-Júpiter orbita um sistema es-
telar muito massivo na constelação de 
Centauro, de acordo com um estudo di-
vulgado na revista Nature. O par de es-
trelas, apelidado de "b Cen", pesa mui-
to, com uma massa de seis a 10 vezes à 
do Sol. Até agora, nenhum planeta havia 
sido detectado em torno de um sistema 
estelar de mais de três massas solares.

Essas estrelas "formam um ambien-
te considerado bastante destrutivo e 
perigoso, a ponto de ser considerado 
muito difícil para grandes planetas se 
formarem", explica o astrônomo Mar-
kus Janson, da Universidade de Esto-
colmo e principal autor do estudo pu-
blicado, coordenado pelo Observatório 
Europeu Austral (ESO). A mais brilhan-
te das estrelas gêmeas "b Cen" — cer-
ca de 325 anos-luz da Terra — irradia 
a uma temperatura de superfície esti-
mada em mais de 18 mil graus Celsius, 
mais de três vezes à do Sol.

Quando o Sol ainda estava em for-
mação, seu disco protoplanetário, uma 
nuvem de gás e poeira, viu a formação 
de planetas, com Júpiter à frente, por 
aglomeração de poeira. Seu núcleo ro-
choso, então, acretou o gás que ho-
je forma a atmosfera do planeta mais 

massivo no Sistema Solar.
 Mas estrelas como a "'b Cen' são tão 

quentes e brilhantes que sua luz sopra a 
matéria ao redor delas e não há o sufi-
ciente para formar um núcleo rochoso 
nas proximidades, explicou à agência 
France-Presse de notícias (AFP) o as-
trônomo Gaël Chauvin do Centro Na-
cional de Pesquisa Científica da França 
(CNRS) e coautor do estudo.

Então, "qual é o mecanismo de for-
mação do planeta em ação em um am-
biente tão hostil, devido à radiação 
muito forte?", questiona o pesquisador. 
Segundo ele, se a teoria tornava a for-
mação de um planeta em torno de uma 
estrela massiva dificilmente crível, ela 
foi "superada pela observação". A sa-
ber, pelo Very Large Telescope do ESO, 
no Chile, e seu instrumento SPHERE.

Gigante gasoso

O "b Cen (AB) b" pertence à mesma es-
pécie de Júpiter, a dos gigantes gasosos, 
mas tem quase 11 vezes sua massa. Aci-
ma de tudo, a distância que o separa de 
seu par de estrelas é colossal, 100 vezes a 
que separa Júpiter do Sol. Em primeiro lu-
gar, foi necessário garantir que, apesar da 
distância, o astro estava de fato em órbita 
em torno das estrelas de “b Cen”. 

Um planeta improvável 

ASTRONOMIA

A imagem mostra o sistema estelar muito massivo orbitado pelo planeta gigante Centauri b

ES
O

/J
an

so
n 

et
 a

l.

O diretor-geral da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) disse, on-
tem, que a variante ômicron, apa-
rentemente, tem uma taxa maior de 
reinfecção, mas causa sintomas me-
nos graves. “Os dados preliminares 
da África do Sul sugerem um risco 
aumentado de reinfecção pela cepa 
ômicron, mas são necessários mais 
dados para tirar conclusões mais 
fortes. Também há evidências que 
sugerem que a ômicron causa sin-
tomas menos graves do que a del-
ta”, disse Tedros Adhanom Ghebre-
yesus em um encontro com a im-
prensa, em Genebra.

A cientista-chefe da OMS, Sou-
mya Swaminathan, também se re-
feriu aos estudos preliminares que 
mostram que a nova cepa torna a 
vacina Pfizer/BioNTech menos efi-
caz, mas pediu o máximo de caute-
la na interpretação dos dados. “Há 
uma grande variação na redução 
da eficácia dos anticorpos, que vai 
de quatro a sete vezes menos a 40 
vezes menos, nesses diferentes es-
tudos, que se limitam ao seu efeito 
sobre os anticorpos, quando sabe-
mos que o sistema imunológico é 
algo muito mais complexo”, ressal-
tou. “É prematuro concluir que 
a redução da atividade de neu-
tralização de anticorpos deve re-
sultar em uma diminuição signi-
ficativa na eficácia das vacinas”, 
acrescentou, citada pela agência 
France-Presse de notícias (AFP).

Sinais de 
maior risco 
de reinfecção 

a ômicron, comparado à proteção con-
ferida contra o vírus original. O artigo 
destacou que uma dose de reforço po-
deria sanar essa deficiência.

De acordo com a Pfizer/BionTe-
ch, uma versão da vacina adaptada à 
ômicron estará pronta antes de mar-
ço. Em 25 de novembro, teve início o 
desenvolvimento de um imunizante 
específico para a nova cepa, e os pri-
meiros lotes devem ficar prontos para 
entrega em 100 dias, dependendo da 

aprovação regulamentar. Os dois la-
boratórios também iniciaram testes 
clínicos com vacinas direcionadas às 
demais variantes. “Os dados desses 
estudos serão submetidos a agências 
regulatórias em todo o mundo para 
ajudar a acelerar o processo de adap-
tação da vacina e a obtenção de au-
torização regulatória ou a aprovação 
de uma vacina específica para ômi-
cron”, diz o texto.

Incentivo

Para avaliar a eficácia da vacina con-
tra a variante ômicron, a Pfizer e a 
BioNTech testaram um painel de so-
ros imunes humanos obtidos do san-
gue de pessoas que receberam duas ou 
três doses do atual imunizante. O ma-
terial passou por um teste para medir, 
então, o título de anticorpos neutrali-
zantes contra o vírus selvagem e a no-
va cepa. Mesmo que preliminar, o re-
latório divulgado pelos laboratórios foi 
bem recebido por cientistas.

 “No contexto de todos os dados que 
têm surgido sobre a variante ômicron 
até agora, ficou claro que devemos 

enfrentá-la com uma estratégia de ter-
ceira dose para adultos com mais de 18 
anos. Uma terceira dose não vai acabar 
com a pandemia, mas com outras me-
didas, como uso de máscara e distan-
ciamento social, reduzirá o número de 
casos”, diz Isaac Bogoch, infectologis-
ta da Universidade de Toronto, no Ca-
nadá, especialista em medicina tropi-
cal e saúde pública.

“Esses dados encorajadores for-
necem um forte apoio para as cam-
panhas que defendem três doses da 
vacina”, acredita Charles Bangham, 
professor de imunologia e codiretor 
do Instituto de Doenças Infecciosas 
do Imperial College London. “O co-
municado da Pfizer também nos lem-
bra que os anticorpos não são o único 
meio pelo qual a resposta imune pro-
tege contra um vírus. Eles apontam 
que 80% das regiões da proteína do 
pico que são reconhecidas pelas célu-
las T citotóxicas permanecem inalte-
radas na variante ômicron. É provável 
que esse seja um componente crítico 
da resposta imune à vacina — e da res-
posta à infecção anterior — que pro-
tege contra doenças graves.”

Uma terceira dose não vai 
acabar com a pandemia, mas 
com outras medidas, como uso 
de máscara e distanciamento 
social, reduzirá o número de 
casos”,

Isaac Bogoch, infectologista da 

Universidade de Toronto, no Canadá

 Um trabalho de arquivo cons-
tatou que o planeta tinha sido ob-
servado, mas não identificado co-
mo tal, por um pequeno telescópio 
do ESO, há 20 anos. A comparação 
com 2000 confirmou o movimento 
próprio do planeta e mostrou que 
ele se movia da mesma maneira 

que sua estrela hospedeira. Então, 
em órbita.

O "b Cen (AB) b" poderia ter forma-
do um núcleo rochoso por aglomera-
ção de poeira a uma distância suficien-
temente grande de seu par de estrelas, 
ou então por um fenômeno de insta-
bilidade gravitacional, em que parte 

da nuvem de poeira repentinamente 
desabou sobre si mesma. A busca por 
respostas apenas começou. A equipe 
internacional de Markus Janson ten-
tará conhecer a composição quími-
ca do planeta. Isso pode apontar para 
um cenário mais claro. A resposta vi-
rá dentro de alguns anos.
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Perícia do IML pode 
atestar gravidez

Assassino confesso da dona de casa Drielle Ribeiro da Silva, 34 anos, Juvenilton Aquino da Costa, 36, 
deu detalhes de como cometeu o crime. Vítima foi sepultada ontem no cemitério de Taguatinga

D
or, revolta e comoção mar-
caram o adeus à Drielle 
Ribeiro da Silva, 34 anos. 
Assassinada com 59 faca-

das pelo companheiro, Juvenil-
ton Aquino da Costa, 36, a dona 
de casa foi velada na tarde de on-
tem, no Cemitério Campo da Es-
perança de Taguatinga. Amigos 
e familiares não se conformam 
com a tragédia. “Minha filha se-
rá lembrada de uma forma mui-
to boa”, resume a mãe da vítima, 
Anita Ribeiro. O agressor foi preso 
pela Polícia Civil do DF (PCDF), 
ao se entregar na 27ª Delegacia 
de Polícia (Recanto das Emas). 
Ele confessou o crime e deu de-
talhes do feminicídio.

Segundo a mãe, Drielle esperava 
um bebê. A polícia aguarda o resul-
tado da autópsia para confirmação, 
que deve ficar pronto em até 30 dias. 
“Ele não matou só ela! Matou uma 
criança também, minha filha esta-
va grávida de um mês. Ele matou a 
Drielle e uma criança, foi um crime 
muito brutal!”, lamenta Anita. “Eu 
estou muito triste, foi um crime de-
sumano, e ele não pode sair impu-
ne. Quero justiça! Não justiça com 
as próprias mãos, justiça mesmo, e 
a justiça divina”, desabafa.

A Justiça do DF deferiu manda-
do de prisão preventiva contra Juve-
nilton. Preso na noite de terça-feira, 
o homem confessou o assassina-
to. Durante o interrogatório, contou 
que dormiu na casa da companhei-
ra por três noites e, no domingo, os 
dois fizeram uma feijoada no local, 
com amigos. “Ele relata que a mu-
lher teria ficado com ciúmes de al-
gumas meninas que estavam na re-
sidência e, logo ali, teria começado a 
primeira discussão”, explica o dele-
gado Rodrigo Carbone, adjunto da 
26ª DP (Samambaia Norte).

O casal teria brigado novamen-
te e, depois, decidiu ir com os con-
vidados até uma distribuidora de 
bebidas na região. Imagens do cir-
cuito interno de segurança do es-
tabelecimento registraram a che-
gada dos dois. De acordo com o 
delegado, na filmagem, é possí-
vel ver que o autor e vítima esta-
vam com os ânimos alterados. Ju-
venilton argumentou que Drielle 
o ameaçou, dizendo que, caso ele 
se aproximasse de uma menina, 
iria “picotar” os dois.

“Ele alega que, ao sair da distri-
buidora, a vítima foi atrás e insistiu 
para que ele dormisse na casa de-
la. No trajeto, os dois desviaram o 
caminho e foram até um local des-
campado, perto da linha do trem, 
onde aconteceu o crime”, descreve 
Rodrigo Carbone. Drielle foi golpea-
da, ao menos, 59 vezes nas costas, 
no braço, no pescoço e no peito. O 
corpo dela foi encontrado na segun-
da-feira. Juvenilton descartou a faca 

 » DARCIANNE DIOGO
 » YASMIM VALOIS*

Cerca de 50 pessoas, entre parentes e amigos, se despediram de Drielle, ontem

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

» Ministério da Mulher, 
da Família e dos 
Direitos Humanos

WhatsApp (61) 9 9656-5008. 
Canal 24h para denúncias e 
informações.

» Central de Atendimento 
à Mulher

Ligue 180. A denúncia pode 
ser feita de forma anônima. 
Disponível 24h todos os dias. 
Ligação gratuita.

» Polícia Militar

Ligue 190. Disponível 24h, 
todos os dias. Ligação gratuita.

» Disque Denúncia

Ligue 197. E-mail: 
denuncia197@pcdf.df.gov.
br. WhatsApp (61) 9 8626-
1197 e site www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/violencia-
contra-mulher. Canais 
disponíveis 24h, todos os 
dias. Ligação gratuita.

» Núcleo de Assistência 

Jurídica de Defesa da 

Mulher (Nudem)

Endereço: Fórum José Júlio 
Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, Lotes 4/6, BL 4 
Telefones: (061) 3103-1926 
/ 1928 / 1765. WhatsApp 
(61) 9 99359-0032 e e-mail: 
najmulher@defensoria.

df.gov.br. Site: www.

defensoria.df.gov.br/nucleos-

de-assistencia-juridica/.

» Delegacia Especial 

de Atendimento à 

Mulher (Deam)

Diante de qualquer situação 
que configure violência 
doméstica, a mulher deve 
registrar a ocorrência em 
uma delegacia de polícia, 
preferencialmente nas 

Deams, que funcionam 24 
horas todos os dias.

Deam 1: EQS 204/205, Asa 
Sul. Telefones: (61) 3207-6172 
/ 6195 / 5673. E-mail: deam_

sa@pcdf.df.gov.br.

Deam 2: QNM 2, Conj G, 
Área Especial — Ceilândia. 
Telefones: (61) 3207-7391 / 
7408 / 7438. 

» Ministério Público 
do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT)

Telefones: (61) 3343-
6086/9625 e e-mail:  
pro-mulher@mpdft.mp.br.

» Observatório da Mulher DF

Conheça os principais dados 
referentes às mulheres do 
Distrito Federal. site: www.
observatoriodamulher.df.gov.
br/peca-ajuda/.

A quem recorrer

ARTIGO
 » POR: NÚCLEO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE MULHER (NEPEM)/UNB

O feminicídio, previsto pela Lei 
13.104/2015, refere-se aos assassi-
natos de mulheres em contextos 
de violência doméstica e familiar 
e àqueles casos em que há menos-
prezo ou discriminação à condição 
de mulher. Por se tratar de uma cir-
cunstância qualificadora do homi-
cídio, está entre os crimes hedion-
dos. Consta, portanto, entre os cri-
mes mais graves do ordenamento 
jurídico, sendo considerado alta-
mente repulsivo e inafiançável, in-
suscetível de graça, indulto, anis-
tia, fiança ou liberdade provisória.

Os feminicídios explicam-se 
pela existência de estruturas his-
tóricas e sociais que instituem e 
reproduzem a condição históri-
ca subalternizada das mulheres 
tanto nas relações da vida públi-
ca quanto na vida íntima. Nesses 
crimes, o corpo das mulheres é vis-
to como um território de disputa 
e dominação. “Se não for minha, 
não será de mais ninguém”: esta é 
uma das frases mais comuns nos 
relatos de tentativa ou consuma-
ção desses crimes. Expressa mui-
to bem o imaginário do agressor, 
para quem as mulheres não são 
dotadas de autonomia. É por esse 
motivo que um dos momentos crí-
ticos para as mulheres em situação 
de violência é, justamente, a sepa-
ração. Em uma sociedade marca-
da pelo sexismo e pela misoginia, 
mulheres sofrem constantemente 
com a privação de sua liberdade e 
seu direito de decidir.

São essas estruturas que expli-
cam a manutenção das desigual-
dades, que caracterizam nosso país, 
e que, ao encontrarem outras estru-
turas segregadoras, como o racismo, 
o capacitismo e a desigualdade de 
classe, explicitam as razões pelas 
quais há urgência no desenvolvi-
mento de políticas públicas trans-
versais. Essas devem ser de responsa-
bilidade de todos os setores do Esta-
do, incluindo as políticas econômi-
cas, de promoção do trabalho de-
cente, da assistência social, do acesso 
à saúde e à moradia digna.

Embora os assassinatos fossem 
previstos no Código Penal Brasi-
leiro como crimes, e obviamente 
abarcassem as mulheres, a deno-
minação “feminicídio” enquanto 
uma qualificadora dos homicídios, 
tem um papel muito relevante para 
além da dimensão jurídico-penal. 
Dar nome às coisas é um modo de 

reconhecer sua existência, de mate-
rializar um conjunto de situações 
em torno de um conceito que ex-
plica um padrão de fatos ou acon-
tecimentos. Que outro nome senão 
"feminicídio" daríamos a uma ten-
tativa de assassinar uma mulher 
dormindo em sua própria cama, 
no convívio de sua família, como 
aconteceu com Maria da Penha? 
Ou assassinada diante dos filhos, 
vitimadas por armas brancas, as 
mesmas que antes eram usadas pa-
ra preparar os alimentos da famí-
lia? Que nome daríamos a esses ca-
sos em que mulheres perdem a vi-
da nas mãos de pessoas a quem já 
amaram? É desse fenômeno que 
falamos e que precisamos conhe-
cer enquanto estrutura social, com 
reflexos nas relações interpessoais, 
que requer amplas e diversificadas 
ações de transformação de uma 
cultura que insiste em objetificar e 
menosprezar as mulheres.

O Brasil, apesar de ter índices al-
tos de violência contra as mulheres, 
tem uma das legislações mais avan-
çadas do mundo, que criou meca-
nismos robustos para o enfrenta-
mento do problema e para o aten-
dimento às mulheres. Destacam-se 
as medidas protetivas, que são de-
cisões judiciais de caráter emergen-
cial para interromper o ciclo da vio-
lência e preservar a integridade físi-
ca e mental da ofendida. Outra ino-
vação é a atuação em rede dos ser-
viços de atendimento (art. 8º da Lei 
Maria da Penha), que prevê a inter-
setorialidade nas políticas públi-
cas e judiciárias, instituindo a go-
vernança na gestão pública de en-
frentamento à violência.

Na agenda pública, mais pre-
mente do que nunca, está a necessi-
dade de aprimoramento dos servi-
ços, o que envolve sua capilaridade, 
ou seja, sua ampliação em núme-
ro e dispersão territorial. Está, tam-
bém, o aprofundamento de proto-
colos entre eles, por meio do estabe-
lecimento de convênios interseto-
riais e outras formas de articulação 
entre os órgãos governamentais e o 
sistema de Justiça, incluindo atores 
relevantes como a sociedade civil e 
as instituições de ensino e pesquisa, 
como escolas e universidades. Para 
isso, a previsão e a execução orça-
mentária são indispensáveis, a fim 
de que intenções sejam efetivamen-
te convertidas em investimento pú-
blico na dignidade das mulheres.

Compromisso por uma 
vida sem violência

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Foi um crime 
desumano, e ele não 
pode sair impune. 
Quero justiça! Não 
justiça com as próprias 
mãos, justiça mesmo, e 
a justiça divina”

Anita Ribeiro, mãe de Drielle

Juvenilton da Costa se entregou à polícia na terça-feira

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Drielle possuía medidas 
protetivas contra Juvenilton

Reprodução

utilizada no crime em um bueiro. 
Após cometer o feminicídio, o acu-
sado foi até a casa do irmão e pediu 
para que ele o levasse de moto até 
uma rodovia federal. Antes disso, o 
criminoso passou em casa e pegou 
roupas e sandálias. 

Agressivo

A mãe de Drielle revela que o 
comportamento agressivo de Ju-
venilton era recorrente. “Ele batia 
nela, já tentou matá-la perto da 

casa do irmão dela, foram diver-
sas situações até que isso acon-
tecesse. Além dessas coisas, ele já 
atropelou a Drielle e colocou fo-
go em uma moto. Uma vez, per-
seguiu minha filha em uma fei-
ra com duas facas na mão, disse 
que ia ‘picar’ ela todinha. Quem 
a salvou foi um senhor dono de 
uma banca, ele até testemunhou 
a favor dela quando foi pedida a 
medida protetiva contra Juvenil-
do”, recorda-se Anita.

Drielle deixa um filho de 7 anos, 

fruto do relacionamento com Ju-
venilton. Durante o sepultamento, 
todos se comprometeram com a 
orientação e a educação da crian-
ça. Anita Ribeiro adianta que pe-
dirá a tutela do menino. “Meu ne-
to está arrasado! Eu vou entrar na 
Justiça para pedir a guarda dele. 
Ele abraça as fotos dela, cheira o 
travesseiro para sentir o cheiro da 
mãe”, finaliza.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Guilherme Marinho 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Distritais aceleram 
apreciação de projetos para 
votar Orçamento de 2022

Os deputados distritais estão na reta final do processo de 
análise do Projeto de Lei Orçamentária Anual (Ploa) de 2022. 
A matéria, que especifica os gastos do Poder Executivo para o 
período, deverá ser votada até a próxima quarta-feira, antes 
do início do recesso legislativo. Por isso, há sessão prevista 
na Câmara Legislativa, inclusive, na segunda-feira.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

R$ 22.418.140,00

Valor que cada parlamentar 
pode indicar, por meio de 

até 30 emendas, para o 
Projeto de Lei Orçamentária 

Anual (Ploa) de 2022  

SIGA O DINHEIRO

Pelo fim da violência à mulher

Titular da pasta destacou que, durante a pandemia, as denúncias contra os diversos tipos de agressão aumentaram

O 
suporte às mulheres é es-
sencial para que elas se-
jam capazes de vencer os 
ciclos de violência e para 

que os feminicídios sejam evita-
dos. O apontamento foi feito pela 
secretária de Justiça e Cidadania, 
Marcela Passamani, em entrevista 
à jornalista Sibele Negromonte, no 
CB.Poder de ontem — uma parce-
ria do Correio com a TV Brasília. A 
titular da pasta destacou que, du-
rante a pandemia da covid-19, as 
denúncias contra os diversos tipos 
de violência aumentaram.

“Muitas mulheres não conseguem 

romper com o ciclo de violência por-
que se sentem dependentes econo-
micamente do agressor. (Na Secreta-
ria) temos um banco de talento, que 
orienta e capacita as mulheres, de 
modo que elas possam vender o que 
produzem e sejam donas de sua pró-
pria vida”, destaca.

Além das iniciativas de supor-
te psicológico e assistência social, 
a Secretaria de Justiça e Cidadania 
possui outros programas de apoio 
às mulheres, inclusive às adolescen-
tes, como o caso do programa Digni-
dade Feminina, que doa absorven-
tes para meninas em pobreza mens-
trual. Confira abaixo os principais 
trechos da entrevista:

Minervino Júnior/CB/DA Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

 »Entrevista | MARCELA PASSAMANI | SECRETÁRIA DE JUSTIÇA E CIDADANIA

A senhora é a primeira mulher 
a assumir a Secretaria de 
Cidadania e Justiça no DF. Como 
estão sendo as ações voltadas 
para o público feminino?

Primeiro, é um grande desafio. 
Sabemos como é difícil nós mu-
lheres assumirmos um cargo de li-
derança e de decisão. Mas isso me 
dá mais pertencimento e espaço 
de fala, pois represento tantas ou-
tras mulheres que se sentem in-
visíveis na sociedade pela falta de 
oportunidade. E as mulheres, nesta 
pandemia, foram muito atingidas 
com os filhos que tiveram as aulas 

suspensas, com os empregos per-
didos e com as violações de direi-
tos. Foi noticiado quase o dobro de 
mulheres que perderam a vida pelo 
fato de serem mulheres. O que pre-
cisamos fazer é adotar programas 
que sejam punitivos para os agres-
sores e que consigamos identificar 
as mulheres vítimas no estágio ini-
cial. De antemão, temos cinco tipos 
de violência: moral, patrimonial, se-
xual, física e psicológica. Sabemos 
que o feminicídio começa com a 
violência moral. Se pegarmos essa 
mulher, darmos a mão e falar que o 
lugar de mulher é onde ela quiser, 

e ela merece estar no melhor lugar, 
a gente consegue evitar agressões e 
possíveis feminicídios.

Quais as ações práticas 
adotadas pela secretaria?

Nesse período de isolamento, 
todas as denúncias de violência au-
mentaram. Quando falamos de vio-
lação de direitos de mulheres, te-
mos um projeto chamado Pró-Víti-
ma, além de uma subsecretaria es-
pecífica para vítimas de violência, 
chamada Subav (Subsecretaria de 
Apoio a Vítimas de Violência). No 
início da minha gestão, tínhamos 

quatro núcleos de atendimento, 
mas hoje dobrei esse número. Em 
cada núcleo, há psicólogos e assis-
tentes sociais que fazem atendi-
mento individualizado e qualifica-
do, ou seja, atendemos essa mulher 
com uma escuta totalmente sigilo-
sa. A população também pode pro-
curar ajuda no site da Secretaria de 
Cidadania e Justiça ou pelas redes 
sociais. É importante esse apoio ini-
cial porque algumas pessoas nem 
se reconhecem vítima, e por meio 
dessa terapia de acompanhamen-
to conseguimos encaminhá-la para 
a rede de assistência de mulheres. 

Sem falar que muitas vítimas não 
conseguem romper esse ciclo de 
violência porque se sentem depen-
dentes economicamente dos agres-
sores. Mas dentro do programa, te-
mos um banco de talentos, onde as 
capacitamos e as empoderamos, 
para que elas possam ser donas de 
sua própria vida.

Ainda na questão das mulheres, 
um assunto muito debatido é 
o da dignidade feminina e o 
direito ao absorvente.

Uma a cada quatro meninas 
faltam às aulas durante o período 
menstrual, ou seja, estamos falando 
de 45 dias de falta durante o perío-
do letivo. Já a partir daí temos uma 
desigualdade de gênero, pois priva-
mos essas meninas da educação e 
de ter uma vida normal, porque ela 
não tem um absorvente e se sente 
inadequada, como se não fosse al-
go natural uma mulher menstruar. 
O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
já determinou que as mulheres em 
vulnerabilidade social e as adoles-
centes tenham direito a absorven-
tes, e isso está sendo regulamenta-
do em lei no GDF. Em parceria com 
a Secretaria de Educação, nós per-
corremos as escolas e levamos in-
formação e absorvente para as ado-
lescentes, para dizer que é uma coi-
sa natural, que está tudo bem.

O Na Hora também 
tem passado por várias 
modificações. O que a gente 
pode esperar para 2022?

Temos uma otimização do 
serviço e uma humanização, que 
trazem uma melhoria no atendi-
mento para a população do DF. 
Para se ter um exemplo, em 2018 
o tempo de espera era de mais ou 
menos 27 minutos para ser aten-
dido, hoje é de menos de cinco 
minutos. Isso foi alcançado com 
agendamentos on-line e pela oti-
mização de aplicativos de fila. Em 
janeiro de 2022, também estamos 
com uma novidade, que será a 
Carreta Itinerante do Na Hora, 
onde faremos atendimento pre-
sencial onde não existe o Na Hora 
físico. Estamos falando do serviço 
mais perto do cidadão.

Casamentos comunitários 
aconteceram com muito 
destaque este ano. Vão 
continuar em 2022?

Sim, esse é outro pilar de aten-
dimento da secretaria, que são os 
projetos sociais. Os casamentos fi-
caram muitos anos sem acontecer, 
mas resgatamos esse projeto mara-
vilhoso. Esse mês atingimos a mar-
ca de mais de 100 atendimentos 
mesmo em um período de pande-
mia. Então, tem sido muito positivo.

ED ALVES/CB/D.A.Press

Impasse no PT-DF
A corrida ao Palácio do Buriti por 

candidatos do PT, em 2022, caminha 
para um racha. O partido, que perdeu 
força nas últimas eleições e conseguiu 
emplacar apenas dois parlamentares 
entre os 37 cargos disputados no DF 

— os distritais Arlete Sampaio e Chico 
Vigilante —, pode ter dificuldades, 

também, para definir quem vai 
representar a legenda na briga pela 

cadeira mais alta do Executivo local.

Quem é mais forte
para o páreo?

Até o momento, figuram como opções 
Geraldo Magela e Rosilene Corrêa, diretora 

do Sindicato dos Professores no Distrito 
Federal (Sinpro-DF). Porém, a candidatura 

do ex-deputado, tem sofrido resistências 
internas, uma vez que não conseguiu 
se eleger como distrital em 2018. Já a 

segunda opção, apesar de representar uma 
novidade, de ser mulher, de fazer parte 
da militância política e de contar com 
a simpatia de Chico e Arlete, preocupa 
integrantes da sigla por ser um nome 

pouco conhecido.
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Sem imprevistos

Com mais de R$ 538 milhões em 
recursos disponíveis para emendas 
parlamentares, a íntegra dos 
gastos estimados pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) dificilmente 
sofre mudanças. Cada um dos 24 
deputados tem direito a apresentar, 
no máximo, 30 sugestões com temas 
diversos, previsão que diminui a 
chance de surpresas para os planos 
do Executivo local. Até ontem, 
os parlamentares haviam 
protocolado 575 propostas.

Hora de limpar 
as gavetas

Com a proximidade da última 
sessão do ano, os deputados correm 
para aprovar projetos de lei. Na 
terça-feira, os distritais entraram 
em acordo e conseguiram adiantar a 
fila de propostas à espera de análise. 
O objetivo era deixar a pauta da 
semana que vem livre para tratar 
de assuntos orçamentários — o 
que, naturalmente, permitiu aos 
parlamentares emplacar as matérias 
de própria autoria nesse período.

No laço

Apesar da celeridade nos acréscimos 
do segundo tempo, a tramitação do Ploa 
de 2022 atrasou na Câmara Legislativa. O 
parecer do relator-geral — o presidente 
da Comissão de Economia, Orçamento 
e Finanças (Ceof), Agaciel Maia (PL) 
— deveria ser apreciado pelo grupo na 
terça-feira, antes de seguir para plenário. 
Porém, isso não aconteceu, devido 
à avaliação massiva de matérias na Casa 
que precisam passar por análise 
antes da votação do Ploa.

Confirmada vitória 
de Délio Lins 

O comitê responsável pela 
organização das eleições da Ordem 
dos Advogados do Brasil no Distrito 

Federal (OAB-DF), para o biênio 
2022-2024, confirmou a legalidade 

do pleito e do cumprimento 
à exigência da composição de 

todas as chapas por 30% de 
candidatos negros e pardos. 

Com o entendimento, que levou 
em conta a autodeclaração dos 

participantes, ficou homologada a 
vitória do criminalista Délio Lins e 
Silva Júnior para a presidência da 

entidade. Quanto ao sistema virtual 
usado pela primeira vez na 

votação, os pareceres técnicos de 
auditores e consultores não 

reconheceram irregularidades.

A candidatura de uma mulher firme 
como a Simone Tebet nos deixa muito 
felizes dentro do MDB, que marca 
posição independente com o lançamento 
dessa candidatura, mostrando que há 
saída para essa polarização política que 
tem prejudicado tanto o Brasil.”

Ibaneis Rocha (MDB), 
governador do Distrito Federal

Potencial em destaque

A cultura do DF despontou em 2019, o que escancarou a 
pujança do setor e a consequente necessidade de um olhar 
especial do poder público para esse segmento da economia 
criativa. Naquele ano, a capital do país teve a segunda 
maior quantidade de empresas em funcionamento na 
área, atrás apenas do Rio de Janeiro, e o segundo maior 
valor de salário médio pago aos 97 mil empregados do 
ramo (R$ 4.429), com São Paulo na primeira colocação.

Choque da pandemia

Em 2020, a crise sanitária pegou o setor da cultura 
em cheio. Enquanto a pandemia tirou 12 mil desses 
funcionários da carreira, só 29 projetos receberam 
aprovação em programas de incentivo. O resultado? 
Queda de 44% no valor captado (R$ 12 milhões) e 
diminuição de dois pontos percentuais na despesa 
do governo local com o setor em relação a 2019. 
Em todo o ano passado, os investimentos somaram 
R$ 179 mil — apenas 5% dos gastos públicos.

Ilha da fantasia

Ainda assim, a população do DF é a que mais 
movimenta dinheiro na cultura entre as 27 unidades da 
Federação. O consumo médio mensal familiar com esse 
tipo de despesa ficou em R$ 629,69 entre 2017 e 2018, 
bem acima do resultado nacional (R$ 291,18). 
Os dados, divulgados ontem, são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Drummond 
minerador

Tentarei ver ao documentário Lavras, 
filme da mostra competitiva do Festi-
val de Brasília do Cinema Brasileiro, 
que toca no tema crucial da destrui-
ção do meio ambiente pela mineração. 
Ontem, a energia caiu. Com receio de a 
luz faltar novamente, republico crônica 
que escrevi sobre o livro Maquinação 
do mundo, de José Wisnik, que mostra 
a batalha comovente de Carlos Drum-
mond de Andrade contra a exploração 
e mineração predatória.

“Sucede há bem treze anos,/oito me-
ses e uns trocados,/os pobres itabira-
nos,/mais fazem, mais são furtados./A 

nossa mina de ferro,/que a todo mun-
do fascina,/tornou-se (e sei que não er-
ro),/pra nós, o conto da mina”.

O poema é de 1955, mas desde 1951 
até a morte, em 1987, Carlos Drum-
mond de Andrade, o mais importan-
te poeta brasileiro, desfechava críticas 
agudas contra a mineração em Itabira, 
a cidade em que nasceu e que ocupa 
um lugar mítico em sua obra.

Essa relação complexa é analisada 
sob múltiplos aspectos pelo composi-
tor e professor José Miguel Wisnik no bri-
lhante ensaio Maquinação do mundo — 
Drummond e a mineração (Companhia 
das Letras). O impulso para Wisnik es-
crever bateu com o impacto do desastre 
ambiental de Mariana, em 2015. A obra 
ganha uma atualidade dramática com o 
choque da nova tragédia humana, social 
e ambiental de Brumadinho.

O ano de 1955 é crucial, pois 

Drummond desencadeou uma luta 
brava contra a extração predadora, na 
sua coluna no Correio da Manhã, do 
Rio de Janeiro. Indignou-se contra a 
empresa que explorava o ferro, remu-
nerava mal os trabalhadores e deixava 
Itabira sem escolas, subnutrida, com 
estradas precárias, luz fraca, água sem 
tratamento e imensas crateras.

Chamou a atenção para o abismo 
entre a riqueza estratosférica das cor-
porações e os escassos benefícios pa-
ra a cidadezinha. Aos que argumenta-
vam que 70% da população de Itabira 
dependia da Companhia, ele replicava 
que “100% da Cia. (…) vive em função 
do ferro de Itabira”.

Pragmático, Drummond exigia que 
o determinado no regulamento da em-
presa Vale do Rio Doce (atual Vale) fosse 
cumprido: a sede deveria ser transferi-
da do Rio de Janeiro para Itabira, capital 

nacional do minério: “a exploração orga-
nizada e oficial do interior pela metró-
pole, o asfaltismo guloso que dirige de 
‘Cadillac’ a milhares de quilômetros de 
distância, insensível ao lugar e às condi-
ções em que as riquezas se produzem”.

Segundo Drummond, o tema apa-
rentemente provinciano replica o mo-
delo colonial da economia brasileira, 
baseado no saque predatório para be-
neficiar uma civilização de corte e de 
litoral: “Sempre se chamou a indústria 
da mineração de ‘indústria ladra’, por-
que ela tira e não põe, abre cavernas e 
não deixa raízes, devasta e emigra pa-
ra outro ponto”.

Destrói, degrada e abre crateras, sem 
nada “para compensar essas perdas 
com a implantação de uma infraestru-
tura de serviços e bens, e ainda com 
alguma coisa mais do que isso, essa 
coisa que torna perenes as cidades: a 

silenciosa e poderosa ação cultural das 
bibliotecas, dos centros de pesquisa, 
dos institutos de arte, das oficinas de 
criação em todos os níveis.”

Drummond dizia que Itabira “ven-
deu sua alma à Companhia Vale do Rio 
Doce”. A Cia. leva lambadas em vários 
poemas: “Do Rio Doce se chama,/de 
pranto amargo ela é,/refletindo um pa-
norama/de onde desertou a fé.”

Claro que Drummond perdeu a ba-
talha, mas Wisnik mostra que o mais 
importante poeta brasileiro não se omi-
tiu em relação a um tema crucial e an-
tecipou as tragédias que estamos viven-
do, com extraordinária clarividência e 
lucidez: “Tudo exportar bem depressa,/
Suando as rotas camisas./Ficam bura-
cos? Ora essa,/O que vale são divisas/
Que tapem outros ‘buracos’/Do tesou-
ro nacional,/Deixando em redor os ca-
cos/De um país colonial”.

Ibaneis defende passaporte
Governador fez pedido público para que o governo federal volte atrás da decisão de não exigir comprovante de vacinação 

A
pesar da decisão do go-
verno federal de não exi-
gir o passaporte de va-
cinação nacionalmente, 

o governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), optou 
por manter a exigência de apre-
sentação do cartão 
de vacina para a en-
trada em shows, fes-
tas e eventos espor-
tivos. Segundo ele, o 
posicionamento do 
Ministério da Saú-
de não altera a atual 
situação do DF. Po-
rém, Ibaneis fez um 
pedido público para 
que o governo fede-
ral volte atrás e pas-
se a cobrar o passaporte de va-
cinação para viajantes que en-
tram no país.

“Vamos manter exatamente 
como está. Entendemos que não 
é necessário para restaurantes, 
bares e não vamos cobrar. Mas, 
para a entrada no país, como é 
colocado pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), 

acho que deveria manter para 
pessoas vindas de outros paí-
ses”, declarou o governador du-
rante o evento de pré-candida-
tura à presidência da república 
da senadora Simone Tebet (MS), 
pelo MDB. “Fica o pedido às au-
toridades brasileiras, ao ministro 
Queiroga (Saúde) e ao presidente 
da República, uma reavaliação”, 

complementou.
O chefe do Executi-

vo local não é o único 
cauteloso, para a in-
fectologista Ana He-
lena Germoglio, a me-
dida é essencial para 
frear a pandemia. Ela 
destaca que a adesão 
aos chamado passa-
porte de vacinação é 
essencial para incen-
tivar as pessoas a se 

imunizarem. “Precisamos colo-
car barreiras para o surgimento 
das variantes. Nós sabemos que 
elas vão continuar aparecendo”, 
diz. Ela acredita que o DF deve-
ria ampliar a medida para bares 
e restaurantes. 

Ontem, o DF recebeu mais 
10.250 doses da Janssen a serem 
aplicadas como dose de reforço 

para quem recebeu a dose única 
do imunizante. O intervalo en-
tre as aplicações precisa ser entre 
dois e seis meses. Por isso, a par-
tir de amanhã, quem se vacinou 
com Janssen até 30 de junho po-
derá buscar pelo reforço.

Mais uma UPA 

Na quarta-feira, Ibaneis inau-
gurou a Unidade de Pronto-Aten-
dimento (UPA) de Planaltina, no 
Setor Mestre D’Armas. Essa é a 
quinta unidade entregue neste 

governo, as outras foram no Pa-
ranoá, Ceilândia, Gama e Ria-
cho Fundo 2. Além das que estão 
prontas, Ibaneis pretende inau-
gurar mais duas ainda este ano. 
Cada instalação tem a capacida-
de para atender 4,5 mil pessoas 

por mês e dar suporte para o fun-
cionamento dos hospitais, agili-
zando os atendimentos. 

Rosilene Valente, 25 anos, mo-
ra em Planaltina há 13 e tem  a es-
perança de melhora nos atendi-
mentos. “Tenho uma filha cadei-
rante e espero que aqui tenham 
médicos para atender quem pre-
cisa.”, relata a dona de casa. 

Covid-19

Entre segunda-feira e ontem, o 
DF registrou mais 52 casos e duas 
mortes por covid-19. No total, a 
capital soma 518.258 notificações 
e 11.049 óbitos desde o início da 
crise sanitária. A taxa de transmis-
são está em 0,88 — valor 0,04 maior 
que o registrado um dia antes. A 
média móvel de casos atingiu o 
menor índice do ano e está em 73. 
A mediana de mortes está em 2,20, 
também a menor de 2021. 

Em relação à vacinação, 91,16% 
da população apta no DF rece-
beu a D1, o que corresponde a 
2.292.161. Com o ciclo vacinal 
completo, ou seja D2 ou dose úni-
ca, são 78,79%, 2.031.617. Entre-
tanto, 211 mil moradores do DF 
estão com a D2 em atraso.

Especialista alerta para os riscos de novas variantes e acredita que o passaporte é necessário

 Getty Images

 » SAMARA SCHWINGEL
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adonias Severiano da Costa, 76 anos
Carmita de Macedo Ramalho, 89 anos
Denise Laudisio, 66 anos
Flávio di Pilla, 89 anos
Giovanni Montanaro, 90 anos
Ibraim Braz, 81 anos
Maria Vilma Araújo dos Santos, 84 anos
Thiago Rayan da Silva, 19 anos
Valdivino Damasceno Brito, 58 anos
Ward Avila Neiva, 95 anos

 » Gama

Edival Nunes de Sousa, 54 anos
Jorcileia Stinghel Soares, 55 anos
Lucina de Souza Sena, 58 anos
Marleider Ferreira Campos, 58 anos
Sebastião de Lacales

de Araújo, 65 anos

 » Sobradinho

Pedro Silva Sousa, menos de 1 ano
Roldão Pereira de Araújo, 65 anos

 » Taguatinga

Ana Beatriz Rodrigues Albuquerque, 
menos de 1 ano
Conceição da Silva Pires, 87 anos
Drielle Ribeiro da Silva, 34 anos
Francisca Silva Paulino, 60 anos
Gabriel Isac da Silva Soares, menos 
de 1 ano
José Augusto Pereira 
de Sousa, 49 anos
Lucas Gomes, 21 anos
Lúcia de Fátima Ribeiro 
de Souza, 67 anos

Maria Sirene Sales Ferreira, 73 anos
Mônica Rodrigues de Souza 
Nonato, 47 anos

 » Jardim Metropolitano

Evangelista Fernandes 
de Sousa, 54 anos
Benivia Alvina de Sousa, 
43 anos (cremação) 
Etelvina Pereira Mendes, 
90 anos (cremação) 
Márcio Cerri, 69 anos (cremação) 
Marilena Monteiro Pereira, 
64 anos (cremação) 
Marília Dalva Puntel Ferreira de 
Oliveira, 91 anos (cremação) 
Silvia Maria Monção Ribeiro, 
67anos (cremação) 
Karl Marx Sima, 86 anos (cremação) 

Sepultamentos realizados em 8 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. 
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Os profissionais da Segurança 
Pública do Distrito Federal ne-
gociam com o governo uma re-
posição salarial para o próximo 
ano. Na tarde de ontem, repre-
sentantes da categoria protoco-
laram um pedido de audiência 
com o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB), para discutir o tema.

Os representantes da Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros Mi-
litar e Polícia Civil já se encon-
traram, na terça-feira, com o 
secretário de Segurança Públi-
ca do DF, Júlio Danilo, para fa-
lar sobre a reposição remunera-
tória. As duas últimas correções 

no salário dos profissionais fo-
ram feitas em 2020 e 2015.

Coordenador do Fórum das 
Associações Representativas dos 
Policiais Militares e dos Bom-
beiros Militares do DF, Mauro 
Brambilla revela que a intenção 
é encontrar com Ibaneis breve-
mente. “Nossa ideia é o diálo-
go, buscar uma solução racio-
nal, que atenda os interesses dos 
profissionais da segurança pú-
blica e que o governo comporte 
a recomposição salarial. Temos 
pressa para ter essa sinalização 
do governador”, afirma.

O militar pontua que, como 
2022 é ano eleitoral, o tema da re-
posição remuneratória deve ser 

resolvido antes de abril do próxi-
mo ano. “A nossa intenção é nos 
reunirmos com Ibaneis ainda es-
te ano, discutir os números com a 
parte técnica e entendemos que 
é necessário um pontapé do go-
vernador com os órgãos técnicos, 
como Secretaria de Economia e 
de Finanças”, explica.

Presidente do Sindicato dos 
Policiais Civis do DF (Sinpol), 
Alex Galvão, detalha que a ca-
tegoria já se reuniu outras ve-
zes com a pasta. “Por enquan-
to não temos nada de concre-
to, mas queremos resolver is-
so o mais rápido o possível. Sa-
bemos que essa é uma decisão 
que parte do governador, e que 

precisa ser tomada até março 
do próximo ano. Mas a catego-
ria está bem descontente. Nos-
so objetivo é que o encontro 
com o Ibaneis seja o mais rápi-
do possível, até mesmo na se-
mana que vem”, aponta.

Questionada sobre as pers-
pectivas da reunião, a Secreta-
ria de Segurança Pública do DF 
(SSP-DF) disse que faz parte da 
gestão da pasta “realizar reuniões 
frequentes com representantes 
das forças de segurança e entida-
des representativas”. “Como tam-
bém com outros órgãos de gover-
no e da sociedade, para tratar de 
pautas de interesse da segurança 
pública”, finaliza.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Forças de Segurança querem reposição 

NEGOCIAÇÃO

Categorias já se reuniram com o secretário de Segurança 

Reprodução
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Não é o mais forte das espécies que 
sobrevive, nem o mais inteligente, mas 
aquele que mais reage às mudanças.

Charles Darwin

Ibaneis: “O empresário deve
ser parabenizado pela
capacidade de se reinventar” 

O Sindivarejista reuniu os comerciantes filiados ao sindicato num evento 
de confraternização de fim de ano, ontem, no Dúnia Hall, no Lago Sul. O 
governador Ibaneis Rocha (MDB) esteve presente e foi recebido por Edson 
de Castro e Sebastião Abritta, dirigentes da entidade. “O empresário deve ser 
parabenizado pela capacidade de se reinventar neste período tão difícil. E como 
governo, fizemos nossa parte em dar apoio aos comerciantes que empregam 
tantos trabalhadores com medidas como o Refis e o Pré-Economia para 
estimular a retomada da nossa economia”, declarou Ibaneis. O presidente do 
Sindivarejista, Edson de Castro, destacou o diálogo do GDF e a união de esforços 
para minimizar os impactos da pandemia e superar o “pesadelo do lockdown”.

Renato Alves/Agência Brasília

Grupo 
Drumattos 
foca no DF 
com Camarada 
Camarão

A marca deverá 
contar com 30 novas 
casas no país até 2025. 
A rede pernambucana 
Camarada Camarão, 
do Grupo Drumattos, 
inaugura sua primeira 
unidade em Brasília 
em 14 de dezembro, 
no Shopping ID. 
Será a maior unidade 
das 16 que já existem 
no país. Recebeu 
investimento de R$ 9 
milhões, gerando 120 
empregos diretos.

Fundo de 
investimentos

A rede, que já vinha 
crescendo, decolou em 
2019 quando o fundo 
de investimentos Vinci 
Partners entrou na 
sociedade. “As novas 
unidades vão gerar 
empregos e ajudar nesse 
momento de retomada 
da economia e volta do 
atendimento presencial 
do setor de alimentação 
fora do lar”, disse 
Sylvio Drumond, sócio 
majoritário da rede.

Sessões extras 
na Câmara 
Legislativa

Com um pacote de 
projetos referentes 
à economia local e à 
Lei Orçamentária de 
2022, o presidente da 
Câmara Legislativa, 
Rafael Prudente (MDB), 
sinalizou que poderá 
convocar sessões 
extras para amanhã 
e segunda-feira.

Veículos 
elétricos

Prudente conseguiu, 
ontem, a aprovação de 
um Projeto de Lei de 
sua autoria que isenta 
Veículos Elétricos do 
pagamento de IPVA.

Divulgação Reprodução/Correio Talks 
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Durante a pandemia, o 
índice de brasileiros com 
algum tipo de problema de 
saúde mental aumentou e 
a procura por tratamentos 
alternativos também
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Marcelo Ferreira/CB/D.A PressPriscila BarretoDivulgação

A psicóloga clínica Célia Leite explica que 
a mudança brusca de rotina foi um dos fato-
res que contribuiu para aumentar o índice de 
pessoas com ansiedade durante a pandemia. 
A nova realidade gerou um cenário de incer-
teza e imprevisibilidade, combustível para a 
ansiedade. “Pessoas com ansiedade procuram 
ter controle sobre todas as coisas. A pandemia 
trouxe cenário em que não temos controle de 
quase nada e isso trouxe esse agravamento de 
ansiedade nas pessoas”, aponta.

Para Célia, não necessariamente o trata-
mento deve ser feito com medicação. “A base 

do tratamento é mexer na rotina”, afirma. A 
especialista garante que “o simples bem feito, 
funciona” e o mais indicado é a atividade físi-
ca. “Parece algo muito simples. Mas apenas 10 
minutos de atividade física diariamente já aju-
da no restabelecimento da química cerebral, 
começando a gerar uma sensação de bem-es-
tar. A psicóloga destaca que a atividade não 
necessariamente precisa ser academia ou es-
porte. “Você pode colocar uma música e dan-
çar por 10 minutos, isso ajuda a restabelecer 
a química cerebral.”

A terapeuta homeopata Priscila Barreto 

concorda. Para a especialista, além das ativida-
des físicas, terapias alternativas como homeopa-
tia, biomagnetismo, reiki, acupuntura e aroma-
terapia, podem estar associadas ao tratamento 
médico. “Trazem benefícios tanto para o corpo 
como para a mente. No geral, elas devolvem o 
equilíbrio à nossa energia vital, fazendo com que 
o nosso organismo possa funcionar na sua me-
lhor versão. E assim, melhorar o trabalho do sis-
tema imunológico”, diz.

Segundo ela, essas práticas ajudam no 
combate de doenças emocionais como ansie-
dade, depressão e síndrome do pânico, pois 

além de proporcionar relaxamento, autoco-
nhecimento, acesso à consciência, também 
podem chegar a causa desses transtornos. 
“Vão atuar na energia vital, equilibrando todo 
o ser. Elas são eficazes e complementares ao 
tratamento convencional. O público que pro-
cura, tem desejo de cuidar da saúde dessa for-
ma distinta do tradicional. Essas terapias têm 
tido um papel importante nesse período pós 
pandemia principalmente nas questões emo-
cionais. Muitas pessoas sofrem com ansieda-
de e têm encontrado um conforto neste tipo 
de cuidado”, acrescenta.

O 
Brasil está entre os países com o 
maior número de pessoas que so-
frem com depressão e ansiedade. 
Durante a pandemia, os índices se 

agravaram e houve aumento expressivo no 
número de pessoas com distúrbios mentais 
e doenças psicológicas como ansiedade e 
depressão. Segundo a pesquisa Tracking 
the Coronavirus, feita pelo Instituto Ipsos, 
quatro em cada 10 brasileiros, 41% da po-
pulação, têm sofrido de ansiedade como 
consequência do surto do novo coronaví-
rus. O índice ranqueia o Brasil na primei-
ra posição entre as nações mais ansiosas.

Os tratamentos alternativos nem sem-
pre foram os mais escolhidos pelas pes-
soas devido a um certo tabu e a questio-
namentos sobre sua eficiência. No entanto, 
no período da pandemia, a procura por al-
ternativas, como yoga, acupuntura, tai chi 
e florais teve um aumento. Estudos com-
provam que tais tratamentos colaboram 
com a diminuição do estresse e da ansie-
dade, o que resulta em um bem estar físi-
co e mental, o que tem grande importância 
que o mal-estar psicológico pode resultar 
em doenças psicossomáticas.

A servidora pública Marília Mello, 48 
anos, esteve na estatística dessas milha-
res de pessoas que sofrem com depressão, 
síndrome do pânico e ansiedade. Mas en-
controu na prática de yoga e de respiração 
o caminho para o bem-estar mental e físi-
co. “Estive presa à depressão e à ansiedade 
por quase 10 anos, até que encontrei a prá-
tica de respiração na yoga. Fui percebendo 
que o controle da respiração me ajudava. 
Quando me dei conta de que, num proces-
so de ansiedade, você pode controlar sua 
respiração, e com isso, controlar a mente, 
minha vida mudou”, conta.

Curiosa com a melhora que teve, Ma-
rília decidiu estudar mais sobre o tema e 
acabou se especializando até se tornar ins-
trutora de yoga e respiração funcional. Ho-
je, o objetivo dela é ajudar outras pessoas a 
terem mais qualidade de vida por meio da 
saúde mental. “Meu desejo agora é com-
partilhar meus conhecimentos para aju-
dar outras pessoas.”

A instrutora de yoga explica que a prá-
tica de respiração consciente é uma ferra-
menta utilizada para o controle do estres-
se e que os exercícios respiratórios ajudam 
a reduzir a pressão arterial, melhora a pos-
tura e os movimentos corporais, aumenta 
a imunidade, melhora o controle da dor, 
ajuda a reduzir sintomas associados com 
ansiedade, insônia, transtorno de estresse 
pós-traumático, depressão e transtorno de 
déficit de atenção.

Ela não descarta a importância de tra-
tamentos médicos e acompanhamento 

psicológico, mas ressalta que muitos pro-
blemas podem ser evitados com técnicas 
de respiração. “Isso não quer dizer que vo-
cê vai viver em total paz, mas o controle da 
respiração faz com que você fique sempre 
pronto para uma nova crise. Não tem como 
controlar quando vem o estresse, dificulda-
des na vida sempre vão aparecer, mas po-
demos controlar como vamos reagir a isso 
e a respiração pode controlar seu sistema 
nervoso”, explica.

Acupuntura

Outra alternativa muito procurada 
durante a pandemia foi a acupuntura, 
uma terapia chinesa milenar que pode 
beneficiar a vida do ser humano de di-
versas formas. A estudante Isadora Fi-
gueiredo, 20, que presta vestibular para 
medicina foi uma das pessoas que op-
tou pelo tratamento. Como a pandemia 
afetou sua rotina de estudos e a deixou 
sem previsão sobre as provas, sua an-
siedade se manifestou. “Em 2019 eu fiz 
um ano de cursinho e em 2020 não foi 
diferente, era meu segundo ano de cur-
sinho. Após duas semanas que as aulas 
tinham começado suspenderam as au-
las por cinco dias por conta da pande-
mia, mas cinco dias se tornaram um ano 
e ficamos tendo apenas aulas remotas”, 
lembra a estudante.

Como sua rotina mudou comple-
tamente, a estudante teve que se ade-
quar às condições desfavoráveis sub-
metidas por conta da pandemia. “Essa 

mudança foi muito estressante para 
mim, por ter sido muito drástica e re-
pentina. Foi complicado, porque eu 
não fazia cursinho apenas pelas au-
las, também fazia por conta do espaço. 
Lá tinha biblioteca, baia de estudo, eu 
conseguia me concentrar, fazer minhas 
coisas e, de uma hora para outra, per-
di isso. Com a perda do espaço, devi-
do à necessidade do isolamento social 
na pandemia, meu rendimento acabou 
sendo menor, eu tenho um irmão de 8 
anos que é autista, como ele é criança, 
faz barulho, bagunça e fica mais difícil 
me concentrar”, declara.

A jovem desenvolveu um quadro de 
dermatite devido a isso, quando tem al-
guma alteração emocional acaba ten-
do alergias. A procura pelo tratamen-
to partiu da própria estudante junto a 
terapia com psicólogo e ela relata que 
teve uma melhora expressiva quanto a 
essas questões. “A partir disso procurei 
tratamentos alternativos. Comecei a 
fazer tratamento com psicólogo e acu-
puntura para me auxiliar a lidar com 
esses contratempos, eu acabava tendo 
reações psicossomáticas, alergias re-
correntes por conta disso. A terapia me 
ajudou muito tanto no bem-estar men-
tal quanto físico. Percebi muita melhora 
tanto nas minhas alergias quanto na an-
siedade que interferia diretamente no 
meu sono, que melhorou muito duran-
te o tratamento, além disso meu estres-
se diminuiu também”, afirma aliviada.

O tratamento ajuda na saúde de várias 
formas, desde tratamentos para a saúde 
mental, fortalecimento da imunidade, con-
centração até dores localizadas em locais 
específicos. Existem diversos pontos es-
palhados pelo corpo todo que trabalham 
em locais específicos.

Florais

A dona de casa Camila de Paula Maciel, 
29, passou a usar florais para tratar as crises 
de ansiedade da filha, Alice Maciel Diniz, 7. 
A pequena foi diagnosticada com ansieda-
de crônica há seis meses, mas os sintomas 
começaram logo após o lockdown, no iní-
cio da pandemia, em abril de 2020. “Ela co-
meçou a ficar mais estressada, tinha crises 
de choro e raiva. No começo achávamos 
que era birra, mas no fundo eu e meu espo-
so sabíamos que tinha algo errado”, conta.

O diagnóstico veio depois que a escola 
recomendou que a mãe procurasse um pro-
fissional. “O psiquiatra me passou uma re-
ceita com remédios fortíssimos. Fiquei sem 
saber o que fazer, porque não queria preju-
dicar minha filha deixando ela sem medi-
cação ou permitindo que ela tomasse algo 
tão forte com apenas 7 anos”, relata. Receo-
sa em usar medicação forte na criança, Ca-
mila buscou alternativas e uma delas foram 
os florais, recomendado por uma terapeuta.

O floral é um composto que ajuda a 
combater uma série de sintomas, entre eles 
a ansiedade. Cada essência tem um com-
posto que age de forma diferente no or-
ganismo. Alguns psicólogos alegam que o 
tratamento não tem eficácia comprovada, 
mas Camila garante que funcionou com a 
criança. “Eu decidi que iria esgotar minhas 
possibilidades antes de recorrer ao medi-
camento. Começamos pelos florais e Alice 
está há seis meses sem crises, agora a famí-
lia toda usa, como forma de prevenção, e 
posso afirmar que nossa qualidade de vi-
da melhorou demais.”

ALTERNATIVAS 
PARA TRATAR 
ANSIEDADE E 
DEPRESSÃO

O simples funcionaO simples funciona

A acupuntura é uma das 
terapias que podem ser 

usadas para uma melhor 
qualidade de vida

 » YASMIM VALOIS*, 
 » RENATA NAGASHIMA

Priscila Barreto: "No geral, as 
terapias devolvem o equilíbrio à 
nossa energia vital, fazendo com 
que o nosso organismo possa 
funcionar na sua melhor versão"

Meu desejo agora é compartilhar 
meus conhecimentos para  
ajudar outras pessoas"
Marilia Melo,  
professora de yoga
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A 
torcida do Grêmio vai 
ter de se desdobrar pa-
ra torcer contra o rebai-
xamento, hoje, a partir 

das 21h30. O tricolor gaúcho en-
tra em campo para enfrentar o 
campeão Atlético-MG, na Arena, 
no exato momento em que o Co-
rinthians visita o Juventude, em 
Caxias do Sul, e o Fortaleza rece-
be o Bahia na capital cearense. 
Além da vitória, é preciso triun-
fos dos paulistas e cearenses para 
que a terceira queda para a Série 
B não seja consumada.

Rebaixado em 1991 e 2004, o 
Grêmio terá pela frente na última 
rodada do Campeonato Brasilei-
ro um adversário que obteve o 
sucesso que era uma prioridade 
para a equipe do Sul no início da 
temporada. Os atleticanos que-
braram um jejum de 50 anos no 
Brasileirão, enquanto os gaúchos 
somam 25 temporadas na fila. 
Entre os clubes grandes do país, 
só fica à frente do super rival In-
ternacional, que não levanta a ta-
ça nacional desde 1979.

Depois de um desempenho 
no campeonato surpreendente-
mente fraco, se for levar em con-
ta o elenco que reúne, o Grêmio 
se recuperou nas últimas roda-
das, ao obter resultados impor-
tantes como a vitória, por 3 x 0, 
sobre o São Paulo e o empate, por 
1 x 1, diante do Corinthians, na 
Neo Química Arena, o que trou-
xe de volta aos torcedores a espe-
rança de permanecer na elite do 
futebol brasileiro em 2022.

Para aumentar a apreensão 
nas arquibancadas da Arena, o 
técnico Vagner Mancini não po-
derá contar com a dupla de za-
ga titular. Geromel (suspenso) 
e Kannemann (lesionado) estão 
fora da partida. Ruan e Rodrigues 
assumirão o setor.

Os torcedores gremistas con-
fiam no veterano Diego Souza, de 
36 anos, autor do gol de empate 

diante do Corinthians. Ele é o ar-
tilheiro do time no ano, com 22 
gols em 50 jogos. Desde a chega-
da de Mancini, o atacante mar-
cou cinco vezes nas 13 partidas 
disputadas.

No Atlético, o técnico Cuca es-
calará um time de reservas, pois 
o titular tem a primeira final da 
Copa do Brasil, domingo, con-
tra o Athletico-PR. Apesar disso, 
o treinador prega profissionalis-
mo. “Eu já joguei no Juventude, 
sou um dos atletas da seleção da 
história do Juventude. A gente 
tem que ter isso (em mente) tam-
bém. Sou amigo do Guto (Ferrei-
ra), do Bahia, sou amigo do Jor-
ginho, do Cuiabá, sou amigo do 
(Vagner) Mancini, que trabalhou 
comigo no São Paulo e no Grê-
mio. A gente lamenta, num mo-
mento desses, as equipes esta-
rem nessa posição, porque eu já 
estive ali também e sei o quanto 
é dura a luta dos caras.”

E completou: “A melhor coisa 
que a gente tem que fazer nessa 
hora é respeitar o campeonato, 
ir ao campo, jogar, respeitando 
a todos. E desejar sorte a todos 
eles. A gente sabe que dois des-
ses daí vão ficar para a Segunda 
Divisão, não tem outro remédio. 
Tem que entender que isso é do 
futebol. Já aconteceu aqui com 
o Atlético e com quase todas as 
equipes do Brasil.”

BRASILEIRÃO Dia do juízo final do Grêmio é o centro das atenções na última rodada. Tricolor gaúcho tem que vencer o 
Atlético-MG e torcer contra Juventude e Bahia para dar mais uma prova de imortalidade e evitar terceiro rebaixamento

Primeiras intenções

Como se não bastasse o drama tricolor, o técnico Vágner Mancini está de luto: perdeu a mãe na segunda-feira e embarcou para Porto Alegre

 Lucas Uebel/Gremio FBPA

JOGOS OLÍMPICOS DE INVERNO
Mais uma nação não enviará representantes políticos 
aos Jogos Olímpicos de Inverno de Pequim-2022, na 
China, em fevereiro. Ontem, horas depois de a Austrália 
tomar essa decisão, o Reino Unido, por meio do primeiro-
ministro Boris Johnson, anunciou o “boicote diplomático”, 
se juntando também aos Estados Unidos, ao alegar 
violações dos direitos humanos por parte dos chineses. 
Apesar do impasse político, os atletas desses países não 
estão impedidos de participar do evento internacional. 

REI DO FUTEBOL

Ídolo volta a ser internado
O Hospital Albert Einstein, em 

São Paulo, divulgou ontem que Pelé 
está internado para dar sequência 
ao tratamento contra um tumor no 
cólon, uma parte do intestino. O 
Rei do Futebol deu entrada na terça 
para realizar exames, segundo a sua 
assessoria de imprensa, e perma-
nece no local. A previsão é de que 
ele receba alta nos próximos dias.

De acordo com o boletim 
médico divulgado ontem, Pelé 
está bem, em situação estável, e 
lida com uma série de procedi-

mentos esperados para o trata-
mento. A ideia é passar um tem-
po no Guarujá, no litoral de São 
Paulo, onde reside, sem precisar 
passar por novos exames.

“Edson Arantes do Nascimento 
encontra-se internado no Hospi-
tal Israelita Albert Einstein para dar 
sequência ao tratamento do tumor 
de cólon, identificado em setembro 
deste ano. O paciente está estável, 
e a previsão é que receba alta nos 
próximos dias”, informou o comu-
nicado oficial. A nota é assinada 

CHAMPIONS LEAGUE

Interessada no desfecho da fase 
de grupos da Liga dos Campeões 
da Europa, a torcida do Flamen-
go teve duas más notícias ontem. 
Com a derrota do Barcelona para 
o Bayern por 3 x 0, em Munique, 
o time alemão ajudou o Benfica a 
ultrapassar a equipe catalã e avan-
çar às oitavas de final. Consequen-
temente, Jorge Jesus permanecerá 
no clube de Lisboa para decepção 
dos “viúvos” rubro-negros. Na 
Argentina, Marcelo Gallardo, outra 
opção da diretoria, anunciou que 
fica no River Plate. 

Dramas rubro-negros à parte, 

a Champions League completou 
a lista de classificados para as 
oitavas de final. O Barcelona é a 
maior baixa. O gigante azul-gre-
ná não era reprovado na fase de 
grupos desde 2000/2001. Tercei-
ra colocada na chave, a equipe 
terá de se contentar com a dis-
puta da Liga Europa. 

A próxima fase terá nove 
campeões do torneio. Liverpool, 
Ajax, Real Madrid, Internaziona-
le, Bayern de Munique, Benfica, 
Manchester United, Juventus e 
Chelsea participarão das oitavas 
de final, a partir de fevereiro. 

Três vice-campeões tam-
bém carimbaram presença na 
etapa eliminatória da Liga dos 
Campeões: Manchester City, 
Paris Saint-Germain e Atlético 
de Madrid. Outros três clubes 
jamais chegaram à final e surgem 
como azarões — Sporting, Lille e 
Red Bull Salzburg. Há uma vaga 
em aberto. Atalanta e Villarreal 
jogariam ontem, mas a partida 
foi adiada devido a uma forte 
nevasca em Bérgamo. O sorteio 
das oitavas de final está marca-
do para segunda-feira, às 8h, em 
Nyon, na Suíça, sede da Uefa. 

Benfica avança e frustra Flamengo

Hoje

 21:30-Fluminense  x  Chapecoense

 21:30-Palmeiras  x  Ceará

 21:30-Santos  x  Cuiabá

 21:30-América-MG  x  São Paulo

 21:30-Grêmio  x  Atlético-MG

 21:30-Fortaleza  x  Bahia

 21:30-Sport  x  Athletico-PR

 21:30-Bragantino  x  Internacional

 21:30-Juventude  x  Corinthians

 21:30-Atlético-GO  x  Flamengo
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 84 37 26 6 5 64 30 34
2º Flamengo 71 37 21 8 8 69 34 35
3º Palmeiras 63 37 19 6 12 57 43 14
4º Corinthians 57 37 15 12 10 40 35 5
5º Fortaleza 55 37 16 7 14 42 44 -2
6º Bragantino 53 37 13 14 10 54 46 8
7º Fluminense 51 37 14 9 14 35 38 -3
8º América-MG 50 37 12 14 11 39 37 2
9º Atlético-GO 50 37 12 14 11 31 36 -5
10º Ceará 50 37 11 17 9 39 37 2
11º Santos 49 37 12 13 12 34 39 -5
12º Internacional 48 37 12 12 13 44 41 3
13º São Paulo 48 37 11 15 11 31 37 -6
14º Athletico-PR 46 37 13 7 17 40 44 -4
15º Cuiabá 46 37 10 16 11 33 36 -3
16º Bahia 43 37 11 10 16 41 49 -8
17º Juventude 43 37 10 13 14 35 44 -9
18º Grêmio 40 37 11 7 19 40 48 -8
19º Sport 37 37 9 10 18 23 36 -13
20º Chapecoense 15 37 1 12 24 27 64 -37
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Sob pressão no Benfica, Jesus leva time português às oitavas

Patricia de Melo Moreira/AFP

“A gente lamenta, 
num momento 

desses, as equipes 
estarem nessa 

posição, porque eu já 
estive ali também e 

sei o quanto é dura a 
luta dos caras”

Cuca, técnico do Atlético-MG

HANDEBOL

A Seleção feminina de 
handebol estreou com 
vitória na segunda fase do 
Mundial, na Espanha, ao 
vencer, ontem, a Áustria, 
por 38 x 31. A equipe volta 
a se apresentar amanhã, 
contra a Argentina e um 
novo resultado positivo 
garantirá vaga nas quartas 
de final da competição.

TOQUE DE LETRA

Em tempos difíceis para 
a torcida do Cruzeiro, 
uma alegria: o jornalista 
Anderson Olivieri lançará 
hoje, a partir de 17h30, no 
Minimalize Café, na 405 
Sul, o livro “O Trem Azul 
que passou em minha 
vida”. São 37 crônicas 
do jornalista e escritor 
brasiliense sobre o amor 
do autor pelo clube celeste. 

NBB

Derrotado pelo Flamengo 
na última terça, o Brasília 
Basquete tentará a 
recuperação hoje, às 20h, na 
segunda das três partidas 
consecutivas no Ginásio 
Nilson Nelson, em Brasília. 
Lanterna na classificação, 
a equipe candanga busca a 
terceira vitória na competição. 
No sábado, o compromisso 
será o clássico local contra o 
Cerrado Basquete. 

2
rebaixamentos tem o 
Grêmio na história do 

Campeonato Brasileiro: 
amargou a queda para 
a segunda divisão nas 
edições de 1991 e de 

2004 da Série A.

pelos doutores Fabio Nasri, Alberto 
Goldenberg, Rene Gansl e Miguel 
Cendoroglo Neto.

Em setembro, Pelé teve alta 
da mesma unidade, após passar 

um mês internado devido a uma 
cirurgia para a remoção de um 
tumor no cólon direito. Durante 
o período da internação, ele tam-
bém usou as redes sociais para 

agradecer às mensagens de cari-
nho. Duas semanas depois de sua 
alta hospitalar, já em casa, Pelé 
usou a rede social para avisar aos 
fãs que estava bem. 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 7h até 11h54, quando 
ingressa em Peixes. Há 
horas em que a maior 
inimiga é a própria mente, 
porque nela se cozinham 
argumentações nada 
auspiciosas, que nutrem a 
angústia, te convencendo 
de que o futuro só poderia 
ser sombrio. o antídoto não 
está em outro lugar do que 
na própria mente, porque 
assim como ela pode te 
afundar por inércia, se tu 
te ergues e utilizas a força 
de vontade, poderás te opor 
ao que tenta te derrubar. 
oculta no medo que te 
atormenta está essa força 
que parece te faltar. É isso 
mesmo, por trás de tuas 
fragilidades está o poder. 
tu não te sentirias frágil e 
naufragando, não fosse que 
tua alma conhece a força e 
sabe navegar com destreza 
pela vida afora e dentro. 
como reverter o processo 
e transformar a fragilidade 
em força? a distância que te 
separa disso é apenas uma 
decisão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

umas sacudidas serão 
necessárias, porque de outra 
forma a inércia continuaria 
avançando e comprometendo 
todo o esforço que foi 
desenvolvido até aqui. isso não 
seria digno deste momento de 
sua vida. intervenha com firmeza.

a sinergia desejada só 
acontecerá como resultado 
de algumas discussões 
importantes que precisam ser 
postas sobre a mesa com total 
honestidade e transparência. 
isso é fundamental, senão nada 
sairá do lugar.

algumas coisas precisam ser 
ditas e, muito provavelmente, 
nem dê tempo para aprimorar 
a comunicação, terão de ser 
expostas de uma maneira 
crua, pressionadas pela 
urgência. isso aliviará um 
pouco a tensão.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nada está resolvido, tudo 
depende, ainda, de muito 
esforço e trabalho, mas se essa 
perspectiva produzir desânimo 
em você é porque sua alma 
andava fantasiando com 
assuntos completamente fora 
da realidade disponível.

Quando os responsáveis 
não fazem o que precisam, 
alguém tem de tomar para si 
essa responsabilidade, e fazer 
acontecer. adivinhe quem, 
dentre todas as pessoas, será a 
alma sorteada para assumir as 
responsabilidades?

o que sua alma considera justo 
não é necessariamente o que as 
pessoas com que se relaciona 
acham. a discordância de 
conceitos de justiça, além das 
mentiras que circulam à solta, 
complicam bastante esta parte 
do caminho.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Elevar o tom da voz não 
garante que suas opiniões 
sejam ouvidas com mais 
atenção, às vezes muito pelo 
contrário, porque do jeito que 
as coisas andam, as pessoas se 
sentem desafiadas a brigar por 
muito pouco. É assim.

Você vai precisar tomar 
algumas medidas mais 
enérgicas para que as pessoas 
saiam da inércia e façam a 
parte que lhes toca, porque 
se ficar esperando por elas 
reagirem por si sós, só 
acontecerá isso, ficar esperando.

Quando as medidas enérgicas 
se tornam necessárias, há de 
se tomar cuidado para não 
se exceder nelas, porque são 
medidas de exceção, que não 
hão de servir para você aliviar 
todas as tensões. são medidas 
pontuais.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

corte pela raiz os relacionamentos 
e situações que não se adequam 
mais à pessoa em que você se 
transformou. sua alma passou por 
muitas mudanças, mas a realidade 
ao seu redor não acompanhou isso 
na mesma velocidade.

mexa no vespeiro, porque 
ainda que isso provoque algum 
estresse, isso será preferível a 
continuar empurrando situações 
ao futuro, que se repetem, 
mas que sua alma deseja ver 
finalizadas o quanto antes.

no fundo e no fim das contas, no 
mundo humano tudo é uma decisão. 
neste momento, por exemplo, você 
tem razões para animar e para 
desanimar, e sua alma terá de decidir 
a que movimento dar mais valor e 
exaltar. É assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Para Lennon e Jobim
A morte, quando chega de assalto,
pode acontecer em frente ao Dakota
ou num quarto no Monte Sinai.
A morte põe as mãos para o alto,
não diz oi ou olá. Apenas: vai.
A morte em Nova Iorque
são as águas de março e
os campos de morango para sempre.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

George Patiño

ARTES VISUAIS

Residência hospitaleira

o
lhos d’Água é um pequeno vi-
larejo com pouco mais de 6 
mil habitantes a pouco mais 
de 100 quilômetros de Brasí-

lia. Um rio chamado Galinhas e uma 
ponte “estragada” cortam o setor de 
chácaras da cidade, marcada pelo 
ritmo mais lento do cotidiano do in-
terior. Essa combinação foi essencial 
para que os artistas Raissa Studart, 
Cecília Lima e Cleber Cardoso Xavier 
produzissem as obras da exposição 
Hospitalidade, em cartaz no Museu 
Nacional da República.

A mostra é fruto de uma residência 
realizada em 2019 na casa da também 
artista Suyan de Mattos que, em 2018, 
teve a ideia de abrir as portas para re-
ceber artistas por duas semanas. Rais-
sa, Cecília e Cleber fazem parte da se-
gunda edição do projeto, que tem co-
mo curadoras Yana Tamayo e Cíntia 
Falkenbach. A partir da ideia de hos-
pitalidade, os artistas criaram obras 
realizadas depois de caminhadas em 
Olhos d’Água, coleta de materiais, 
encontro com moradores e artesãos 
e registros da cidade.

O cemitério ganhou o olhar lírico e 
memorialístico de Cléber Cardoso Xa-
vier, que realizou um ensaio com 16 
imagens no local. “Dá para a gente ter 
um olhar sócio antropológico de uma 
comunidade por meio de um cemité-
rio, por meio das lápides, do tipo de 
material, do tipo de jazigo”, avisa o ar-
tista.  Além do ensaio, Cléber também 
realiza uma série de performances 

 » naHima maciEL

carlos cardoso Xavier 

Obra de Carlos Cardoso Xavier na exposição Hospitalidade

que fazem parte do trabalho.
A coleta de objetos encontrados 

pelo chão da cidade guiou Cecília 
Lima na montagem de sua Ciranda 
moscovita. A residência ocorreu du-
rante o período das festas de São João, 
o que fez a artista atentar para os res-
tos de fogueira abandonados e para 
fragmentos de objetos descartados 
que contivessem brilho, como papéis 
de bala, cacos de vidro e restos de ma-
deira. “Eu já tinha alguma experiên-
cia com instalação que envolvia luz, 
mas esse trabalho com fragmentos fi-
cou mais forte”, conta.

A partir dos encontros regados a 
cafezinhos, Raissa Studart, criou a sé-
rie de monotipias, mapas e de borda-
dos presentes na exposição. As man-
chas de café remanescentes no fun-
do da xícara forneceram o desenho 
para os mapas e monotipias e as ca-
minhadas pautaram os bordados. “A 
residência foi marcada muito por ca-
minhada e, na caminhada, tem uma 
construção lenta da paisagem, expli-
ca Raissa, que também levou para o 
museu uma releitura da ponte sobre 
o rio Galinhas.

HOSPITALIDADE

Exposição de raissa studart, 
cecília Lima e cléber cardoso 
Xavier. Visitação até 6 de 
fevereiro, sexta, sábado e 
domingo, das 9h às 17h, no 
museu nacional da república 
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LONGA ACASO, 
PRESENTE EM DOIS 
SEGMENTOS DO 
FESTIVAL DE 
BRASÍLIA, BUSCA A 
LINGUAGEM DO 
COLETIVO, NUMA 
HISTÓRIA RODADA 
NA W3 SUL

U
ma ação entre amigos, a fim de realizar 
um longa-metragem em padrão expe-
rimental, aos moldes de quando jovens 
se juntavam para fazer filmes super-8. É 

neste espírito que o diretor Luis Jungmann Girafa 
comemora a vitória da obra “que acabou dando 
certo” batizada Acaso: de orçamento módico, o 
filme foi selecionado para dupla competição no 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro — está 
na Mostra Competitiva Oficial e ainda figura na 
Mostra Brasília. “Hoje em dia não se faz mais is-
so. Como estudantes, fazíamos assim: um con-
tando com o outro para poder viabilizar um fil-
me. Foi um pouco uma volta ao passado”, anali-
sa o diretor, muito reconhecido como arquiteto, 
artista plástico e fotógrafo.

Artistas profissionais de Brasília se mistura-
ram a amadores, em Acaso, que prega criativi-
dade e liberdade, e foi filmado em dez dias. Per-
sonagens criados por atores como Bidô Galvão, 
Jorge Du Pan, Hugo Rodas e Celso Araújo estam-
pam a tela, no filme que incorpora um texto de 
Maria Lúcia Verdi, também atriz da obra. “O lon-
ga, que se chamaria Enigma (a princípio) foi se 
planejando, se construindo. As intenções foram 
chegando. Não escrevi uma palavra (de roteiro). 
Aceitei toda a contribuição que veio: foi uma be-
la experiência. Não é um filme de entendimento 
fechado — cada espectador pode fazer suas re-
lações”, pontua Girafa.

O diretor, um mineiro que chegou ao DF em 
1960, acompanha o Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro, desde o começo. Além de realizar 
curtas-metragens, Girafa criou vinhetas para o 
longa Brasília, a última utopia e concebeu ce-
nário de filmes de Pedro Anísio, João Batista de 
Andrade e André Luiz Oliveira. À época de estu-
dante na UnB, Girafa participou de projetos de 

adaptação de música de Vicente Celestino e ain-
da de um desenho animado.

“Sou um coroa que fica triste da vida quando 
me colocam em grupo de WhatsApp, por exem-
plo. Lá não se tem prazer nenhum: só percebo 
confusão”, brinca o cineasta, ao tempo em que 
explica situações do coletivo longa Acaso, feito 
“pela soma de diversas histórias”. Assim, na te-
la, se vê o personagem de Andrade Júnior (mor-
to em 2019), chamado Deus, em conflito; o de 
João Antônio, desnorteado ou o de Walter Col-
ton celebrar feitos com cantorias. Comparecem 
ainda em cena Clara Luz, Luciano Porto e Car-
mem Moretzsohn. Outros a darem caldo para o 
enredo são Renato Matos, naturalmente agitado, 
e Gaivota Naves, à frente de uma persona des-
crente em utopias.

E Brasília?

“Embora eu goste e tenha uma relação com 
Brasília muito forte — passei minha vida aqui, 
com exceção de duas temporadas em que morei 
fora —, prefiro uma história, lidando com perso-
nagens, do que me pautar por locais”, sublinha 
o diretor. Assim, Acaso nunca pretendeu retra-
tar a W3, ainda que se passe todo no ambiente. 
“A fotografia não mostra o famoso céu de Brasí-
lia, em momento algum. A história poderia se 
passar em qualquer cidade. Não teve pegada de 
ser documentário de nada. A avenida retratada 
poderia ser a de qualquer parte do mundo”, co-
menta Girafa. Tido como cenário único, “as pa-
redes da W3 acabaram ganhando um protago-
nismo, como se fosse um novo personagem”, na 
definição do artista.

Antes de filmar, atores e o diretor passearam pe-
la W3, combinando as ações possíveis para as per-
sonagens. “A gente começou o filme, sem roteiro. 
Sabia-se apenas que se tratava da história de um 

grupo de pessoas num único dia em que, ao final, 
algumas delas morreriam”, explica Girafa. O rotei-
ro foi ser definindo a partir do que a equipe havia 
produzido, sobretudo na ilha de edição. “Não é um 
filme realista: tem uma certa licença poética, para 
se tratar mais metaforicamente do que objetiva-
mente alguns temas”, observa o diretor.

Filmado há quatro anos, Acaso consumiu 
R$ 6 mil na captação; R$ 3 mil para pagamen-
to de um técnico de som; R$ 8 mil, na mon-
tagem; R$ 4 mil, na equalização do som e R$ 
1 mil foram reservados para a criação de um 
efeito. Tudo foi pago pelo diretor e, outros R$ 
3 mil (reservados à alimentação) saíram do 
bolso de Ana Cristina Campos, produtora que 
estreou na função de diretora de fotografia.

“Não tínhamos continuísta e a diretora de ar-
te Valéria Pena-Costa atuou no longa. O filme foi 
feito de pequenos desafios. Houve uma sintonia 
muito forte com pessoas com quem trabalhei em 
longas de terceiros — mas só pessoas com quem 
tenho um bom trato”, explica o cineasta. Nos bas-
tidores, a maquiagem era apresentada pelo ator, se 
ele quisesse, não havia luz específica para as cenas.

“Foi uma experiência! Não tinha nada do que 
no que cinema é obrigado. Não brigamos ou 
cutucamos nada nem ninguém, e buscamos fa-
zer o filme da maneira mais livre, mais solta e 
à vontade possível. Acho que esta energia está 
comportada no filme”, ressalta Girafa. A seleção 
para o Festival de Brasília rendeu enorme felici-
dade: “pude retribuir a confiança de todos que 
trabalharam de graça”, comenta. Um curioso 
detalhe de bastidor confirma o caráter comuni-
tário do longa. Os atores puderam escolher en-
tre pinturas, desenhos e fotografias criadas por 
Luis Jungmann Girafa, como remuneração sim-
bólica. “Foi de uma grandiosidade ver a genero-
sidade de todo mundo que se envolveu, com ca-
rinho, no filme”, conclui.

 » RICARDO DAEHN

Acaso: cenas improvisadas no cotidiano da cidade

          CINEMA EM MODO   

   COLABORATIVO

A concepção visual do longa desafia a falta de orçamento

O diretor Luis Jungmann Girafa contornou desafios da criação coletiva



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 20/21 kit 31 m2 coz.
americana, varanda gar,
área de lazer menos pis-
cina. Alugada por R$
800,00. R$ 195mil.
Tr:98413-8080 c8081

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

TELBRÁS
PRECISO DE APTOS
p/ aluguel. c/ lazer com-
pleto 98439-3334 c5865

3 QUARTOS

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 37 Sul R$470.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

INVESTIMENTO
115 125 155 210MIL

116 KITS e lojas várias
alugada e desocupada
98532-3333 c23171

VARANDA, DE FRENTE
311 NORTE Kit dividida
35m2 varanda, desocup
3042-9200 99109-6160
SR Imóveis cj9417

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 66m2 c/
2qtos de canto DCE c/
elevador e vazio 3361-
6464/996181744 cj6131

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 930
mil 98413-8080 c8081

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.2 ASA SUL

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3 qts (2 sts), td mobil,
132m2, Praia Cabo Bran-
co, 1 vg, lazer. Vendo/
troco por aptº em BSB.
(061) 98123-5737 whats

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

316 SQS Alto Padrão
de acabamento. 3 quar-
tos suítes, DCE, salão
amplo,closet,arms,vaza-
do. Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 mini suíte
emini closet, cozinhaam-
pliada, armários planeja-
dos, vista livre. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

3 0 9 B LOCO K
p/reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6º andar). Particular! Só
i n t e r e s s a d o s R $
1.980.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio c/elev. 3361-6464
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

QD 1105 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 3qtos
2banhs 2ºandar vazio .
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 18 qtos +DCE 1ºand
canto nasc 1vg original.
Tr: 99602-2533 c 6359

LAGO NORTE

QUITINETES

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

2 QUARTOS

1.2 LAGO NORTE

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qtos e garagem. 9686-
7070/99107-4633 c7184

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

OCTOGONAL

1 QUARTO

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vde apto
1qto reformado já aluga-
do Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

AOS 08 PAULO PAU-
LOALENCARVdeexce-
lente apto 3qtos DCE c/
armários vazio nascente
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SUDOESTE

QUITINETES

1.2 SUDOESTE

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04 kit semimobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

2 QUARTOS

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

TELBRÁS
PRECISO Aptos e Ca-
sas Tag., Ceiland e Sa-
mam 98439-3334 c5865

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

R 10 QD 22 Parque
São Bernardo - Paulo
Alencar Vde prédio próx
a BR com 8aptos c/
2qtos gar ótimo prédio
R$ 460mil 3361-6464/
996181744 cj6131

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2ori-
g ina l . R$999 .000 .
98413-8080 c8081

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM 04 c/ 4 kits R$
250.000, 99927-7678

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

QNM 04 c/ 4 kits R$
250.000, 99927-7678

3 QUARTOS

QNO 15 3qts 3 banhs sa-
la copa gar 3 carros Acei-
to carro 99927-7678

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ACEITO FINANCIAMENTO
QE 17 Melhor Quadra
3qts + DCE, laje, lote
120m2, gar 99976-3789
Mário Soares c/4459

PARTICULAR
QE 50 Lindo sobr 3 sui-
tes fino acab desoc R$
750.000, Ac imv/car (-)
vlr 98406-6685 c10865

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

BELÍSSIMA MANSÃO
QI 09 Linda vista! 4 suí-
tes, Elevador Adega
98199-6100 c12388

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

JRC R$2.380MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.6000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

MR SOBRINHO
QD 404 2qts lado colé-
gio escrit 180 mil ac ca-
ro 98406-6685 c10865

3 QUARTOS

MR SOBRINHO
QD 300 3qts Ac financ
R$ 270.000, 98406-
6685 3333-6201 c10865

MR SOBRINHO
QD 401 3qts + cs fun-
dos esquina 190 mil
98406-6685 c10865

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

MR IMOBILIÁRIA
QN 18 ót cs laje 2qts
250mil ac carro 98406-
6685 c10865

MR IMOBILIÁRIA
QN 29 ót cs laje arms .
ót acab 260 mil ac car
98406-6685 c10865

MR IMOBILIÁRIA
QN 18 ót cs laje 2qts
250mil ac carro 98406-
6685 c10865

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

TAGUATINGA

3 QUARTOS

TELBRÁS VENDE
QNA 08 4q gar 10 car-
ros 98439-3334 c5865

TELBRAS VENDE
QND 04 3q laje 550mil
98439-3334 c5865

TELBRÁS VENDE
QNJ 33 2qts Via co-
merc 98439-3334 c5865

TELBRÁS VENDE
PRECISO DE ÁGIO
Tag.,CeilandiaeSamam-
baia 98439-3334 c5865

TELBRÁS VENDE
QNJ 33 2qts Via co-
merc 98439-3334 c5865

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

PRONTO P/ MORAR
PACAEMBU ág 34 mil
+ prest 400, + SD 40mil
99957-5622 c10865

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

TELBRÁS VENDE
R 04 lote 535m2 casa c/
3qts 98595-9554 c5865

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

VENDO CASA
R 08 4 quartos, lote co-
mercial. R$1.500.000,00
Tratar: 61 99549-2257

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!
SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS
SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

CEILÂNDIA

QNO 05 Prédio c/ 4 ap-
tos de 2qts + 1 loja
144m2 + cobertura. Ac
troca como parte de pa-
gamento 99927-7678

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SALAS

ÁGUAS CLARAS

ED QUARTIER CEN-
TER Vendo ou alugo sa-
la 36m2 nascente c/gar.
98453-7743 c7322

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

JRC VENDE!!!
STVN 701 ED. Brasília
Rádio Center sobreloja.
Ref. c/ Mezanino 38m2

gar. Div. c/ blindex R$
190 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SÓ R$ 70.000, 8º ANDAR
SCS QD 01 Ed Mariste-
la sala 34m2 nascente
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c9417

1.4 ASA SUL

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial - Paulo Alen-
car Vde 2 salas juntas
3vagas gar 6º andar vazi-
as. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE
ML 07 terreno 7.000m2

urgente 98199-6100
c12388
QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

TAGUATINGA

TELBRÁS VENDE
QI 01 lt 1.100m H. Pra-
tes 98439-3334 c5865

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXÂNIA GO Cháca-
ra 3,5 alqueres córrego
represa. R$350.000,00
(62) 99288-8815

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.6 OUTROS ESTADOS

CORRENTINA/BAFazen-
da363ha,Faz.Buriti, con-
front.c/RioArrojado. Inici-
a l R$ 564.076,00
( p a r c e l á v e l )
leiloesjudiciaisgo.com.br
0800-707-9339

ÓTIMO PREÇO!
GIRASSOL-GO Fazen-
da 44 alq, formada. Tr:
99624-8852 c13499

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417
SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.200.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 |CJ3506.
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
SHCGN 703 - Bl."J"/
318. Sala, qto c/arms.,
wc, coz., c/arm. R$
1.600. Saback Imóveis
F/3445.1105. C/3506.
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559
316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 |CJ3506.

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

TOTALMENTE MOBILIADO
107 NORTE Apto 2qts
sendo 01 suite, dce, co-
bertura c/ sauna, pisci-
na, salão de festas, gara-
gem 9.9976-3789 Mário
Soares c/4459
309 - K/110. R$ 3.500
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.

ELEVADOR/NASCENTE
408 NORTE 2qts sala
coz 2wc Mário Soares
9.9976-3789 c4459
708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

EXCELENTE
708 W3 NORTE vazado
76,5m2, 1º and. Toldos
e persianas. Hall, sala
c/ rack, 2 qtos c/ arm,
WC c/ arm, copa, coz
conjug. c/ área c/ arm e
exaustor. Tr: 99989-
1335/ 3272-1499 c339

APARTAMENTOSilencio-
so, repintado, DCE, boa
localiz., Estac. c/ vagas.
Trasnsp. fácil. Alg. R$
3.400,00, c/ Cond. 61-
33696336

3 QUARTOS

SÓ R$ 3.500,00
105 NORTE Maravilho-
so 3qts nasc 126m2 útil
s/ gar 99976-3789 Má-
rio Soares c4459

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417
312/J/407 R$2.400,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.
312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.400,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.
312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.400,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 R$ 5.000,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., á.serviço., c/wc e
garagem. c/arms., Saba-
ck Imóveis 3445.1105
CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. e ga-
ragem Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.700. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

402- BL. "E". Ap.209 -
R$ 2.000,00. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wc serv., Ótimo estado.
S a b a c k Im ó v e i s .
F/3445.1105. CJ 3506.

3 QUARTOS

204 - B/502. R$4.700.
Reformado,finoacab.Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R$
3.100,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
211 BL.K /207 reforma-
do. Salão, 3 qtos/arms.
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv. DCE, gar., R$
3 .700 , 00 . Saback
3445.1105 CJ3506.

4 OU MAIS QUARTOS

1 0 6 - B L K / 3 0 3 -
R$6.000. Reformado, fi-
no acabamento. Salão,
sala TV, lavabo, 4/4
(1suíte) arm., 2wc soci-
ais, coz/copa., arm., des-
pensa, á. serv. e DCE.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nºººº 115/2021

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de chapas positivas para impressoras e
revelador positivo automático, novos e para primeiro uso
DATA DAABERTURA: 21/12/2021, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I,
Sala 1406. Fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.2 ASA SUL

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 703 Bl. F, ap 101
3qts sla, coz, banheiro,
arms nos qtos e coz. pla-
nejada. Tr: (62) 98115-
5016

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2 QUARTOS

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 900,00 Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

2.2 GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevador garagem. Parti-
cular Tr: 99964-7017

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07/B/208. - R$
2.200,00 Sala /var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

SQSW 504 Bl. K Aparta-
mento 2 quartos, 1 suíte,
armários, garagem e ele-
vador. Tr: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nºººº 116/2021

OBJETO: Aquisição de direito de atualização de licenças de
uso do software IBM Security Guardium, pelo período de 48
(quarenta e oito) meses.
DATA DAABERTURA: 21/12/2021, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I, Sala
1406. Fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.2 SUDOESTE

CLSW 300-B R$ 2.000.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

302 SQSW arms ste
DCE gar nascente Tr:
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCRN 706/707 Sobrelo-
ja comexcelente localiza-
ção na Asa Norte 61-
98134-0001

SALAS

ASA NORTE

SBN CENTRAL BRASI-
LIA 300m2 98363-8808

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

2.4 ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210
910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0m 2 .
R$1.100,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.
SCSSÃOPaulo 2sls jun-
tas $1.000. 98363-8808
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTASEDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores acionistas
para se reunirem emAssembleia Geral Extraordinária, que será realizada demodo exclusivamente
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 9 horas do dia 17 de dezembro de
2021, com a seguinte ordem do dia:
a) Tomar conhecimento e aprovar, no contexto da Fase 2 da Reorganização Societária do BRB:
a. O aumento do capital social do BRB – Banco de Brasília S.A.;
b. A ratificação da nomeação da empresa avaliadora;
c. O valor de R$ 166.322.286,77 (cento e sessenta e seis milhões, trezentos e vinte e dois mil,
duzentos e oitenta e seis reais e setenta e sete centavos) determinados no laudo de avaliação
das 1.192.795 (um milhão, cento e noventa e dois mil, setecentos e noventa e cinco) ações da
Cartão BRB S.A.;
d. A fixação do preço de emissão das ações para o aumento do capital pelo valor patrimonial do
BRB em 31/12/2020;
e.A integralização mediante (i) aporte das ações da Cartão BRB S.A. ou (ii) em dinheiro, no caso dos
demais acionistas que exercerem seu direito de preferência na subscrição do aumento de capital.
Instruções Gerais
Em decorrência da pandemia de covid-19, conforme autorização dada pela Lei nº 14.030, de
28/06/2020, e pela Instrução CVM nº 481/2009 e alterações posteriores, além da participação
de voto à distância por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão, o BRB – Banco de Brasília S.A.
disponibilizará plataforma digital para que os acionistas possam participar das Assembleias
Gerais e exercer o seu direito de voto.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as
orientações dispostas no documento “Orientação aos Acionistas”, disponível no site de Relação
com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” (https://ri.brb.com.br/
informacoes-aos investidores/documentos-cvm), assim como as dispostas a seguir:
a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do
BRB - Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de
titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico
ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias úteis antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 15 de
dezembro 2021, que deve ser solicitada ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Em conformidade com a Instrução nº 165/1994 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), será
de 5% (cinco por cento) o percentual mínimo do capital votante para requerimento da adoção do
processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho deAdministração. O requerimento
deverá ser formulado ao Presidente do Banco de Brasília até 48 horas antes da Assembleia.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB –
Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 11º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, Brasília-DF, na página de relações com
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 25 de novembro de 2021.
Edison Antônio Costa Britto Garcia

Presidente do Conselho de Administração

2.5 CIDADES SATÉLITE

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

SIA TR 03/04 alugo Gal-
pão á rea cons t r .
3.656m2 98453-7743
c7322

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 65.000,00
120IA/10 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 43mkm autom hi-
draul. 43mkm só DF.
placa 7, IPVA 2021
quit. semmultas,manu-
tenção realizada há 1
mês. Tr. 9.9918-0308

3.1 CHEVROLET

CHEVROLET

MERIVA/05 Preta 1.8
c o m p l e t a n o v a
R$16.500 F:98318-9254
PRISMA/121.4Azulcom-
pleto Ipva pg R$23.700
F:98318-9254
VECTRA/08 GT preto ót
est só DF doc ok R$
25.800, 98406-6685
ZAFIRA/05 prata 2.0
completa 7lugares nova
R$22.200 F:98318-9254
MERIVA/05 Preta 1.8
c o m p l e t a n o v a
R$16.500 F:98318-9254
PRISMA/121.4Azulcom-
pleto Ipva pg R$23.700
F:98318-9254

CITROEN

C4/08PalaceSedancom-
pleto azul R$15.750 F:
98318-9254
C4/08PalaceSedancom-
pleto azul R$15.750 F:
98318-9254

FIAT

DOBLO 09/09 Prata 1.8
ADV 6lug compl nova
R$32.500 F:98318-9254
IDEA/09 Prata 1.4 com-
p le ta R$16.950,00
98318-9254
IDEA/12 Essence bran-
ca 1.6 aut. compl. nova
R$25.500 F:98318-9254
PALIO/07motorFireintei-
ro R$12.500 troco
99969-9595/999097931
PALIO/12 Atract branco
4pt compl. 95mkm novo
R$29.500 F:98318-9254
SIENA/15 EL prata 1.4
completo ótimo R$
37.500 F: 98187-0454
UNO/10 Way prata 4pts
básico R$16.950,00
98318-9254

3.1 FORD

FORD

FIESTA/11 R$31.500
Flex Preto 213739 KM
usado 61-92152450
FIESTA/13 hatch cinza
90mkm completo novo
R$23.950 F:98318-9254
FIESTA SEDAN/14 1.6
preto 94mkm Ar compl.
R$31.850 F:98318-9254
KA/09 preto 69.000km
Ar Ipva pg ótimo
R$15.500 F:98318-9254
FIESTA/13 hatch cinza
90mkm completo novo
R$23.950 F:98318-9254
FIESTA SEDAN/14 1.6
preto 94mkm Ar compl.
R$31.850 F:98318-9254

HONDA

HR V/20 R$111.000 Di-
plomata vende - impeca-
vel 23000 KM Semi no-
vo 61-992259119
HR V/20 R$111.000 Di-
plomata vende - impeca-
vel 23000 KM Semi no-
vo 61-992259119

PEUGEOT

308/98 1.8 Verde
2 2 4 . 0 0 0 km n o v o
R$9.500 F: 98318-9254

RENAULT

SCENIC/06 Cinza com-
pleta nova R$13.500,00
F:98318-9254

VOLKS

FOX 12/12 1.6 verme-
lho 4pts completo novo
R$31.950 F:98318-9254
GOL/05 G3 branco 4pts
8v VE TE R$11.450,00
F: 98318-9254
GOL/10Cinza2pts8vbá-
sico Ipva Pg R$12.950
F:98318-9254
VOYAGE/09 preto 4pts
completo Ipva pg ótimo
R$22.500 F:98318-9254

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/14 SE pre-
ta 1.6 110mkm compl.
R$49.500 F:99976-2957

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Crédito R$ 84.500.
Tr: 99551-8071 (zap)
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

4.6 CINE/FOTO
PRODUTOS

4.6 SOM E IMAGEM

CINE/FOTO
PRODUTOS

PRODUTOS CINE, FOTOG.
E ACESSÓRIOS À VENDA,
SITUADOS NO IMÓVEL

SMPW QUADRA 01
Conjunto 05 casa 4B.
Adaptador Sony Vad -
S70 Ring Hoya 52 mm
R$ 50,00 / Adpatador
S o n y V A D - W A
R$70,00 /CâmeraFilma-
dora JVG GR - Axm
300UControle, carrega-
dor, 3 baterias, bolsa,
cabos de áudio e ví-
deoR$300,/ Câmera Fil-
madora Sony DCR -
PC 330 R$ 500, / Câme-
ra Fotográfica Sony
DSC-585 R$ 120, / Câ-
mera Fotográfica Sony
DSLR-A100 Carrega-
dor, cabos de áudio e
vídeo R$850, / Câmera
Fotográfica Olympus
AZ-200 Super Zoom
R$ 110, / Filtro polariza-
do Sony Vf-30cpkys
R$230, / Flash Sony
HVL-F56AM R$280, /
Flash Sony HVL-F1000
R$ 240, / Lente Sony
VCL-DH2630, Tele con-
ve rs ion x2 .6 R$
180,00/ Lente Ambico
V-0345 R$ 260, / Lente
Sony f/4.5-5.6 macro
SAL75300R$ 650,/ Len-
te SonyVCL-R0752,Wi-
de conversion x0.7
R$85, / Lente Sony
VCL-DH0730, Tele con-
version x0.7 R$ 180, /
Tripé Ambico V-0541
R$95, / Tripé Van-
guard MK-2 R$ 165, /
Projetor Sanyo PLV Z4-
1000 Lumens Controle
remoto R$1.500, Tela
ProjeçãoReferenceRe-
trátil 84 Polegadas
R$700, / Áudio Vídeo
Receiver Denon AVR-
4806CI-1 R$4.400, /
Dvd Player Pioneer Dv-
363 R$ 250, / Condicio-
nador de energia Sava-
ge UPSPro screen+
R$450, / Nobreak SMS
Monage II - 1200va R$
280,00/NobreakMultila-
ser UPS 1440VA 220V
R$ 300,00 / Caixa Acús-
ticas JBL Northridge II
5.1 R$ 950, / Total R$
13.195,00.JonathasMa-
deira 99108-9030

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AO PORTADOR CHEQUE
BANCO BRADESCO

C/C 537009-4 AG. 2057
Chq nº 000014 em 16/
12/2016 R$ 750,00 pré-
datado p/ o dia 18/01/
2017 em nome: Angela
Maria Souza de Olivei-
ra. (61) 9.9231-0209

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

AMARRAÇÃOAMORO-
SA com resultado em
Goiânia 62-992433953

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
osmenores juros domer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora. 4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BANCA FEIRA Import
Vendo SIA 98579-0378

QUIOSQUE MONTADO
vendo no SIA Tr 03/04
c7322F: 98639-5597Vir-
gulino

PLANO PILOTO

RESTAURANTE COM-
PLETO vendo na 312
Sul. 98121-1172 whats

OUTROS ESTADOS

JOÃO PESSOA aparta-
mento de 3suítes frente
a praia de Tambaú, pré-
dio novo 3 vagas de ga-
ragem 177m2 99294-
6408 c6271

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁSVdo 7 cat. executi-
vo triplo. F: 99965-6830

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

MARANHÃO, PIAUÍ,
PB e Ceará 99342-3380
98533-0429 Luna Tur
VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

5.7 ACOMPANHANTE

ADRIANAMINEIRA Lin-
da corpo e rosto. Moro
só! 24h. 61 99880-4593

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais esoltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTROC12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICOQD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SULSCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL

DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H

E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDEENTRE-
GA Enviar curriculum p/
vendaslucebrasil ia@
gmail.com

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Local:
Asa Sul, salário à com-
binar, regimedecontra-
tação CLT. Benefícios:
VA + plano de saúde +
planoodontológico.En-
viar currículo para o e-
mail: contratamospcd
@gmail.com Importan-
te enviar laudo caracte-
rizador da deficiência
juntamentecomocurrí-
culo

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA/GARÇOM,
Vendedor (a), Confeitei-
ro (a) com experiência
Enviar Curriculo para
o e-mail: rhdondurica
@gmail.com

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

CASEIRO PARA Sítio/
Haras em Brazlândia p/
morar c/ exp/ref e mane-
jo de cavalos. Tratar:
99902-8080/99982-5568

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFEITEIRO/AUXILI-
AR DE COZINHA Servi-
ços gerais com experi-
ência. Enviar Curricu-
lo para: rhdondurica
@gmail.com

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455

FINAL DE SEMANA
COZINHEIRAFORNOfo-
gão dormir 98344-0040
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DIARISTA segunda e
sexta (2x na semana).
Pago R$ 800, mensal +
VT. Pref. que more próx
N. Band. 3222-2743
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MANICURECOMexperi-
ência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA em carteira.
Tr: 98411-3558

MONTADOR E PINTOR
AUTOMOTIVOCONTRA-
TO c/ exper carteira assi-
nada +VTp/RiachoFun-
do I. Tr: 98175-4940

MOTORISTA Contrata-
se c/ CNH B, para cadei-
rante. Tr: 98143-4539/
99846-4187

MOTORISTAENTREGA-
DOR Cat. "D". Enviar
cv: vendaslucebrasilia@
gmail.com

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430
SERRALHEIRO p/ Sa-
mambaia 99974-3917
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61-999512196
TRABALHADOR RU-
RAL 99974-3917
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

CORRETORES DE IMÓVEIS
MARCOS MARQUES
Cap. c/exclu. 40% Vda
10%, cap s/exclu. 35%
Vda 15%. 99111-8813
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

PRECISA-SE DE UM
OPERADOR DE. BA-
LANÇA rodoviária, no-
ção em informática e de
preferênciamorarnoCru-
zeiro ou Cidade Estrutu-
ral. Salário + VR + VT.
Enviar curriculum para:
ba lanca . rodov ia r ia .
dp@gmail.com

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)
DE VENDAS

MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213

6.1 NÍVEL MÉDIO

FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Ofereço-me
td serv 9.8169-3041

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.
DOMÉSTICA MINEIRA
forno e fogão. Ofereço
meus serviços. Tr:
99907-7920/98191-4639

JARDINEIRO E DIÁRIA
ofereço-me c/ exper e re-
fer Tr: 99154-2879 zap

JARDINEIRO DIARIS-
TA ofereço-me c/ exper/
referencia. 99408-8107

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
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